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B A R C O A B I S I N I O 

3IALAGA. — E l buque ©scue i a " E t h i o p í a " de l a Armada I m 
perial de Etiopía ha llegado a este puerto en su p-eriplo de 
instrucción con guardiamarmas a bordo. E s la primera, vez que 
un buque'abisinio vis i ta estas aguas. E n l a foto el "Bt 'h iop ía" 

en el puerto m a l a g u e ñ o . (Foto E U R O P A R E S S ) . 
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« D o c t o r H o n o r i s C a u s a » p o r l a F a c u l t a d d e 

L e t r a s 

ecepcíón en el Rectorado, 

en honor de los profesores y 

alumnos de «Música en Compórtela» 
E n l a m a ñ a n a de ayer, tuvo l u 

gar ©n l a Univers idad compostela-
na, el acto de invest idura como 
Doctor "Honor is C a u s a " de s u F a 
cultad de Filosofía y Let ras , del 
ex imio maestro E xcmo . S r . D . A n 
d r é s Segovia, 

A las once y cuarto de l a m a 
ñ a n a comenzarou a llegar a l a 

Falleció en V i g o l a E x c m a . S e ñ o r a 

D.* Mercedes de L e m a , v i u d a de T i z ó n 

Presidente del Consejo de Administración 
de Faro de Vigo, S. A. 

Tras una prolongada y penosa 
enfermedad, que soportó con ad
mirable y piadosa reslg-naeión, en-
m, la tard* de a y e ^ su a l -
mLp., 0?' la Excnia- Sra- doña 

Z f J 1 ^ " ' dls . lnguldíslma dama 
sr „a9n0Cledad ^^uesa . L a F r e n -

Z l u na dolorosa pérd ida , pues 
t ' a é n f f ! ™ e d ^ « a la hi ja p r i -

re! or'v duran.t€ año di-
v S - v P /^ ie .a r io de " F a r o de 

^ ac u l f í f ' ^ndador en 1853 

« d T & \ ? C ' l m l e i l t 0 31 í'6" 
«1 Cons/ii , ' venia Presidiendo 
8« S e l , '^^imlnlstración de 
Yo e ? . , h JeS( le 61 añ0 Sa l" 
«olei'cla i r . 6 l,eríodo en que su 

e«eat¡a f1 /1^11 ' ejemplo de 
bor ai f l i 6 R a n c l a en su l a -

ea «no I T V ^ f 0 » su diarlo 
v<>s íe k « i ?- Prlnclpales rotatl-

1̂1 lt, "ación. 
S T ^ S i?11*0 e ln^enlo e r a n 
d a t i v o f " a inenor su esp í r i tu 
f r ^ ^ é s de r no 8010 t r a s luc í a 
Uhi** benifi may(>ría d« 

c&T f ^ T i e s a s . 
11 A S Presidió en 

^ y 4e mSactlcaba eontlnuamen-
modo anónimo. P a r a m u -

en-
l a s 

en una 
se 

clios hogares humildes l a desapa
r ic ión de doña Mercedes de L e 
m a s u p o n d r á qu izá el (quebranto 
de su priuolpal soporte tanio eco
nómico como moral . 

E n ocasión, del Centenario de 
" F a r o de V i g o " tuvo l a dlstlng-ul-
da dama fallecida ayer, extraordi
narios moJvos de sa t is facción cau
sados i>or los Innumerables testi
monios de afecto que recibió co
mo presidenta del Consejo de A d -
minist iraclón del g-ran diario v l -
gués y cabeza de l a familia que lo 
vino rigiendo a lo largo del siglo, 
Eeci'oló ieníonces , con hondísima, 
emoción, en noviembre de 1933, l a 
bendición para ledos los suyos y 
para su oentenario periódico, del 
Santo Padre, p í o X I I , t rasmitida 
por el pro secretarlo de Estado, 
M o n s e ñ o r Monl ln l , hoy Pable V I , 
pont í f ice felizmente reinante. 

T a m b i é n en aquel año le fué 
otorg'ada a doña Mercedes de L e 
ma, l a Medalla de Oro de l a C i u 
dad de Ylgo , qne ella cons ideró 
siempre como un homenaje t r i 
bunado a l a memoria de su abue
lo y de su padre y de cuantos les 
ayudaron en la creación y real i 
zación de " F a r o de Vigo" . 

S, E . el Jefe del Estado le con
cedió en noviembre de 1954 l a Ot-
del Mér i to C i v i l y l a Asoelaclón 
de }a Prensa de VIg:o l a des ignó 
presidenta de honor, correspon
diendo así a su c a r i ñ o s a preocu
pac ión por tedos los periodistas de 
l a Ciudad de l a Oliva, mostrada 

en diversas ayudas y en l a con
cesión de vaMoses premios, a lgu
no de los cuales l leva su nombre. 

D o ñ a Mercedes de L e m a R u b l -
do era viuda do D . Ju l io Tizón 
Ozores, dlstlng-uldo v lgués fal leci
do en el año 1918. 

A l a famil ia de l a finada dama, 
de un modo especial a su herma
na , D- Josefina de L e m a , v iuda 
do Amado, y a su sobrino, D . J o s é 
Eladio de Amado de L e m a , con
sejero delegado de F a r o de Vlge 
S. A . y de E d L o r l a l Compostela, 
S. a!, tan querido por todos cuan
tos hacemos E L C O R R E O G A L L E 
GO y " L a í foche" , les expresamos 
nuestra p ro fund í s ima condolencia, 
deseándoles l a mayor r e s ignac ión 
cr is t iana. Rogamos a nuestros lec
tores que eleven sus oraciones a l 
A l ís lmo por el a lma de l a bon
dadosa d a m a fallecida ayer en 
V i g o . 

ROTULOS LUMINOSOS 
DE PLEXIGLAS 
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PUBLICIDAD «RECLAM» 
Fernando Vi l í aami l , 30 

E L F E R R O L 

Univers idad las autoridades y re
presentaciones invitadas, así como" 
el Consejo Direc t ivo profesores y 
alumnos de " M ú s i c a en Compos
tela", que e ran recibidos en l a en
trada por el of icial mayor de l a 
Universidad, docto'.* Fru tos Isabel . 

L A C O M I T I V A 

A las once y media y en el Claus
tro bajo de l a Un .ve i s idad se for
m ó l a comitiva, integrada por los 
alumnos de " M ú s i c a en Compos
tela", Conjunto Cora l , representa
ciones, invitados, Consejo D i r e c 
tivo y . profesores de " M ú s i c a en 
Compostela"; profpsores de l a U n i 
versidad, nuevo doctor don A n 
d r é s Segovia. con s u padrino, pro
fesor Moralejo L a s o ; Claustro u n i 
versi tar io togado; decanos y l a 
presidencia, integrada por e l R e c 
tor, profesor Jorge B c h e v e r r i ; 
Obispo A u x i l i a r , M o n s e ñ o r N ó v o á 
Fuente ; Alcalde de l a ciudad, se
ñ o r Porto Anádo: Director Gene
r a l de F i n a n c i a c i ó n Ex te r io r , se
ñ o r R u i z Morales, Vicerrector,-
p r o í e s o r Miguel Alonso; Delega» 
do de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo , se
ñ o r T ravesó , y delegados del Co
mandante M i l i t a r de l a R a z a y D i 
rector Gene ra l de l a Escuela N a 
v a l de M a r í n , que se d i r ig ió a l a 
iglesia de la Univers idad, bajo los 
son^s de " E ' U l t r e v a " , interpretado 
por el citado coniunto cora l . 

M I S A R E Í A D A 

E n la iglesia fué oficiada u n a 
misa rezada por e l M I . S r . D . J o 
sé G u e r r a Campos, s i t u á n d o s e e l 
Obispo en u n trono a l lado de l 
Evangelio, a c o m p a ñ a d o por los 
Rvdos . Sres. D r . T o r r e s R o d r í g u e z 
y s e ñ o r G a r c í a , Durante l a mis
ma, el conjunto coral de " M ú s i c a 
en Compostela" i n t e r p r e t ó ff i-
l l a n t í s i m a m e n t e numerosas compo
siciones 

Te rminada l a mica, l a comitiva, 
en l a misma forma expuesta, se 
d i r igó a l Paraninfo univers i tar io 
por l a escalera pr inc ipa l , oue ofre
c ía u n b r i l l an t í s imo aspecto 

A C T O A C A D E M I O O 

Tniclauo el acto, con l a venia 
del Rector, el nuevo doctor con 

E l Rector de l a Universidad, D r . E c h e v e r r i , abraza a A n d r é s Sepovla, a l f inalizar el acto. (Foto Moncho). 

André s Segovia firmando en el L ib ro de Oro de l a Univers idad . — ( F o t o Santiso), 

su padrino, profesor Moralejo se 
s i tuaron en la parte bajo del estra
do, mientras e l Conjunto Cora l de 
" M ú s i c a en Compostela" interpre
taba el h imno Internacional uni
versi tar io "Gaudearous igitur", que 
todos los asistentes escucharon en 
pie 

Seguidamente el nuevo doctor, 

Presidencia ¿«I a« to ñ« fnvest ldnm como "Doctor Honoris Cansa" , 
(Foto MOWCHO). 

a l maestro A n d r é s S e ñ o r í a . 

con su padrino sub ió al estrado y 
el profesor Moralejo sol ic i tó del 
Rector el t í t u lo de Doctor por l a 
Facu l t ad de F l loso í ia y L e t r a s pa
r a don A n d r é s Seerovia i n i c i á n d o 
se u n a br i l lante y emotiva cere
monia con u n r i to medieval pro
pio de la Univers idad y desarro
llado en lengua la t ina que e ra t ra 
ducido y le ído en español desde 
l a t r ibuna pa ra hacei m á s p a r t í 
cipes de l a ceremonia a todos los 
asistentes que abarrotaban el 
Paraninfo 

D e s p u é s d e ' l a p e l d ó n el Docto
rado p id ió Ucencia para expl icar 

su lección doctoral y e l s e ñ o r Se
govia o c u p ó la t r ibuna r a r a s e ñ a 
lar lo que ha sido su laoor en e l 
campo de la mús ica y s ingular
mente con l a guitarra Instrumen
to que h a adquirido una s i n g u e / 
nobleza y ex tens ión merced a s u 
continuada y abnegada labor des
arrol lada durante toda su v ida . 
T e r m i n a d a esta iu t e rvenc ión , que 
fué muy aplaudida, o c u p ó l a t r i 
buna e l profesor Moralejo Laso , 
como padrino, pa -a pronunciar e l 
discurso de elogio del nuevo Doc-

^Pasa a s t c u n t í a página) 
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CAPITULO D E SUCESOS 

Explosión de tres cajas de pólvora durante 
una fiesta pirotécnica, en un pueblo de Albacete 
UN MUERTO Y OCHO H E R I D O S G R A V E S 
Sufren lesiones leves un número indeterminado de vecinos 

A L B A C E T E , 13.— E n e l pueblo 
ele Caudete, de esta provincia , h a 
ocurrido u n accidente en e l cual! 
p e r e c i ó un n iño , otros dos sufren 
quemaduras g r a v í s i m a s y seis per 
Bonas mayores resultaron con l e 
siones graves. U n n ú m e r o de ve-, 
cinos a ú n indeterminado r e s u l t ó 
con lesiones de c a r á c t e r leve. 

Anoche se celebraba en dicha 
Qocalidad l a fase f ina l de las fies
tas patronales. Se s imulaba u n a 
batal la entre moros y cristianos y 
a l concluir és ta , cuando iba a ser 
disparada l a salva de honor con 
fuego de a r c a b u c e r í a , se i ncend ió 
una caja de pólvora-. 

LaQ l lamas se prolongaron i n 
mediatamente a otras dos cajas 
cercanas, Que hicieron explos ión . 
L a confusión Qr«e se o r i g inó en
t re el públ ico fué indescriptible. 
E i vecindario h u y ó aterrado en to
das direcciones. Cuando se resta 
b lec ió l a calma fueron l levados 
a una cl ínica los lesionados. 

E l n i ñ o J o s é M a r í a V i l a suf r ía 
g r a v í s i m a s quemaduras en todo 
iel cuerpo v pesp. a los esfuerzos 
desplegados por los facultat ivos 
d e j ó de exis t i r a l poco tiempo. 

És ta m a ñ a n a se e fec tuó e l sepe
l io del p e q u e ñ o J o s é M a r í a V i l a 
que cons t i t uyó una m a n i f e s t a c i ó n 
de duelo. E l pueblo en masa se 
s u m ó a l tr iste acto, que fué pres i 
dido, junto con las autoridades 
locales- por u n representante de l 
Obispo v e l Consejero Nacional 
de l Movimiento, don Cr i s tóba l G a r 
cía M a r t í n e z , que se encontraba 
en su pueblo natal . C á n d e t e , con 
motivo de l as fiestas patronales. 
( C i f r a ) . 

I N C E N D I O D E U N A F A B R I C A 
D E C O N S E R V A S D E N A V A R R A 

P A M P L O N A , 13.—r Se ha produ
cido u n incendio en l a f áb r i ca do 
conservas denominada «Conde de 
L e r í n » en e l t é r m i n o de l pueblo 
de L e r í n , y propiedad de l indus
t r i a l , D . L u i s Suesco. 

Acudieron los vecinos, con las 
autoridades, y t ras grandes es-. 
í u e r z o s lograron dominar e l s i -
n i e s t m que se h a b í a iniciado a 
consecuencia de l contacto de u n 
c o r d ó n ele l a l í nea e léc t r ica , que 
a l canzó a u n b i d ó n de gas-oil. que 
alimenta l a caldera de vapor de l a 
f á b r i c a . 

L a s p é r d i d a s son de gran consi
d e r a c i ó n , pero se ignora l a cuan
t ía . 

O T R O I N C E N D I O 

Otro incendio se ha producido 
en una pajera propiedad del v e 
cino de Tor re s de l Ry? D . Alfonso 
Arzoz O r d ó ñ e z , en l a que h a b í a 
unos 12 m i l k i los de paja. 

A n t e l a importancia del sinies
t ro acudieron, a d e m á s de los v e 

cinos de l a localidad^ los bombe
ros de L o g r o ñ o , que t ras grandes 
esfuerzos consiguieron dominar e i 
siniestro. L a s p é r d i d a s son m u y 
importantes. ( C i f r a ) . 

T R E S M U E R T O S Y U N H E R I D O 
A L A R R O L L A R U N T R E N A 

U N A C A M I O N E T A D E 
T E L E G R A F O S 

G E R O N A . 1 3 . - . T r e s personas 
han resultado muertas a l a r ro l l a r 
e l expreso Barce lona - Por t B o u 
a una camioneta de l Pargue M ó 
v i l de Te tég ra fos en e l lugar co
nocido por «Can P u n x a » . Otro de 
los ocupantes suf r ió heridas de 
gravedad. 

L a s v í c t i m a s eran empleados de 
Te lég ra fos que se d i r i g í a n a l c i ta
do lugar para l l eva r a cabo unas 
reparaciones. L o s muertos se l l a 
maban J u a n Girnénez G i m é n e z de 
45 años , conductor de l a camio
neta.. J o s é T a r r e s Bata l le , de 41 
a ñ o s y Antonio Va rga r Expós i to , 
de 39 años , Justo Zamorano V i t o 
r i a de 51 años , capataz d é l a ex -
pet&ciqn se ha l la internado en 
l a residencia del Seguro de E n f e r 
medad, con graves heridas. Ci f ra . 

I N C E N D I O E N U N T A L L E R D E 
R E P A R A C I O N D E «MOTOS» 

B A R C E L O N A , 13.— U n vio len
to incendio se ha producido esta 
tarde en un tal ler de venta y re 
p a r a c i ó n de motocicletas situado 
em. los bajos de l a casa n ú m . 251 
de l a calle de Vil larroei l . 

U n a chispa desprendida de u n 
aparato de soldadura p r e n d i ó en 
u n bidón, de gasolina que, a l esta
l l a r , p r o p a g ó las l lamas a otros 
rec ipüentes que, igualmente, con
t e n í a n gasolina para l impia r pie
zas y . r á p i d a m e n t e , a todo e l local 

Acudie ron los bomberos coni 
cinco tanques, y t u v i e r o n que em-
(plear aparatos raspirfatorios y a 
que l a enorme cantidad de humo 
i m p e d í a t rabajar en ellos. E l fue
go fué extinguido d e s p u é s de i m 
probos trabajos. E l encargado del 
ta l ler sufr ió diversas quemaduras 
(C i f r a ) . 

U N S U B D I T O S U B C O P U S O 
F I N A S U V I D A 

P A L M A D E M A L L O R C A , 13.— 
H a fallecido « n eft hospital , a 
consecuencia de las graves her idas 
que se produjo a l arrojarse desde 
una a'ltura de seis metros, e l sub
dito sueco J o h n Lindst roen, que 
desde mediados de agosto se en
contraba pasando unas vacaciones 
en Pa lma . M día del suceso fué 
visto e l finado v a r i a s veces en u n 
bar. d e s p u é s de lo cual , en l a pen
s ión en que se alojaba, se apo
d e r ó de u n cuchillo con el que se 

d ió v a r i a s p u ñ a l a d a s . Cuando pu
do ser dominado y mientras se 
avisaba a u n m é d i c o , e l s e ñ o r 
L inds t roen p e n e t r ó en l a cocina 
en busca de otro cuchil lo, h u 
yendo d e s p u é s hacia l a terraza. 
Aunque se i n t e n t ó detenerle l o g r ó 
escapar v saltar a l a calle, su
friendo heridas g r a v í s i m a s . Con-

duddb a l Hospi ta l P r o v i n c i a l , 
d e j ó de ex i s t i r a los pocos mo
mentos. C i f r a . 

Cristina Keeler nuevamente 
en libertad oondioional 

Fué insultada cuando salía del Tribunal 
L O N D R E S , 13.—. Chr is t ine K e e 

ler . l a modelo de 21 a ñ o s de edad; 
centro de l ©apándalo Profumo, h a 
sido puesta nuevamente en l ibera 
t ad bajo fianza, por u n t r ibuna l 
de esta ciudad, ante e l que ha com 
parecido, por laq acusaciones de 
c o n s p i r a c i ó n y perjurio. 

Juntamente con el la , ha sido co
locada en l a misma s i t uac ión por 
acusaciones s imilares , su amiga 
P a u l a Hami l ton Marsha l l . s u ama 
de l laves . Ol ive Nadia Brooker , 
de 56 a ñ o s de edad y u n individuo 
de 39 a ñ o s de edad. L lamado R u -
dolph Fel tom, na tura l de l as I n 
dias Occidentales. (Efe ) . 

I N S U L T A D A 

¡LONDRES, 13.— A pesar de l 
c o r d ó n de l a Po l i c í a , numerosas 
personas consiguieron acercarse a 
Cr i s t ina K e e l e r p a r a insu l ta r la 
cuando sa l í a de l T r i b u n a l donde 
h a b í a comparecido a declarar so-
jhre l a s aousacioneis que pesian 
sobre e l la . 

E l incidente se produjo en e l 
momento en que l a K e e l e r sub í a a 
su a u t o m ó v i l a c o m p a ñ a d a de P a u 
l a Hami l ton - Marsha l l , su amiga, 
y Ol ive Grooker, de 56 a ñ o s , su 
ama de l laves. ( E f e ) . 

OPOSICION D E L A I G L E S I A 

T O D O X A G R I E G A 

Al envío de observadores al Concilio Vaticano 
SORPRESA Y D O L O R E N LOS 

EDIOS E C L E S I A S T I C O S D E ROMA 
A T E N A S , 13 — L a Iglesia Orto

doxa de G r e c i a se opone a l env ío 
de observadores a l a segunda se
s ión del Concil io Vat icano, y se 
opone asimismo a l a c r e a c i ó n de 
u n a oficina ortodoxa cerca de l a 
S a n t a Sede. 

M o n s e ñ o r Cr i sós tomos , Arzobis
po de Atenas y Pr imado de G r e 
cia, h a declarado a l a Prensa que 
l a Ig les ia Ortodoxa G r i e g a h a pe
dido u n aplazamiento de l a r e 
u n i ó n ex t raor f i ina j ia de Bodas, 
destinada a estudiar l as relaciones 
entre l a Ig les ia Ortodoxa y l a 
Igles'ia Ca tó l i ca , a ñ a d i e n d o que las 
discusiones de Rodas no pueden 
por menos de ser ef tér l les , y a que 
no se h a fijado orden del d ía y l a 
coníerencia in ter -Oír todoxa hace dos 

La Duquesa de 
Kent, en Aloeoíras 
A L G E C I R A S ; 1 3 . — S u A l t e 

z a R e a l l a P r i n c e s a M a r i n a » 
D u q u e s a d e K e n t , h a l l e g a d o 
a e s t a c i u d a d . 

L a D u q u e s a d e K e n t p a s a r á 
u n a s v a c a c i o n e s e » u n a f i n c a 
c e r c a n a a A l g e c i r a s . — C i f r a . 

a ñ o s en esta is la h a b í a regulado 
todas las cuestionas — Eíe . 

S O R P R E S A D O L O R O S A E N 
R O M A 

C I U D A D D E L VATIOAiN'O. 13. 
S e manáfies-ta sorpresa y dolor, en 
los medios eclesiásticois por las 
declaraciones del jefe de l a Ig le
s i a Ortodoxa de lea cuales resul 
t a evidente que derea cer rar l a 
puer ta a todo proyecto de aproxi -
maciión a l a Igle>ia Ca tó l i ca . 

S e esperaba que, volviendo de 
s u decis ión, en el a ñ o pasado, esta 
Ig les ia d e s e a r í a estar representa
d a e n l a segunda s?s ión del C o n 
ci l io . 

No se debe esperar que las pa 
labras del jefe de la ig les ia d é G r e 
cia susciten u n a r e a c c i ó n abierta 
de parte de perso i^ idades respon
sables" de l a C u r i a . Ciertamente 
no se desea, en v í s p e r a s de l a re
a n u d a c i ó n de los trabajos concil ia
res y en el momento e n que se 
desarrol la en el mando crist iano el 
movimiento en favor de una ma
yor comfprensión entre las dife 

lilla f u U i 
Hli i el Mi. 
i Mil 
i m m u 
M A D R I D . 13. — P o r v a r i a s 

o r d e n e s d©! M i n i s t e r i o de T r a 
b a j o , q u e m a ñ a n a p u b l i c a r á 
e l " B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o " 
se c o n c e d e l a m e d a l l a " a l M é 
r i t o e n e l T r a b a j o " e n s u c a 
t e g o r í a de p l a t a , a d o n M a r i a 
n o d e l P o z o y V á z q u e z , a d o n 
S e v e r i n o M a l e r o R e v i l l a y a 

yo r c o m p r e n s i ó n entre las d i f e - ' f ^ M a n n p l R a r h e i t o H e r r e r a -
rentes confesáones oue invocan el a o n M a n u e l tíaroeixo - t o r e r a . 
nombre de C r i s t i ¿ í c e n s e eco de 
lo que sea atenta' ' contra el es
p í r i t u e c u m é n i c o . 

Pero el sentimiento es profundo, 
s i b ien a u n se espera que eT t lem-
p e r m i t i r á un encendimiento que 
todos desean en e l Va t icano — 
E f e 

y e n s u c a t e g o r í a de b r o n c e , 
a d o n D o m i n g o A n g u e r a P e 
l é a t e , d o n J o s é S a b a t e R u é . 
d o n J u a n G u i x a r t B a l i a r d a . 
d o n J o s é M a r í a C a s t a n y C a b a 
l l o ! y d o n J u a n C a n t a r e n M i r 
— C i f r a . 

Acto académico en el 
Paraninfo de la Universidad 

(Viene de primera pág ina) 
tor, haciendo u n a b iogra f ía de l 
s e ñ o r Segovia y destacando s u ex 
celsa labor mus ica l en todo e l 
mundo. 

Te rminado este discurso, que 
Igualmente fué cerrado con nu t r i -
tíísimos aplausos, e l nuevo Doctor 
y s u padrino se acercaron a l a 
Presidencia y el Rector , profesor 
Echeverr t , p r o n u n c i ó l a s siguientes 
palabras: 

" A s i , pues, e n use de l a auto
ridad que me confieren las Leyes 
del1 Reino, te otorgo a t í , A n d r é s 
Segovla, el grado de Doctor "Ho-
nor ls C a u s a " en Fi losofía y Le t ras 
y dejo e n manos de) I lus t re doctor 
Morale jo Laso , t u padrino, e l 
encargo de l i ivest ,r te de los dis
t int ivos doctorales." 

E l profesor Moralejo impuso a l 
s e ñ o r Segovia l a toga, muceta, 
birrete, ani l lo y llnroi, s ímbo los 
de l a dignidad, l aure l y s ab idu r í a , 
s e n t á n d o l o en e l e s c a ñ o doctoral, 
y l e v a n t á n d o s e seguidamente pa
r a darle un abrazo Seguidamen
te, le a b r a z ó e l Rector Magn í f i co 
y d e s p u é s fué abrazando a te •os 
y cada uno de los doctores s i tua
dos e n el estrado s u p e r i o r del 
Paraninfo , mient ras el conjunto 
musical interpreto una bedlíslmá 
compos ic ión . 

Te rminado e l t rad ic iona l ab ra 
zo doctoral , e l Prof. D r . M a r t í n 
G o n z á l e z , en nombre de|l Claustro 
l eyó a l nuevo Doctor l a f ó r m u l a 
del juramento: « ¿ J u r a s a Dios, 
ante l a Santa Cruz y sobre los 
sagrados Evangel ios q u e tocas 
mater ia lmente cumpl i r lo que s i 
gue: Siempre, dondequiera que 
estés , respetar les rierechos, p r i v i 
legio,, y honor de esta U n i v e r s i 
dad y de sus Doctores, prestar le 
tu ayuda y p"ud*nte c o n s e j o , 
cuantas veces f^eíjes requerido; y 
defenderla a eVn y sus doctores, 
de pa labra y de obra, de toda ca
l u m n i a ? » . «Así lo j u r o y asá lo 
q u i e r o » , dijo e l s e ñ o r Segovia, 
a ñ a d i e n d o e l R e c t o r Magníf ico: 
« Q u e Dios te ayude y ios Santos 
E v a n g e l i o s » . 

D e s p u é s , e l nuevo Doctor se 
a c e r c ó a l Rector para rec ib i r ¿je 
manos de é s t e ^ medal la docto
r a l y entregarle el diploma co
rrespondiente. Terminado esto, e l 
Seño r Segovia fué conducido por 
s u padr ino a l fiscaño que l e co
r r e s p o n d í a en el estrado, y e l 
R e c t o r p r o n u n c i ó entonces u n 
breve discurso de bienvenida a l 
nuevo Doctor — l a gratulatoria—, 
expresando su complacencia y l a 
del Claus t ro urrversatario por con
t a r con tan insigne miembro. 

F ina lmente , re i n t e r p r e t ó por el 
conjunto cora l e l « G a u d e a m u s i g i -
t u r » y el Rector Magní f ico d ió el 
acto por concluso. 

R E C E P C I O N E N E L R E C T O R A D O 

Terminado el acto académdcó , l a 
comit iva se d i r ig ió a l S a l ó n R e c 
tora l , donde &e celebraba l a t r a 
d ic iona l r e c e o c i ó n que el Recto
rado o f rec ía a l Consejo Direc t ivo , 
profesores y alumnos de «Música 
en C o m p o s t e l a » . 

Se in ic ió este acto con unas pa
l abras del Rector , pa ra s e ñ a l a r l a 
solemnidad del acto v iv ido, ple
namente emotivo. Heno de s ím
bolos y de un profundo e sp í r i t u 
univers i tar io , que Será muy difí
c i l o lv idar . «Música pn Composte-

la» e s t á y a muy e n r a i z ó v ida do n ^ r v , ~ : L 5 , a i z a d o 
a y má en la v i d a de Compostel 

en el a lma de. su ú n i y e f b ^ aún 
Desde el pr inc ip io" '^ n " ^ ^ -
h a prestado su m á x i S í T ^ 
r a c i ó n a dicho C u r s ^ t0?1^0-
cional y cada a ñ o siente í - ^ 3 ' 
v ida , de modo que S P ^ S ^ 
s m error que «Música , o01^9 
pos te l a» es tá en l a t t A 0n- CorT1' 
l a Universidad1 l 1 " ^ 1 » ^ 7 
Compos t e l a» . «Música en 

Seguidamente, e l secretar; 
n e r a l de l a U n i v e r s i d S 6 1 ^ 
D r . L u c a s Alvarez dió w íeSor 
l a s adhesiones rec bidas l ^ 3 * 
entre l as que figurS V acto' 
C a p i t á n Genera l l e la w 1 ? 5 del 
mi ran te del Depart̂ Sg0̂ A1' 
t imo, Gobernador C ivT lTe t ^ p ^ 
runa , cuya reoresentacSn 3 *C0" 
taba e l Alcalde de SanUago A l 
calde y Presidente de la n L f k 
d ó n de L a C o r u ñ a ^ a J a f e 
Lugo Orense y Pontevedra P . 
tronato del Conservatorio d ' Mú
sica de Orense; Claustro de Z . ' 
fesores del mismo Conservatnr i í 
Delegado Provinc ia l de í n f o ^ a : 
Y Í p V Tur ismo y don n S ^ Ó 

Finalmente, el Presidente 'del 
Conseoo Direct ivo de «Música ¿ 
Compos te la» y Director General 
de F i n a n c i a c i ó n Exterior Sr T? i i , 
Morales, p r o n u n c i ó un 'elocuente 
discurso, para señalar cómo «Mú-
sica en Compostela» un año má-» 
v i s i t a l a Universidad y a su Rec-
tor, como manifes tación ñrme da 
l a amplitud cultural que tiene-
a g r a d e c i ó a l a Universidad la disJ 
tAincÍóí1 ^ ha hech0 al maestro 
Andrec Segovia y, finalmente le 
e n t r e g ó una obra de Antonio igle. 
sia.s sobre Oscar Esplá, fruto dd 
l a s investigaciones que «Música 
en Compos t e l a» realiza. Fué muy 
aplaudido. 

Como acto final, y en honor de 
los profesores y alumnos de «Mú
sica en Composteüa», se sirvió una 
copa de vino español, en el claus
t ro alto de l a Universidad 

* * * 
A l a s ocho de l a tarde, el ¡lus

t r e art ista Andrés Segovia, con 
motivo de su investidura «Doc-
tor Honoris Causa», ofreció al 
Claust ro y a l a Universidad, un 
conciprto de guitarra acto de ex
t raordinar io relieve artístico qué 
tuvo como marco el Aula Magna 
de l a Facu l tad de ciencias. 

A M S T E R D A M . 13 — E l Con
greso Tnteirnacioníil del Cáncer, 
a l que han asistklo más de 400 
personalidades mé i í ca s del mundo 
entero, celebrado ei> Amsterdara 
h a terminado sus cesiones. 

E n c írculos oficiales, se pone de 
relieve que el Congreso ha cons
tituido un rotundo éxito, con el 
estudio en detalle de cuestiones de 
gran in t e r é s en la lucha contra la 
grave enfermedad. 

L a R e i n a Ju l iana ha recibido 
en él Palacio de Soestdijk a una 
de legac ión de 40 miembros del 
Congreso que acudieron en nom
bre de todos los asistentes para 
despedirse. — ( E ' e j . 

M E R C E D E 

L A E X C E L E N T I S I M A S E Ñ O R A 

M A R U B 
' { V I U D A D E T I Z O N ) 

P R E S I D E N T E D E L C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N D E « F A R O D E V I G O , S. A.» Y L A Z O D E D A M A D E L A O R D E N D E L M E R I T O C I V I L 

F A L L E C I O E N L A T A R D E D E A Y E R , C O N F O R T A D A C O N L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D . 

D . E . P-

S U H E R M A N A . D O Ñ A J O S E F I N A D E L E M A R U B I D O ; S U S S O B R I N O S , M A R I A , M A R I A D E L A S M E R C E D E S , M A R I A D E L P I L A R , J O S E E L A D I O Y M A R I A T E R E S A , S O B R I N O S P O L I T I C O S Y D E M A S F A M I L I A , 

A L P A R T I C I P A R a sus amistades t an sensible p é r d i d a ruegan l a asistencia a los funerales de « c o r p o r e insepu l to» que, por e l eterno descanso de s u a lma, Se c e l e b r a r á n en l a m a ñ a n a de H O Y , S A B A D O , a i as D I E Z MENOS 
C U A R T O en l a iglesia dte Santiago e l Mayor , de Vigo, a s i como a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r que t e n d r á lugar a la , , S E I S de l a ta rde de l mismo d í a , desde l a casa mortuor ia (ca l le Colón, 28), a l Cementerio de P e r e i r ó , por cuyos í 3 " 
vores les q u e d a r á n muy agradecidos. V I G O , 14 de Septiembre de 1963. 

E l Em^no. y Rvdrno. S r . Cardenal -Arzobispo de Sant iago y los E x c m o s . y Rvdmos, Sres, Obispos de Túy-Vigo , Orense, M o n d o ñ e d o - F e r r o l y Lugo, se han dignado conceder indulgencias en l a í o r m a acostumbrada 

t 
L A E X C E L E N T I S I M A S E Ñ O R A 

M E R C E D E S D E R U B 
' ( V I U D A D E T I Z O N ) 

P R E S I D E N T E D E L C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N D E « F A R O D E V I G O , S . A.» Y L A Z O D E D A M A D E L A O R D E N D E L M E R I T O C I V I L 

F A L L E C I O E N L A T A R D E D E A Y E R , C O N F O R T A D A C O N L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D . 

D . E . P . 

L o s Consejos de A d m i n i s t r a c i ó n y R e d a c c i ó n de E D I T O R I A L C O M P O S T E L A . S . A . y e l personal de R e d a e c i ó n , A d m i n i s t r a c i ó n y T a l l e r e , de E L C O R R E O G A L L E G O y L A N O C H E , 

A L P A R T I C I P A R a sus amistades t an sensible p é r d i d a ruegan l a asistencia a los í u n e r a l e s de « c o r p o r e i n sepu l to» que, por e l eterno descanso de s u a lma, se c e l e b r a r á n en l a m a ñ a n a de H O Y , S A B A D O , a las D l E Z ^ ^ Q . 
" U A R T O en l a iglesia de Santiago e l Mayor , de Vigo, as í como a l a c o n d u c c i ó n del cad 'áver que t e n d r á lugar a las S E I S de l a tarde del mismo d ía , d-sde l a casa mor tuor ia (ca l le Colón , 28), a i Cementerio de P e r e i r ó . por cuyos 
Tes les q u e d a r á n muy agradecidos. V I G O . 14 de Sep t iembre_de^63 . . 

Emmo y Rvdrno. S r . C a r d e n a l - A i S B o í e Santiago y los Excmos . y Rvdmos. Sres. Obispos de Túy-Vigo , Orense, M o n d e ñ e d o - F e r r o l y Lugo , se han dignado conceder indulgencias en l a forma acostumbrada 
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, c o & t O G A L L E G O c E L M U N D O E N 14 P L A T I N A 
14 _ I X -rr 63 T E R C E R A 

VIENEN A I N V E S T I G A R 

AnRiD— Para ©s*11^311' unos c ^ ^ s ele esclerosis l a t e ra l amáo t r cfioa localizados en L a Mancha , 
m^ado a Madrid el neuródogo norteamericano Dir, L e o n a r d K u i l a n d , director del Nlational I n s -

514 t ^HeaDi t (N . I . H . de Washington. E l D r . Knuiland p r o n u n c i ó vana conferencia en eíl I n s t i -
A* investigaciones M é d i c a s que dlirige e l D r . J i m é n e z Díaz . E n l a foto e l D r . K u r l a n d con 

el doctor obrador.— ( F O T O E U R O P A P R E S S ) 

C A R T A D E ALEMANIA 

La c i e n c i a d e l a s v a c a c i o n e 

E L S I N G K I A N G , U N A D E L A S R E G I O N E S 
M I S T E R I O S A S D E L M U N D O 

A L L I H A Y C H I C O S . . . , H P E T R O L E O 

HAMBURGO (Por P e l í e r 
Klein, para E L C O R R E O G A 
LLEGO) 

Ultimamente se han discutido 
mudho los efectos de las vacacio
nes sobre el estaido de salud.. S e 
leconooió que los viajéis de vaca
ciones no siempre son idén t icos 
cor descanso y que el veraneante 
se expone frecuentemente a so-
iioitaciones imprevistas. E n cam
bio, son tarabién frecueoite las ge
neralizaciones q u e no s iempre 
resisten a un análisis conciienzu-
do En el 61 Congreso de La Aso -
cicacáón de Medíoina Interna del 
Korte de Alemania, realizado h a 
ce poco en el balneario c l imato
lógico de Euitín se verificó, que 
la ciencia de las v á o a d o n e s aun 
consbituiye una especie de « t i e r r a 
inoógmita». Los mélicos e inves-
tiradores p r e s e n t e s reohazaron 

(eneirgicamente l a aíümacjLón _ de 
que se traitaxía de una seudooien-
c i a . S i n embargo, ninguno de 
ellos de jó de recalcar ios nume
raos o s f a e j t o r e s die i n s e - i 
guridad, confiesando que las i n -
vestigadiones relacionadas con las 
vacaciones aun e s t á n fen su p r i 
m e r a fase. 

No obstante, y a hay resuitados 
que merecen l a a t e n c i ó n de todos 
aquellos que pretenden mudar de 
ambiente por algunas semanas. Se 
sabe, por . ejemplo, que l a p r imera 
y l a tercera semana de vacaciones 
son p e r í o d o s c r í t i cos . Con todo, 
se tnata de observaciones incom
pletas y que no se pueden gene
ra l i za r . E n este contexto, uno d é 
los congresastas r e l a t ó que ne «1 
S u r de Alemania se c o m e n z ó a 
registrair los pacientes que du
rante las vacaciones ingresan en 
los hospibailes por causa de apo-

VENTANA A L M U N D O 
P o r 1* A N U U ¿i O 

LA CUESTION DE GIBRALTAR, 
EN E L «COMITE DE LOS 24» 

, ..f^ cuesílon de Gibrcdtar está discutiéndose en el "Comité Espe-
de la O.N.U conocido por "Comisión de los 24". quc tiene como 

mion principal tratar" sobre la concesión de la indzvendencia a los 
mes y pueblos coloniales". Integran este Comité las delegaciones 
w ios siguientes patses: Australia, Bulgaria, Cambodia, Chile, Dir 
mvnrCa' India, Irán, Irak. Italia, Costa del Marfü, Mada-

™lúUica de Malí, Polonia, Sierra Leona, Siria, Tanganika, 
rt^'yNnrteamérlca, G r a n B r e t a ñ a Uruguay Ve'rezuéla Yugosla-

knhL uacl6n de Wbraltar de-
de 1 ríor InaMerra en virtud 
¿ n 7 l h T 0 úe f e s t ó n a E s p a ñ a 
5 e ^ r ^ V ' ^ Q ^ c a e de 

ta Declaración n ú m e -
ía'VT7,^proí)atía Por vo íac íón 

^ ü Z o í , ^ 1 * ' - de las Nacio-
iembre de J.9eo. 

to iKu , "t^uracion nume-
tnia vvlaJ}robaaa P0^ votación 

^ " n d e t ? 1 ''fros a la "Co-

r/)T el orTpn *en,ana c a m i n a , 

? ^ G Z T n n ^ c i o n d m o s : 

neo ^lNor P ̂  l¡SS Brunei' Bor-

ÍPfmnto :lJ,iniC0 i' del español 
^ i e ^ h r a l l t ! te Últim0 en el 
11, a Cornil" J 710 Pertene-
Atrante, e n f n ? l) en la semana 
t a b l ea ¿ j u ínwt guración de la 

e > r lSo -S -ae l ^ Naciones 

L t ^ a ev - í f ^ a d o por 
K 0 S ' mes lnUl'Í1na Estancia . 

¡Sí;<níícac¡ó„ Das Cn torno a Za 

« ine?* aSoslo ¿s 17r.. 
$<> r lpsra<íampr: m ' se Presen-

* i sL M W o S ' T m de Darns' 
«a elQese^5arcn ^ ' ^ ^ s a s fuer-
e m b i r a Z n V n una PMero-

tf« ¿ J * h S , "n « ^ « í o . C a r -
S i n f í n .ta Jtomhradn ^ Z . . 

una figura activa en la pólítioa es
pañola. Hal ló él príncipe comple
tamente desguarnecida la pTaza de 
Gibraltar, pues sólo contaba con 
una guarnic ión de ochenta hom
bres, a las órldenes del sargento 
mayor de batalla, Diego de Sal i 
nas, subordinado del capitán ge
neral de Andaluda, marqués de 
Villadarias, al que Salinas- había 
expuesto más de í tm ves lo des
cuidada y desguarnecida que se 
encontraba la plotsa gibraltareña, 
cuya importancia estratégica era 
innegable; sin embargo, aunque 
las quejas llegaron a los más al 
tos estamentos, imperdonablemen
te, no atendieron las peticiones 
del sargento mayor, Diego Sali
nas. E n estas circunstancias, él 2 
de agosto de 1704, el príncipe de 
Darmstadt desembarcó en Gibral
tar 2.000 hombres. A la intima
ción de rendirse, y pese a estar 
sitiados y sin comur.icación algu
na, tanto por mar como por tierra, 
Salinas, respondió negativamente 
al invasor y, con ±70 hombres en
tre militares y pacanos de los lu
gares cercanos, Gibraltar no pudo 
ser tomado por los ingleses, sin 
antes haber lanzado sobre la pZa-
sa 30.000 proyectiles en seis ho
ras los británicos y resistir los es-
pañoles dos días él terrible asedio. 

Promet ió el príncipe enemigo a 
Z03 heroicos depenscres de la pla
za, si capitulaban respetarles sú 
rel igión, sus bteaes, moradas y 
privilegios, pero no 'cumpl ió su pa
labra] pues los templos fueron pro
fanados, saqueadas las viviendas 
y tratados con todos los rigores de 
la guerra aquellos héroes que con-
tadt, qw&, él 14 de septiembre de 
fiaron en el príncipe de Darms-
1705, cayó mortalmente herido en 
las cercanías de MontjuichT tras 
un infructuoso desembarco en Bar
celona. 

p l e j í a s o de i n í a r t o s de miocar
dio. E n u n pueblo se c o m p r o b ó , 
por ejempíLo, que de 72 pacientes 
con infarto nada menos que 46 
se h a b í a n enfermado en l a prime
r a semana de vacaciones, l a m a 
y o r í a en el tercer d í a . C a u s ó sor
presa, por otra paite otro resu l 
tado: E n al hospital m á s p r ó x i 
mo del punto m á s aito de u n a 
ca r re te ra que atraviesa l a monibaña 
só lo dos personas haban ingresado 
con infarto. E s t a observac ión , co
mo otras m á s , hacen suponer que 
esíluienzois físicos sólo raramente 
l l e v a n cr i s i s agudas. 

- L a medicina moderna y a pue
de indicar q u i é n debe pasar las 
vacaciones en las m o n i t a ñ a s o en 
las playas. Insuficiencias c a r d í a 
cas, h i p e r t o n í a f i j a arterieescle
rosis, dolencias endocrinas, a sma 
son enfermedades que prohiben 
l a s vacaciones en las playas. 

S i bien l a mediicdna hoy en d í a 
y a es capaz de medir exactamente 
j a r a d i a c i ó n solar o' e l proceso de 
c u r a c i ó n de u n a enfermedad, a ú n 
e s t á lejos de poder registrar exac
tamente el efecto de u n p e r í o d o 
de vacacions. E s evidente que l a 
c iencia de l as vacaciones s ó l o 
i$üí ^liraerjje l lega a restuaítaldos 
de valor absoluto. S i n embargo, 
es muy importante que l a medi 
c ina c o n t i n ú e investigando estos 
problemas. Se r í a , en cambio, t a n 
errado exagerar el valor de cier
tos resultados como al imentar u n 
fsceptismo excesivo. E n e l C o n 
greso de E u t i n se f o r m u l ó has ta 
l a pregunta s i no s e r í a indicado 
faci l i tar una fo rmac ión profesio
n a l m á s completa a los m é d i c o s 
encargados de tratar personas que 
se enfermaron durante sus v a 
caciones. 

L O N D R E S . — ( C a n i c a C . A . . , 
especial p a r a E L C O R R E O G A 
L L E G O ) . — Chinos y rusos l ian 
estado durante los ú l i lmos meses 
pe leándose de palabra. A l i o r a, 
s ú b i t a m e n t e se h a revelado que 
h a pasado de las palabras a las 
manos; esa es l a reve lac ión que, 
gracias a los Intemperantes a r t í 
culos de l a Prensa de P e k í n , es
tamos aprendiendo de las m á s v a 
riadas fuentes. 

Por de pronto, todo es un tanto 
misterioso; no se perciben b i e n 
del lado occidental semejantes aga
rradas, q u e fueron siempre un 
tanto secretas, entre hermanos, 
del todo misteriosas. E s misterio
sa . Igualmente, aquella reglón. E l 
SIng K l a n g es uno de los terr i 
torios m á s desconocidos de toda 
l a t ierra. 

U N C U R I O S O E S C E N A R I O 
H I S T O R I C O 

P a s ó por all í Marco Polo. Y an
tes que el veneciano, cruzaron sus 
dilatadas arenas los mercaderes 
romanos, as í como numerosos v i a 
jeros, en busea de e x t r a ñ a s aven
turas y m e r c a n c í a s en todos los 
tiempos. 

E l S ing K l a n g e s t á en el co
r a z ó n mismo de A f r i c a y ocupa 
u n a buena posición e s t r a t ég i ca . 
Antes , en tiempos de los zares, y 
pasada l a revolución de 1917, ch i 
nos y rusos han discutido sobre 
esta zona de Influencia. 

E s el SIng K l a n g un vasto te
rr i torio compartido por l a U R S S y 
por l a China . E s t a tiene allí una 
provincia que 11 e v a ese mismo 
nombre, de unos 180.000 k i lóme
tros cuadrados y 1.610.000 habitan
tes. Los rusos tiene otro porción 
y e l total que esa reglón abarca 
viene a tener 1.300.000 k i lómet ros , 
con sólo cinco millones de habitan
tes. L a s tribus n ó m a d a s y musul 
manas se desplazaban de u n a 
frontera a otra m a l delimitada y 
de a q u í las confusiones geográf i 
cas , que pueda oflreeer e s a re
glón a los que procuren slt iuaría 
en geogra f ía . 

L a s cartas rusas y las chinas 
no oolncldeni» de a q u í surgen las 
complicaciones de tipo diplomático 
y hasta bélico. 

P E K I N H A T E N I D O S I E M P R E 
P R E S E N T E E S A R E G I O N 

Y desde 1949, ha Iniciado l a "co
lon izac ión" de Slng K l a n g . A I pa
recer hay all í grandes yaelmlentos 
de jyetróleo e Incluso se encuentra 
uranio abundante. Con este doble 
hallazgo, q u e d a suficientemente 
reg lón oonslderada á n t e s como l u 
gar de paso o como t ierra de na
die. 

L a colonización ha t ra ído consi
go otra dificultad: l a China ha 
querido es íab iecer dentro de su 
territorio las tribus de origen I r a 
niano y de religión musulmana. 
E s t a s , sin embargo, han preferi
do gozar de las ventajas que les 
ofrecen los rusos con un n ive l de 
v ida superior a l chino. 

A esta colocación de tribus se 
refieren los ú l t imos choques: los 
rusos han arrastrado, primero unos 
50.000 y desipués unos 80.000 n ó 
madas. Es tos prefieren disfrutar 
del " p a r a í s o " ruso y alejarse del 
chino. E n l a China, l a creación de 
granjas mili tares, a estilo cuartel, 
ha sido motivo de tremendas re
vueltas y de enormes protestas de 
parte de la población c i v i l . 

A S I A L F I N A L , H A N S U R G I D O 
L O S I N C I D E N T E S D E 

A R M A S 
Lo» rusos han colocado fuerzas 

Barrerá todas las Capitales del mundo 

J f U E V A T O E K . — Snowy T o b i n , barrendero de Londres v a 
a ejercer su arto por todas las capitales del muindo. H a comen
zado su t o u r n é por los Estados Unidos. E n la-foto Snowy T o -
M n en "plena faena" en Broadvvay en su confluencia c o n l a 

cal le 42 bajo l a mirada de sus coiegas americanos. 
(Foto E U R O P A P R E S S - . 

de cobertura a lo largo de l a fron
tera. L o s chinos, por su pane , han 
dado armas a sus granjeros, y 
és tos al ternan el uso del tractor 
o del arado con e l del fusi l . Estos 
Incidentes que se Iniciaron en 1961 
e s t án llegando hoy a a u t é n t i c a s 
batallas, In ic iándose as i una de 
esas luchas, que pudieran conver
tirse en a n d é m l c a s . 

L a s fortificaciones chinas se es
t á n extendiendo por todo el p a í s . 

frente a los estacionamientos so
vié t icos y n i unos n i otros recu
san los hechos de armas. 

i P a s a r á n adelante estos I n c i 
dentes] . E s difícil dar una con
t e s t ac ión con visos de certeza, s i 
bien esas situaciones se a r ras t ran 
en l a China en numerosas fron
teras. De esta naturaleza son lo« 
pleitos que P e k í n tiene con l l u e 
v a De lh l . E s e Inmenso gigante de 
cerca de diez millones de k i lóme

tros cuadrados y de 634 millones 
de habitantes, conforme a l A n u a 
rio Es t ad í s t i co de l a U N i ; S C O , no 
h a tenido aun oportunidad de f i 
j a r con entera certeza n i sus l i 
mites n i e l n ú m e r o de habitantes. 

L a realidad es que a l l í hay gue* 
r r a . 

E n esa reg lón del SIng K i a a g , 
punto de contacto de razas vue l 
ve a combatirse como en siglos 
pasados. 

CONCURSO C U L I N A R I O 

r t t o m f o — A ' ü e c t o aue ofrecía el recinto durante el concurso de cocina para tombres cele
brado en esta localidad L o s c o c í e r o s t e n í a n que preparar el t íp ico P/ato c % n f ^ l ^ . 
G a n ó l a prueba Fé l ix Len i z . E n l a foto los cocineras improvisados en plena sa sa. — í F o t o E U R O P A 

P R E 8 S ) 

CARTA DE WASHINGTON 

L A 

T A 

Noventa y ocho compañías, en pugna 
W A S H I N G T O N (Crónica C. 
A.M., especial para E L C O 
R R E O G A L L E G O ) . 

L o s americanos es tán luchando 
con la casi totalidad de los d e m á s 
pa í se s , particularmente europeos, 
en los m á s diversas campos. E s fre 
cuente o i r hablar de las guerras 
de los pollos; luchan por apode-
rarsí* de los mercados av íco las . 
Ahora^ e s t án peleando por ganarse 
otro l i t igio: es és te la guerr- por 
l a tar i fa de los billetes aé r eos . 

L o s americanos defienden una 
causa m á s grata: quieren bajar 
los nrecios de billete de las gran
des c o m p a ñ í a s de su na í s . P o r e l 
contrario, los d e m á s países en una 
etapa de i n s t a u r a c i ó n de nuevas 
c a m p a ñ a s , oretenden subirlos, y a 
que sólo de esa forma pueden con
seguir ' se mantengan los aviones 
existentes v sacar nara otros nue
vos. 

H a n siido var ias las batallasi, 
ahora dan otra de singular a l 
cance en Salzburgo; se tienen al l í 
98 c o m p a ñ í a s que pertenecen a 
las naciones del N o r í e del A t ' á n -
tioo. 

P L A N T E A M I E N T O 

E s a s c o m p a ñ í a s de tipo a é r e o es
t á n asociadas en . su mayor parte 
en una sociedad que recibe el nom 
•bre de l a I . A . T . A . E n v i r tud de 
los estatutos de esta ag rupac ión , 
los precios se rán igualos en todas 
las c o m p a ñ í a s y ninguna de ellas 
p o d r á alterarlos sin consentimien
to de la misma Asociación. 

L o s aviones -es tán siendo v íc t i 
mas de su propio progreso t é c 
nico. E n los ú l t imos años , los apa
ratos de clase real izrban el sa'to 
del A t l án t i co en ocho horas en l u 
gar de 16; pero a costa de duplicar 
el coste. Esos aparatos se v e n í a n 
precisados a reducir el n ú m e r o de 
sus viajeros de unos 80 a 40. 

L o mismo ha sucedido con otros 
aviones quo antes llevaban 140 
pasajeros y ahora sólo trasladan 
por vuelo l a mitad. 

A fin de asegurarse los viajeros 
se h a b í a llegado a un acuerdo, po 
nlendo tarifas especiales para los 
meses de verano o incluso en cual 

quier otro tiempo, so pretexto de 
las vacaciones. 

Ult imamente se h a b í a tomado 
otra decisión de capital importan
cia, l a I . A . T . A . h a b í a aconsejado 
bajar los descuentos do los viaje-
de ida y vuelta, lo que en el fondo 
equ iva l í a a subir los precios de los 
billetes. 

H a sido con este motivo, cuando 
e s t a l l ó l a guerra en pleno furor. 
L o s americanos se negaron a obe
decer esa consigna y los europeos 
urgieron su ap l icac ión . 

. E n v i r tud de esa serie do acuerdos 
* los campos de av i ac ión eran u t i l i 
zados indistintamente por todas las 
c o m p a ñ í a s , y a los mismos precios, 
con lo que evitaban posibles mo
tivos de diferencia en los billetos 

L a lucha ha pasado de los d i 
rigentes de las diversas compa
ñ í a s a los Gobiernos. Antes de que 
las c o m p a ñ í a s americanas redu
jesen oi precio de sus descuentos 
en los billetes, se c u r s ó una orden 
de la A d m i n i s t r a c i ó n estadouniden 
se, imponiendo a todas sus compa
ñ ía s l a observancia de las tarifas 
antiguas. 

Hicieron lo mismo los Gobierno» 
respectivos con las c o m p a ñ í a s pro

pias, Y on este punto,, fue necesa
rio reunir una convención de l a 
I . A . T . A . , la cual tuvo lugar en 
Montreal sin que en aquella oca
sión se obtuvieran resultados fe
hacientes. , 

C O M P E T E N C I A 

L o s americanos han sufrido m á s 
que los d e m á s pa íses do la com
petencia en los transportes aé reos 
E r a n estos preferentemente po
ses ión y campo agotado suyo. 

E n 1950 los americanos ton ían e l 
63% de los transportes aé reos en 
e l A t l án t i co , eíl 80% en los mares 
del Sur y del Pací f ico . Ahora bien, 
actualmente los americanos sólo 
tienen el 40% y ol 55% del t ráf ico 
en esas partes del mundo. E l des
censo es alarmante. 

D E S C O N C I E R T O 

Se ignora lo que v a a surgir de 
l a Oonfarencia de Salzburgo do 
pronto so teme una confusión to
ta l en las comunicaciones a é r e a s 
entre los diversos pa í ses . 

U B A L D O D E L E O N 

HERNIADOS 
Cualquier trabajo, movimiento y posic ión lo re ' i i z a r á n cómoda 
mente y con toda seguridad, adquiriendo el moderno H E R N I U S . 
A U T O M A T I C O , e1 perfecto y m i n ú s c u l o aparato, cue mejora , y 
reduce l a hern 'a s i n notarse X se l leva. B a j o medida, molde y 
prese, facult. ( C . S 16.939). 

VISITA EN SANTIAGO DE C O M P O S T E L A 
E l m i é r u ; s, día 18 del errte, de 10 a 1, en el C O N S U L T O R I O 
del D r . O A A M A K O , F ranco , 44, y en el E L F E R R O L D E L C A U D I 
L L O , e l lunes, ota 16 del errte., de 10 a 1. en el C O N S U L T O R I O 
del D r . Q U I N T A N I L L A U L L A , G n r a l Franco , 17 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O H E R N 1 U S 

R a m b l a de C a t a l u ñ a , 34. B A R C E L O N A - Montera. 32. M A D R I D . 
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i; C A R T A 14 — I X — 63 

S A N T O R A L 
S á b a d o . 14 de s e p t i e m b r e 

6 a E x a l t a c i ó n de l a S a n t a C r u z 
S a n t o s C o r n e l i o . P a p a - ; C e 

r e a l . S a l u s t i o . C r s s c e n c i o . n i 
ñ o . ; R ó s u l a . C r e s c e n c i a n o , V í c 
tor , m á r t i r e s . 

S a l e e l S o l a l a s 5.55 
S e pone a l a s 18.26 

CUPON DE CIEGOS 
E n e l sor teo c e l e b r a d o a y e r 

r e s u l t ó p r e m i a d o e l n ú m - 005. 

LA T V 
antes de elegir 
su lel-evisor 
c o n s u l t e en 

S A B A D O , 14 D E S E P T I E M B R E 

S O B R E A S A 

2'00 C a r t a de ajuste. 
2,15 Cada semana u n a histo

ria , por Federico G a l l o 
y Enr ique Rubio. R e a l i 
zador: Jo sé L u i s Mendi-
zába l . 

2'30 Panorama. 
•¿'iS P l aza de E s p a ñ a . 
3'00 Telediar io . P r i m e r a edi

ción. 
3*40 Todos los a p o r t e s . 
3'45 Historias de v i v a voz. 
4*00 L a nueva geograf ía : B r a 

si l . 
4'15 Dr . Hennetfiv Telef i lm se* 

riado. 
4'45 F i n a l del programa de so

bremesa 
I N F A N 1 T L 

5'45 Car t a de ajuste 
e'OO Wal t e r y te fami l ia Cor

chea. 
6'30 J i m de l a seiva. 
7'00 Telepequed: ai io. 
7'16 U n mundo para los n i ñ o s . 

N O C H E 
T45 P re sen t ac ión . 
S'OO F lecha ro-a. 
8'30 Via je con nnisdca: Lugo. 
9 W Telef i lm a r l a d o . 
9'25 E l tiempo. 
9'30 Telediar io. Segunda edi

ción. 
9'45 Fi rmado, Fcrez . U n espa

cio e s c r í t j por Alfonso 
Paso y ba l i zado por Pe

dro L . R a m í r e z . 
lO'OO L a otra casa del espejo. 
10'30 G r a n Para/ la Realizador: 

J o s é L o m b a r d í a . 
11'30 Telediar io Ul t ima edic ión. 
i r 5 6 Suspenso. Telefilm seria

do de largo metraje. 
12*55 Versos a n'edianoche. Mo

mento musical . Recuer
da. 

T I O Cier re . 

C R U C I G R A M A 

H O m z O N T A L K S • i . — Repar
tiesen, distribuyesen. 2.— G u a r 
dan. 3.— Mujeres indeterminadas. 
4.— Recipiente de piedra. Símbodo 
q u í m i c o . 5.— Personaje de l a P a 
sión de Jesucristo. Pueblo de L u 

go. 6.— Pueglo de L a C o r u ñ a . P ro 
v inc ia del J a p ó n . 7.— Naipe A g a -
renas. 8.— Acabad . 9.— Nudos. 10 
P a s á r a s e por tamiz. 

V E R T I C A L E S : 1.— T e r m i n a c i ó n 
verba l . E n t r a r . 2.— Hic iése lo m á s 
puro 3.— RelaUvo a los ojos. Des
grac ia 4.— Pi?zas de las a rmadu
ras . Ant igua a rma de guerra . 5.— 
Oficialec; turcos. Darse cuenta. 6. 
— Hoja purgante. F o r m a c i ó n de 
tropas. 7.— Prendadas de cierta 
p a s i ó n 8.-- Unicas. Conozco una 
cosa. 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S : 1.— Ata layas . 

2.— T á p a l e s . 3 - Letones 4.— C a 
non V a . 5.— Uvas . Cen. 6.— Res . 
Loro 7.— A r . L a c a s . 8.— Reteros. 
9 — Noveles 10.— Carab ina . 

V E R T I C A L E S : 1 — A t . C u r a r . 2 
— T a ñ e r a n * 3.— Apenas. Tor . 
4.— Latos L e v a 5.— Alón . l a r e B . 
6.— Y en. Cocoli. 7.— Aseverasen. 
8.— Sanos S A . 

AMAINA E L TEMPORAL. EN ASTURIAS 

24 horas de uva torrencial causaron 
el desbordamiento de varios ríos 

HA SIDO DESALOJADO U N B A R R I O 
D E L P U E B L O D E SANIA CRUZ, E N M I E R E S 

Numerosas calles de 
Gerona, inundadas 

E L CAUDAL D E L R I O ONAR 
C O N T I N U A AUMENTANDO 

O V I E D O , 13. — D e s p u é s de m á s 
de 24 horas de l l uv i a torrencial que 
m o t i v ó el desbordamiento de algu
nos r íos , sobre todo en l a zona 
central de l a provincia y que pu
sieron en peligro a var ios pueblos, 
h a amainado el temporal y luce e l 
sol. 

E n Tude la Veguln, u n a de las 
partes m á s afect^aes, el alcalde, 
con personal municipal , permane
ció hasta pasadas las tres de l a 
madrugada,, disponiendo las medi
das adecuadas pa ra aux i l i a r a l ve
cindario, y a que muchas de las 
viviendas de l a locElldad se ha
l l a n al lado del rio. 

Ante el crecímieuLo de los r íos 
por los arrastres de los escombros 
que las empresas mineras arro
j a n a su cauce y por no estar és
tos debidamente pr regidos, se han 
montado vigi lancias en diferentes 
lugares del r ío, y las autoridades 
h a n adoptado medidas para evi tar 
posibles contingencii-s en orden a 
inundaciones 

L a s p é r d i d a s r#gistradas son de 
cons ide rac ión No s í sabe de que 
h a y a habido ninguna v í c t i m a per
sonal C i f r a 

D E S B O R D A M I E N T O D E L A L L E R 

M I E R E S (As tu r i a s ) . 13 — P o r 

desbordamiento dei r í o Al le r , a 
consecuencia del temporal de l l u 
v ias , se ha interrumpido l a c i rcu
l ac ión del í e r r o c a . M l Vasco-Astu
r iano, que c i rcula sólo hasta l a 
e s t a c i ó n de Ujotaruelgo, al estar 
inundada la v ía a l a a l t u r a dei 
pueblo de S a n t a Cruz 

E n el pueblo de (Jaborana, e s t á n 
Interrumpidos los trabajos de 
transporte Se h a Inundado, as i 
mismo, el barr io de S a n Sa lvador , 
del pueblo de Saf i ' a Cruz, que es
t á siendo desalojado 

Se ha interrumpido el t r á f ico en 
l a carretera de Ai .er , entre San tu -
Uano y LIlílo, a l a a l tu ra del 
puente de Bust iei lo Por l á carre
tera de Mieres a T u r ó n , se c i r cu ' a 
con dificultad por desbordamien
to del r í o T u r ó n 

No se t rabaja en las secciones 
p r imera y tercera del pozo " P e 
llo" , del grupo " B a l t a s a r a " de 
F á b r i c a de Mieres, por estar inun
dadas las mismas, y la plazuela del 
Pozo Tampoco se t tabaja en l a 
mina Dominica , t a m b i é n inunda
da por el desbordamiento d / r í o 

A l l e r L o mismo sucede en l a mi 
n a " L l o r i " T a m b i é n se h a inte
r rumpido el trabajo en el grupo 
"Urb ia s" , sección Mosquil, de H u 
l leras de T u r ó n , por causas a n á 
logas — C l í r a 

Toma de posesión de los 
directores generales de 

ues y de Instrucción 
Marítima 

Buq 

t i t a m e d i c a 

M A D R I D 3.— E l ministro de 
Ctomercio, don Alberto Ullastres , 
h a dado posesdón de sus cargos, 

a p r imera ho ra de La tarde, en 
l a S u b s e c r e t a r í a de l a M a r i n a 
Mercante, a l dlirector general de 
Buqjues, don Pemando Rodrigo, 

y a l director general de Ins t ruc
c ión Mar í t áma , don J o s é Pie l ta in . ¡ 

Asij ^ e r o n a l a deremonia e l 
mimsicro de Indus t r ia , s e ñ o r L ó -
ptez Bravo ; los subsecretarios de 
Mar ina Mercante y Comercio; e l 
Secretario Genera l t écn ico de l a 
S u b s e c r e t a r í a ; los directores ge-
neraíles de Naivegacióm y Pesca 
y e l Pnesáidenite dei Sdndiicato N a 
cional de Pesca. 

E l s eño r Ullasitres dlijo que los 
dios nuevos dlürecitores generales 
no neoesiitatoan de p r e s e n t a c i ó n , 
porque ambos h a b í a n d e s e m p e ñ a 
do cargos dentro del Minister io 
de Comercio, y a ñ a d i ó que era 
u n motivo de sa t i s facc ión para él 
aisüsrtir a esta toma de posesdón, 
porque el acto no l levaba apa
rejado n i n g ú n ceso. Des t acó que 
amibos directores generales e/ea-
ban preparados pa ra l a mistión 
que se les confiaba, tanto en el 
aspecto de coord inac ión de ser
vicios, como en e l p lan de r e a ü -
¡aacRones del pensonajl iy, sobre 
todo, en el <ie l a f o r m a c i ó n de 
personal de los b u q u é s mercantes 
y de pesca, estando perfectamente 
dooumentaidos para lograr las p e 
tas que se p r o p o n í a n . S u b r a y ó el 
Malrívítro qvi3 bar^3S en imadas 
condiciones, con buenos hombres 
ai frente de ello?, d a n Un resul
tado muy satisfactorio y, en cam
bio, barcos buenísi imos, con míalos 
hombres, son perjudiciales. S e ñ a l ó 
por ú l t i m o que i a fo rmac ión de 
los hombres requiere una aten
c ión espedía ! y que, por eso, es
taba seguro de que los s e ñ o r e s 
Pdelitain v Rodrigo Uevlarían a 
efecto esta tarea . 

Por su parte, los dos nuevos 
dUrectcireis generatei dieron l a s 
gracias Por l a mis ión que se les 
confiaba y ofrecieron todo su es
fuerzo en e l cumplimiento de las 

órdtenes del Ministro de Comercio 
v dea Subsecretario de l a M a r i n a 
Mercante ( C i f r a ) 

|)qpórtg Gcmzqlez 
ANALISIS - TRANSFUSIONES PE SANG«1 
SERViCIO AUTORIZADO CÍlfelALMENltl 

Ae ropnerto Centra' 
de Galicia 

S e r v i c i o s de A v i a c o lo s m a r 
tes , j u e v e s y s á b a d o s c o n a v i o 
n e s C o n v a i r T J e t r o p o l i t a n . 

L l e g a d a s de M a d r i d , a l a s 
12,10 horas -

S a l i d a s p a r a M a d r i d , a l a s 
13,15 h o r a s . 

E L A V I O N C O N D E S T I N O A 
L A C O R U N A T O M O T I E R R A 

E N E L D E S A N T I A G O 
P o r e n c o n t r a r s e c e r r a d o po r 

m a l t i e m p o e l A e r o p u e r t o de 
A l y e d r o ( L a C o r u ñ a ) t o m ó t i e 
j a en es te A e r o p u e r t o e l a v i ó n 
de l a C o m p a ñ í a A v i a c o que se 

d i r i g i a a L a C o r u ñ a . t r a y e n d o 
25 p a s a j e r o s S a l i ó p a r a M a -

' d r i d , c o n 4t2. 

C o n des t ino a V i g o s a l i ó a 
l a s 13,20 u n a a v i o n e t a d e l A e 
r o C l u b de S a n t i a g o que r e -
g r ' ^ S a l a s 15,10 

El Mayor 
Grenville - Bell 

continúa detenido 
en Badajoz 

B A D A J O Z , 13.— E l c a s o del 
Mayor Grenv i l l e -Be l l , detenido e l 
pasado d í a nueve en l a frontera, 
a c o m p a ñ a d o de u n a fami l i a y de 
otra dama que dice es su pro-
metiida, h a entrado en l a a t o n í a 
j u r í d i c a de u n sumariado. 

E l Mayor permanece en l a oá r -
cei pirovtncial, donde recibe u n 
traito disitiingando y le v i s i t a e l abo
gado qiue le asesora, a t r a v é s de 
u n i n t é i p r e t e , y a que el Mayor 
b r i t á n i c o no habla e s p a ñ o l . 

Deisipuéis de l a v i s i ta de lo rd 
Mannes parece que espera los f ru 
tos de l a ges t ión de este y de l a 
JÍ3pneisentadión b r i t á n i c a , p a r a 
que le sea levantada, o a l menos 
alliviada. l a deuda c o n t r a í d a por 
l a mulita que le fué impuesta en 
1959. Todos los periodistas ingle
ses y de otra nacionalidad, h a n 
marchado ya convenioiidos de que 
nada pplíltaco tiene este asunto, 
sino simplemente, que cae den
tro del marco de u n deOlito v u l 
gar y que para abonar l a multa , 
el acusado carece dle medios. ( C i 
f r a ) . 

• tiempo, en España 

estabilidad 

M A D R I D , 13. — I n f o r m a c i ó n 
general. Duran te la noche pasada 
las precipitaciones afectaron a 
toda E s p a ñ a . L a mayor intensidad 
correspo .dio a C a t a l u ñ a , Levan te 
y Baleares Destacan el aeropuerto 
de Barcelona que reg i s t ró 57 l i t ros 
por metro cuadrado, y Gerona 46 
E n el d í a de hoy continuaron las 
precipitaciones en rodas las regio
nes, siendo en C a t a l u ñ a donde 
fueron m á s intensa^ y muy esca
sas en la parte octidentai de la 
P e n í n s u l a . E n Reus, se recogieron 
35 litros, 31 en Ta r r agona y aero
puerto de Barceloi .a y 31 en L -
r ida . 

P R E D I C C I O N P A R A E L D I A 14 

C o n t i n u a r á la inestabilidad pe
ñera! , con precipif.p cienes y fr | -
menos tormentosos. L a s precipUa-
ciones s e r á n m á s intensas en l a 
mi tad oriental . 

Temperaturas •extremas de Es 
p a ñ a : M á x i m a de 29 grados en 
Alicante y Huelva M í n i m a de 7 
grados en Cuenca. 

Extr<-mas de Madr id : 20 grados, 
de m á i ' ; m a a las 11,C0 horas y 12*4 

C O N T I N U A L L O V I E N D O E N 
BARCETÁ>NA 

B A R C E L O N A , 13 — L a l l uv i a , 
In ic iada ayer a las siete de l a tar
de, ha continuado ininterrumpida
mente durante toda l a noche, y en 
l a m a ñ a n a de ha-/ con intensidad 
var iab le aunque alcanzando carac
teres de tromba en algunos mo
mentos. — Ci f ra . 

G-EEOííA, 13. — E l riachuelo L a 
Massana, que' desemboca en «1 r ío 
Guel l , se h a des-bordado en var ios 
lugares, entre Sa l t y Santa E u 
genia. L o s campos y los bajos 
de a-gunas casas de las ú l t i m a s de 
las citadas poblaoiones, han que
dado inundados. 

C o n t i n ú a lloviendo s in interrup
ción durante l a m a ñ a n a d« hoy 
sdbro toda l a provincia de Gero
na y sopla un fuerte viento de 
Levan te que hace, casi imposible, 
c i rcu la r por las calles debido a 
s u fuerza. — ( C i f r a ) . 
I ÍÜ3IEE .0SAS C A L L E S D E L A 

P O B L A C I O I í I T í ü N D A D A S 
G E R O N A , 13. — Cada instante 

I I 

diferente a todas y mejor que ninguna 
para sus viajes, para sus n iños , para sus comidas, para su esbeltez. 

bebaltíamde M O N D A R I Z 
DE HIJOS OE PEINADOR, S. A. MANANTIALES DE GANDARA Y 1R0NC0S0 

DECLARADA DE UTILIDAD 
PUBLICA el 16 de Junio de m 

I i l i i P 

AVISO IMPORTANTE 
E n e v i t a c i ó n de d e s o r i e n t a c i ó n en n u e s t r o s eflientes y p ú 

b l i c o en g e n e r a l h a c e m o s c o n s t a r que n o t e n e m o s n a d a q u e 
v e r n i r e l a c i ó n a J g u n a c o n o t r a m a r c a a p a r e c i d a en e l 

m e r c a d o c o n i g u a l n o m b r e g e o g r á f i c o 

L a ses ión de ayer, s i bien t u v o majp r í i a de repetiiciones, fué 
s i n embargo, de n x n o s tono, desmereciendo el í nd ice en 0,11 por 
ciento. De 88 valores cotizados en renta var iable , 33 suben, 25 bajan, 
y 20 repiten su cambio anterior. 

BANCQ HilOS de OLIMPIO PEREZ: 
V F U N D A D O E N 1 8 4 7 

t e ñ t r A I : s A NT IAG O ; c e r v a n T E S, í 5 
A G E N C I A U R B A N A : GRAL MOLA, 8 

S Ü CUR S A L E S : VI L L A G A R CIA - M LTR O S 

C 0 T Í 2 A C I 0 N E S F A C í L i f A D A S P 0 H E L M I S M O B A N C O 

B A N C O S 

Exte r io r de E . . „ 
Centra»! . . . . . . , „ 
Españo l £z \ , . . . 
H . Amer icano . . . . . . 
Mercanti l e l a . . „ 

E L E C T R I C A S 

viesgo 
Leonesas 
R. Zaragoza 
F E C S A .. . 
F E N O S A 
C a n t á b r i c o . . . 
C a t a l u ñ a . . . . . . . . . . 
Chorro ... . . . , 
E s p a ñ o l a 
I B E R D U E R O 
Moncabrl l . . . . . . „ 
Nansa , 
S i l 
Sev i l l ana 
M a d r i l e ñ a 

n ^ M E N T A C I O N 

Aguila 
A z u c G n i r a i . . . . . . . . 
libro 

I N M O B I L I A R I A 

Dragados 
Enc ina r Beyes 
ü r b l s . . . „ 
I N S A 

M I N E R A S 

m 
Feiguera . . . „ , 
P o n f e í r a d a 

555,— 
1.049,— 
1.2'82,— 

me,— 
426 — 

243,— 
139,— 
187,— 
214— 
291.— 
218,50 
212,— 
191,— 
363,500 
407,— 
155 — 
153,— 
300 — 
226,50 
251,— 

699-
199,-
565,-

316,— 
56,— 
92.75 

118,— 

490,— 
108,— 
647,— 

M O N O P U L I O S 

Campsa . . . 
Tabaca lera 

N A V A L E S 

C. Nava l 
P E B S A 
T r a s a t l á n t i c a . . . 
Transmedi t 
Levante 

Q U I M I C A S 

ü. Aragonesas . 
C E D I E 
Explosivos 
Hidronltro . . . „ . 
Pe t ró leos 
fJnqulnesa . . . . . . 
ü Res inera . . . 

M E T A L U R G I C A S 

Hornos 
Seat 
Aux. F F . O C . 
P A S A 
M. Metá l i cas 
M. y Construeddn . 
San ta A n a 
Nueva M o n t a ñ a . . . 

V A R I A S 

Telefónica . . . 
F E F A S A , 
S N T A C E 
A. y C o m e r á © 
M de Mq<iríd 

176,— 
234,50 

que pasa aumenta el caudal del 
r ío Onar a su paso por esta capi
tal . Son numerosas las calles inun
dadas totalmente por las aguas. 
Grupos de vecinos se encuentran 
inoomunicado9 y a que e l n ivel del 
agua ha aumentando en u n o s 
veinte c e n t í m e t r o s ; en l a caite F i -
guerola alcanza 40 cen t íme t ro s y 
en l a plaza del Molino llega has
t a los 62. Se pueden considerar de 
importancia las pé rd idas aunque, 
por el momento, es difícil el cá l 
culo. 

L a s autoridades e s t á n llevando 
a cabo l a o rgan izac ión pa ra les 
primeros casos de emergencia que 
pudieran presentarse. No hay que 
lamentar desgracias personales. 

E n l a m a y o r í a de las c a 11 e s 
inundadas ha sido cortada l a cir
cu lac ión para evitar accidentes. 
Por la tarde, Gerona ha quedado 
s in luz a causa de serias a v e r í a s 
en los tendidos de oonduoción de 
ene rg ía e léct r ica . Muchas indus
tr ias han resultado t a m b i é n inun
dadas por lo que numerosos obre
ros no han podido i r a l trabajo. 
E l vecino grupo de San Narciso, 
de unas 600 viviendas, se ha l la 
oampletamente inundado. 

E ' l Gobernador c iv i l de l a pro
vinc ia , a c o m p a ñ a d o d»o otras an
te ridades, recorre desde primeras 
horas de l a m a ñ a n a las zonas que 
han resultado m á s afectadas por 
las inundaciones. Toda l a fuerza 
púb l ica de Gerona ha sido movi
lizada. — ( C i f r a ) . 

E I N O E J I E C R E C I D A D E L 
R I O T E R i 

M A N L L E U , 13. — Desde el año 
1940 el río T e r no h a b í a experi
mentado tan enorme- crecida, a su 
paso por esta población, como la 
registrada hoy. H a n sido impor
tantes los daños causados" por es
ta avenida y a que ha perjudicado 
a va r ias industrias situadas junto 
a l r ío, en algunas de las cuales 
el r ío ha alcanzado un nivel su 
perior a un metro. U n centenar 
de á rbo les del parque municipal, 
ubicado en l a o r í 11 a, han sido 

C O R R E O 

R I N C O N 
no 

AMENO 
F A C I L S O L U C I O N 

U n autor que tenia 
terminada no sabía ^ f 0 1 * * * 
y consul tó con su 0 ^ l a r k 
Be rna rd e x p o V é ^ 6 * ? 4 
tad en que se encontraba 

— E s muy sencillo • f „ , 
media hay t a m b o r e é ^ « k 

"—No, tampoco. 
—Pues y a es tá el uu,-* 

tambores n i cornetas». S l 4 

T A C T I C A 
Mientras la señora egtá « 

do l a cuenta en un erzl ?agan' 
el n iño qUe v a con € ¿ 
todo llorar. llora « 

— ¿ P o r qué Horas, pequeño" i 
pregunta un dependiente " " ^ 

- P o r q u e m a m á no quiere o. 
prarmo una pistola d ^ a " C0Ia-

- Y dime, ¿tu mamá U C L ~ 
siempre lo que quieres c u a n K 
pones a llorar asi?. cuanQo te 

—Pues unas veces sí y otra^ 
ees no; poro con llorar mí t ^ 
nada, ¿no le parece?. P:erdo 

M E T O D O CÜRATIT0 
L a s eñora está yendo a la 

sulta de un psicoanalista, c o n S ' 
cida de padecer una eran ~ 
dad de "complejos" Canti' 

No contenta con l a s s e s w . 
frecuentes, t r a e frito ai ^ ' i ? 8 
l lamándole por teléfono y 
teándole problemas a todas hoS" 
t e l é ^ n o " ^ 1 , 1 1 ^ ^ 16 ^ ™ 

—Doctop le despierto porqua 
me encuentro muy mía. Estoy en 
seida de un deseo irrefrenable d¡ 
ü r a r m e por el balcón. ¿Qué ^ 

—Pues... y a sabe usted, señora, 
que, en principio, no me opongo 
a los deseos de mis pacientes. 

E R R O R 

U n cajero pasa una noche do 
juerga y a l día siguiente por ]& 
m a ñ a n a tiene dolor de cabeza mal 
de es tómago, se marea £i se'p0ne 
de pie... Coge el teléfono y lia-
m a a su jefe: 

—Perdone, pero estoy muy mal 
Hoy no podré i r a trabajar. Pe-

arrancados de cuajo, arrastrando, - ro m a ñ a n a es taré perfectamente 
las .aguas incluso unos jardines ¡No se preocupe, querido Vi 
i n í an t i l e s . — ( C i f r a ) . 

D R . A . C I M A D E V I L A 
DtDlnmacio en P a r í s 

v Barcelona 
Medicin3 y L l r u e i a de Riñón, 

V e r g a V P r ó s t a t a 
Or rei.jeiro. S3. — T e l 3445 

S A N T I A G O 

¡No se preocupe, querido Pé
rez!" Ademas, para su tranquili-
dad, 1© diré que hoy es domingo. 

T A í í T O COMO E S O . . . 
E l adinerado padre de la Joyea 

recibe a l aspirante a la mano dt> 
su - h i ja y le pregunta. 

—¿Y croe usted, amigo que po
d r á costear el tren de vida a que 
mi hi ja es tá acostumbrada?. 

—Tanto como eso, no señor —re
puso el chico sinceramente— pero 
es muy probable que pueda aho
rrar le a usted el cincuenta por 
ciento de lo que ahora le cuesta. 

193,— 
104,— 
312,— 
65,— 

104,— 

Ayuntamiento de Boiro 
C O N C U R S O 

O B J E l O D E L C O N C U R S O : L o constituye e». arrendamiento 
del antisuo edificio de l a Casa Consistorial con sus instalaciones, 
mobil iario y enseres, a l objeto de dedicarlo exclusivamente a 
Colegio de Segunda E n s e ñ a n z a , cuyo contrato empezará a regir 
el d'a !.<• del p r ó x i m o mes de Octubre 

J - JL-n A C I O N : P o d r á n solicitar los que reculan las siguientes 
condicic nf.s: a) Ser v a r ó n y mayor de 23 añjs - b) Encontrarse 
en posff .en del T í tu lo de Licenciado en Ciencias o en Letras; 
c) No ?:v-ítir,le "'ncompatibilidad. 

P L I E G O D E C O N D I C I O N E S : P o d r á verse -n la Secretaria 
de este Ayuntamiento cualquier día háb i l del presente mes de 
diez a treve horas. 

Boi ro , 10 de Septiembre de 1963. 
E L A L C A L D E . 

F i rmado : J E S U S CHOUZA 

A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S 

A L Q U I L E R E S 

S E A L Q U I L A piso 
para extranjeros. R a 
zón esta Adminis t ra
ción — Santiago. 

S E A L Q U I L A piso 
cént r ico , amueblado, 
a estrenar y otro sin 
muebles. Razón esta 
Admin i s t r ac ión . San
tiago. 

A U T O M O V I L E S 

E X T R A N J E R O 
c otm p r a a u t o m ó v i l 
m a t r í c u l a t u r í st ica 
( T - T ) Sr. Alvarez. 
P laza ae Lugo, 11 - Io 
Coruña . 

P A R A no resbalar 
en l a carretera, v i 
site Vulcanizac ión So
to. R c c a uchutamos 
con g a r a n t í a . - Mar ía , 
46.- E n F e r r o l desde 
1.931. 

C O M F K A V E N T A 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a 
nalejas, 142. Teléfono 
25n6 - F e r r o l 

D E M A N D A S 

N E C E S I T A S E L i 
cenciado C i e ncias o 
persona idónea para 
dar clases de M a t é -
m á t i c a s , C i e n c i a s y 
Bachil lerato en Cole
gio p róx imo a S a n í i a -
go._ Informan " A c a 
demia Alcázar" . Car
denal P a y á , 6.- San
tiago. 

F I N C A S 

quina República Ar
gentina) o trien telé
fono 1868 - Santiago. 

V E N D O finca en la 
Choupana, cabida un 
ferrado da cinco so
lares. B u e n precio. 
Razón , F ranco , 48. 
Ba r . — Santiago. 

V E N T A de pisoa y 
loca l e s comerciales. 
S61ida y esmer a d a 
construcciftn de 5-6 y 
7 departamentos ex
teriores, m á s servi
cios. Con amplias t e 
rrazas. 3alefac c i 6 n 
central. Dos ascenso
res. Facilidades d« 
pago. Magníf icos pre
cios por vender direc
tamente el construc
tor. Exentos de con
t r i buc ión dudante 20 
a ñ o s In f ormaci 6n: 
Construcciones " G r a n 
V í a " Oficina central 
Doctor Teijelro <E«?-

V E N D O casa cén
trica. Dos pisos l i 
bres Razón: Te'áfo
nos '1122 - 1457. San
tiago. 

S E V E N D E en Ffi-
ne molino 2 piedras-
casa y 11 ferrados te
rreno, con p í a n i » 
eléctr ica propiedad.-
Informa Seuerina Ba-
rreiro 
ne. 

Chanwso P3-

VEJÍDENSE 0 1 so* 
i o n a ensanche tn»" 
d e r n a construcción, 
fcogidos bonifleacm-

mes: «Omto» Ageme 
propiedad intnomüs 
ría. Rüa del 
oúai- 31 

Villar. 
Santia?0-

V E N D O cas* ' 
plantas. Vil la d e ¿ * 
Pinos num. H--

3eiro). Razón P« pose 
mer piso. 

V A R I O S 

Ferio 

M E C A N O G R A F A 

S U m A ¿ Í ^ 
Santiago. 

Biblioteca de Galicia



G A L L E G O c I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 
U _ i x — 63 Q U I N T A 

B E N F I C A , h a c i a I a s 
d e l f ú t b o l m u n d i a l 

a l t u r a s 

portugueses 
triunfo 

vuelven al primer plano, d e s p u é s de su 
en el T R O F E O C A R R A N Z A 

V U E L T A C I C L I S T A A C A T A L U Ñ A 

L A S E P T I M A E T A P A F U E 

G A N A D A P O R A L O M A R 

aos años, pa-
1961 ei 
auEente 

-isaiiK-*'6 
¡5 «xftáws en 
itam-o 'del hoy 
^ se alzaba victorioso 
ía'compstioián eumpea 

¿e L¿ga. Noventa 
f^ídego bastaron para 
^ de Lisboa la más 
fama jamás soñada ni 

k * S 0 *itbo4 pontugnjiesv 
I ^ 1 jos diablos rojos de 
J T ĉrfiJieron con su corar 
b^^nor ]» más gloriosa 
M'Zitftfo áureo de¿ badom-. 

.̂ ^ t̂órgo, por a^e1 t̂ 6111' 
^^roalsaina de feroz es-
ü l e T l a victoria del ña-

Miles de rotati. 
^Tcenas de W a s ha-
^ .nT? ótra vez con sana 
rfaSástica sueffte exinibida 
P. ^Sca, dejando muy poco 

casi nada en el haber 
^ «mudos muchachos lusir 
. ouienes sin amilanarse por 

su mal nada menos 
"̂ o un Barcdcna, supaeron 
^ t a r con furia y velocir 
% enorme superioriiad tec-

de su antagonista de tumo, 
Sm, vencedor dei legendario y 
2 , Madinü de los mejorea 

ffia tarde el hado benigno 
f¡¡ Iortuiia cubrió con su manto 
rlctor a las huestes de Bela 
^ que briosas y mucho 
¿Avenes desplegaron sobra 

gazón de Berma toda una 
¡¿n de cómo se debe luchar 
P convicción y fe en el triunfo, 
' -unfo que paaia bastanites 
ímto único y exclusivo de la 

liada suerte de los cam-
portuguesies. Al fin l a s 
i v ios comentairios sar-

„ en torno al Benfica de-
m en intensidad y malicia, 
por efl tiempo cae bálsamo 
•able que todo lo cicatriza, 

por avecinarse la séptima 
de Europa, competición que 

u maiiwr una pauta de las 

auténticas posibilidades del equi
po lusitano. 

E l oamino fué arduo y difícil 
para los lisboetas, pero éstos ani-
miadon iarvfteinteirnente por e s e 
gran público eiectrizanite que está 
y estará siempre con ellos allí 
donde dafiendan ©1 honor de Por
tugal, ílegaron por méritos pro
pios a la gran finial de la com-
petioión. En Bruselas el león ma-
ori dista espenaiba con zarpas afi
ladas a su imlbertbe adversairio, 
en tierra belga esperaba el es-

I s 

HACIA LA I U E B L A 

V ^ t " ^ . ^ hacia 
P^la S n T n a l uri ^q^-
r*6 <le en^; p^Postela con 

ütu]*T á* 

^ i C á n ^ , ^ 0 0 y tan 
N r t o S n .alSun temor. No 

tido, pues 
ya se da por ga-demás 1̂  ¡os de 1 va * 

" s i . ^ 1 : ^ nuestros 

tosas, u ae la categoría de 
'«mor 

S ^ s a l í t?s/eclpi vites 
[Tenistas 08 Asadores com-

e j ^ ^ <le brillan-
^diaj .„ aEn €sa otra 

a a ^ m ^ f a un Píión 
^ I ^ P & w s de 

i Uíi rSL?bjeto <ie que 

'n Nov{ ^ tanto s 
donde, como 

a uno la 

KaaJf?« ^ tPâ Wa del 
C ^ u . n f e V T a n0yan-
atia 

'Orti, que 
P^rnP0 los Por eso no 

.jugadores 
rentan al-

«a*arp a la eos. 
veria a Nica-

g j r i f ^ a g u e S ; 1 ^ los Ju-

con Ju:ctuoso cor
al Pue-

oern f-jp. taat.os 

nen su. misión curaDlida en la vi
lla encantadora. Y después podrán 
cantar el iCtompostela ailarelo, 
ailarelo!, mientras e' ómnibus' pe
ne proa al Total compostelano. 
Porque ellos no tétdrán que pa-
ser la ría de Vilagarcía, que es 
puerto de mar. 

M A S S O B R E E L C O M P O S T E L A -
• F E R R O L 

Si mi optimismo es grande por 
el encuentro que nuestro Com pos
tela va a jugar coj tra el Ferrol, 
se lo debo a los colegas de la 
ciud-ad depártame'ital. Ellos, como 
buenos ferrólanos, gozan de un hu
mor tremendo y vienen pregonan-r 
do en las columnas do la Prensa 
regional desde hace varios1 días 
que el Compostela va a claudicar 
por no sé cuántos tantos de dife
rencia, etc., etc. 

Yo siempre fui o -̂co en los pro
nósticos. Jamás me aventuré a ase
gurar que ganaba el Compostela 
en parte alguna, hasta que leí a 
los cronistas ferrólanos y ahora si
go su norma de conducta. Sin 
embargo, hay algo más. 

No hace muchas horas estuve en 
casa de una pitoniía, con obieto 
de cerciorarme del resultado finai 
del Compostela - íVrroi. Sacó de 
un armario una gran bola de cris
tal y me fué leyendo unos gara
batos que había escritos por e1 
exterior, en medio del mayor mis
terio. Que si P ís ívs que si Leo, 
que si Cáncerl... Cansado de 
aguantar el chaparon de tantos 
signos 7odiacales> \e espeté. 

•—Déjeme de tantD cuento v dí
game si gana el Fsrrol o el Com
postela. 

—Un momentíño Leo son tres, 
Piscis son seis... Repartidos en^re 
dos .. X a está. Ganará el Ferrol 
por cuatro a dos. 

—Me levanté furiojiO de la silla 
y por poco le pongo de sombrero 
la esfera cristalina. 

—jUsted está de acuerdo con 
Kinso! —1e dije malhumorado. 

—¡Home!... 
¡Usted está comprada por Ios-

de Ferrol! 
—¡Home! 
—Pero usted, siñora mía, ¿es 

aficionada al fútboi? 
—Non, señor: o oue pasa e que. 

son de Mugardos. 
A pesar de mi mal humor Por la 

Ingrata noticia pae me había da
do dejé tralslucir una sonrisa. Le 
di las cinco pesetas de la consulta 
y sa1! a la calle Dentando: —¿Y sd 
el árbitro fuese do Valdovíño? I 

Está visto que Ferrol y el Fe
rrol tiene simpatías en tedas par
tes, con Miss Galicia o sin ella, 
entre cuyos simpatizantes me en
cuentro yo. Pero en cuanto al fút-
bol no me caso con nadie y el 
el e mingo pienso vengarme de la 
pitonisa del arbitro de Valdovíño 
y de Kinso, por midió del triun
fo qué el ComposLoIa va a con
seguir en el campo del Tnferniño. 
(Para mis adentros: ¿tendrá razón 
o no la pitonisa ^sá?). 

Un equipo del Benfica. ( F . Archivo) 

paldarazo definitivo a los cacho-
nros lusitanos. Los comienzos del 
partido no pudieron ser más des
moralizadores y los mazazos bien 
dirigidos de las huestes del gran 
Alfredo Di Stéfano voltearon co
me un pelele aa renovado Ben
i t a . No obistanfie cuando todo 
hacía suponer una fácil Vitoria 
dietf. partecampeón, «a imdbmito 
deeieo de resisitencia de Bema to
mó forma de nuevo en tierras 
flamencas. Poco a poco el destello 
cegador de ese diamante en bruto 
que es EUisebio, fué cegando a las 
deacciniciertadas | jas merengues, 
que- no esperaban tan feroz reac
ción. Palmo a palmo los tigres 
colorados del Benfioa fueron ga
nando terreno, el mareaje de Ca
ven sobre ed gran Alfredo se hizo 
implacable, las esoapadas del no
vel Simoes sembraron el pánico 
ep la zona defensiva blanca, mien
tras los zamibombazois de Eusetoáo 
y C o l u m n a desarbolaban por 
ccmpleto, tanto la moral como el 
bastión defensivo del antes im-
ba tibie, Madrid, quáem en esta oca
sión veía atónito y estupefacto; 
cómo la resistencia se transfor
maba en un carga despiadada y 
sin cuartel que todo lo arrasaba 
a su paso. Cuando el partido fi
nalizó una explosión delirante y 
tttreínecedox'a ©staillóv tanto en 
los repldtois graderíos como en 
el terreno de juego cdenitos de por
tugueses dejaban correr a chorro 
limpio sus lágrimas de emooión 
V alegría, mientras Ensebio, pura 
esitamgpa del histerismo era levan
tado en hombros por una masa 
de eiectrizados hinchas, aquí y 
allá los, triunfadores, presos de 
afcaques hiistérícosv se arrojaban 
al suelo convulsionándose por la 
alegría. A n t e aquél espeatáculo 
grandioso de amor a unos colo
res y a una nación el mundo en
tero se descubrió asombrado. 

Luego, más tarde, sobrevino la 
justa derrota del Benfica a ma
nos del potente Milán, En esta 
ocasión el correoso fútbol italia
no doblegó de un «ido goüpe ed 
n¡ervioEo e impreciso, en aquella 
tarde andaraliaje portogués. Las 
estocadas de Altafind fueron mor
tales para el flamante bícampeón 
lusátano. Tras la amarga derrota 
los mismos detraotores de Bema 
alzaron sus espadas y de nuevo 
se hafcíó de lo que podía ser el 
ocaso total v defímiitivo del te
mido Y- ociado coloso portugués. 

Ahora eü Benfica, con las ad-
quisioiones de Yauca, de Belenen-
ses y Serafín del Sporting, se ha 
enoargaido de sumar un n u e v o 
triunfo a su hástorial, haciendo 
callar una vez más ya antiguos 
v efnoonados enemigos. Sn Cádáz 
la dase de los Eusébio, Coluna, 
Santana y Simoes, bien conijun-
tada con «1 poder resodutivo de 
Torres, Yauca y Serafín, han dar 
do la tónica exacta de lo que pue
de y detoe ser el Benfica en su 

nueva y ya victoriosa edición del 
63 64. E l merntis al ocaso lisboeta 
ha sido rotundo, un nuevo equi
pe» más potente que nunca ha 
demostrado plenamente en el Es
taco Carranza español lo funda
do d esug aspiraciones a un nuevo 
y demoletdor triunfo que oscairez-
o?. por su brillantez los de Bema 
y Bruseáas. 

(De «Mundo Deportivo») 

T O B T O S A, 13. — L a séptima 
otapa de la Vuelta Ciclista a Ca
taluña, entre Tarragona y Torto-
sa, de 150 Kms. ha carecido de 
historia y ha dado una llegada 
en pelotón, en el que se ha im
puesto Alomair sobre Segú. 

Llegaron a la meta de Tortosa, 
que no pudo hacerse en el veld-
dromo a causa de la lluvia, to
dos los corredores en grupo, a ex
cepción de Antón Barrutiá, que 
llegó 29" después del ganador. 

La salida de. Tarragona ha te
nido ya que darse con retraso, a 
causa del mal tiempo, q u <o ha 
acompañado a los corredores du
rante la prueba, con momentos de 
intensísimos chubascos que hicie
ron creer en la posibilidad de sus
pender la etapa y qu*3 obligaron 

a una neutralización en un trozo 
próximo a Aldea. 

Después en Taragona, sobre te
rreno muy resbaladizo, los corre
dores marchan agrupados. Hay al
guna que otra tentativa de des-
jogue, pero pronto son devueltos 
a la normalidad los que intentan 
escapar. Siguen agrupados los 45 
corr-edorea que continúan la prue
ba y solo se registra el retraso 
de Gabriel Más, que marcha con 
dificultades, que le acariñan un 
retraso de más de diez minutos, 
por lo que, finalmente, d e c i d e 
abandonar. 

A cuatro kilómetros de Aldea, 
cuando se han cubiert oya 80 ki
lómetros '-1 director de carrera 
acuerda neutralizar la marcha a 
causa del mal estado de la carre
tera en un trozo de cuatro o cin
co kilómetros. En dicho tramo se 
realizan obras y las lluvias lo ha
bían convertido en un lodazal, ca
si impracticable. 

Poco después de dar la salida 
oficial, hay quio volver a neutra
lizar la carrera, a fin de recupe
rar a tres corredores, que apro-
veoharon la confusión p a r a es
capar. 

Con 70 Kms. por delante y des
pués que en el primer trazo fra
casaron los intentos do Gómez del 
Moral y Ventura Diez, que fue
ron los dos más combativos, se 

reprodujeron las lluvias. Elorza, 
Manzaneque y algún otro inten
tan la fuga, pero no tienen éxito. 
Sin embargo, la batalla que dió 
Elorza bien situado en la general 
despertó una emocionante lucha 
que acabó con la victoria de sus 
perseguidores y; por UUdecona, 
pasaron los corredores en pelotón 
compacto, que se mantuvo, entre 
•un torrencial aguacero, hasta la 
calle principal de Tortosa, donde, 
por inundación del velódromo se 
había preparado la meta. L a lle

gada se produjo al sprint, con 
todos los corredores a excepción 
de Antón Barrutia. 

L a clasificación oficiosa fea esta:', 
1. — Alomar 3-35-21. 
2. — Segu mismo tiempo. 
3. — Carlos Echevarría y todoa 

los corredores restantes, c'on 
el mismo tiempo, a excepción del 
Antón Barrutia. que empleó 3-38-50 

No hay cambio alguno en la (fia-
sificación general, que sigue en
cabezando el francés Novales. 
(Alfil). 

T e r c e r T r o f e o « C o n c e D c i ó n 
A r e n a l » de Modes tos 

Lo dispitarán esta tarde en 
el estadio MANUEL RIVERA 
El GALICIA DE MUGARDOS 

y el GALICIA DE GARANZA 
E L F E R R O L B E L CAUDI
L L O . — (De nuestro Corres
ponsal Deportivo J A V I E R ) . 

Para la categoría de los dos 
equipos que disputarán esta tarde 
a las 5, la posesión del tercer tro
feo "Concepción Arenal" de mo
destos, es extraordinario el ambien
te que reina entre los numerosos 
simpatizantes con que cuenta el 
fútbol aficionado lo que bien quie
re significar que el estadio munici
pal Manuel Rivera, ha de regis
trar uno de sus mayores abarro
tes. 

Cabe destacar, que este torneo 
ha llegado a montarse, gracias a 

P L A N T I L L A D E L F E R R O L 

A A E N U N C A L E 

A R C A T Y 

Cree que el vencerá 'OSTRA 

Regalo al 

Bahamootes 
OVIEDO, 13.— Un grupo de afi

cionados al ciclismo regalará una 
medalla de la Virgen de Covadon-
ga a¡l corredor ciclista Federico 
Martín Bahamontes, .̂ue le será 
entregada el día 29 del actual, 
cuando el famoso corredor venga 
a participar en la subida al Na-
ránco. 

La medalla tiene la siguiente 
-'Scdoclón: «La -Reina de las Mon-' 

/•- •., ., ' An. i-i Montañas. Alfil 

AGUIHRE. — (Feto ARJO) 

Al rojo vivo, como suele decir
se, está el ambiente futbolístico. 
No se habla de otra cosa: Ferrol-
Santiago o Santiago - Ferrol, que 
tanto monta. Dos ciudades her
manas se enfrentan. Ganará una 
de las dos, desde luego, pero la 
amistad entre ambas ño la rom
pería ni la bomba «H» con tal de 
dejar supervivientes. Pero, ia ver
dad, todo este cotarro tiene ex
plicación. Dos bueno, equipos y 
con las mismas aspiraciones: as
cender de categoría. Y las cosas, 
todas las cosas, tienen un princi
pio. Jamás las casas se comien
zan a construir por el tejado. Por 
esto interesa ya este partido. Así 
que en el campo del Inferniño 
ganará el mejor Y ¿quién es el 
mejor? 

—Para mí 1̂ mejor es el Ferrol. 
Creo que ganará y por una am
plia diferencia. 

Esta respuesta es de Aguirre, 
portero del Ferrol. Nos la dió co
mo prólogo de la entrevista con 
él sostenida. 

—¿Te llamas? 
—Luis Aguirrt' Galdoz. 
—¿Años? 
—Veinte 
—¿Peso? 
—73 kilos. 
—¿Mides? 
—r75 metros 
—¿Y tus botas son?...-
—. . .son del 41. 
•i—Juegas siempre... 
—Juego siempre de portero. 
—¿En qué equipo^ has jugado? 
—Empecé en el Brumendi, juve-

Bfl v más tarde pasé al Motrico. 
—Del Motrico al Ferrol, ¿no? 

—Efectivamente, 
—¿Contento en el Racing? 
—Sí. Es un buen equipo, con 

una Directiva estupenda y con 
una afición que anima mucho, que 
es lo que se necesita cuando se 
está jugando. 

—En tu historial bajo los pa
los, ¿figura el haber parado algún 
penalty? 

—De los tres que me han echa
do, dos rnarcharon fuera y el otro 
¡Lo detuve. Eso aquí en Ferrol, En 
mi tierra, Vizcaya, nunca me han 
lanzado un penalty. 

—¿EreR titular en el Ferrol? 
—No se sabe todavía. Hasta 

ahora me han puesto en los par
tidos amistosos 

—¿Hay esperanzas luego? 
—Sí 
—Eq Ferrol sólo cuenta con doa 

porteros, ¿cree-s que son suficien
tes para toda 1p Liga? 

—Yo creo cue no Porque un 
equipo debe tener como mínimo 
tres porteros. 

—Si llegas a jugar toda la tem
porada, ¿cuántos goles crees te 
van a marcar? 

—Muy pocos 
—Di un número a ver sí acier

tas. 
—Dieciocho 
—¿Cuál fué el delantero más 

famoso que te lanzó balones? 
—Veloso. 
—¿Y qué te pareció? 
—Muy bueno Remata bien con 

log dos pies. 
—Hablamos del ascenso del club 

Ferrol. 
—De eso ya está dicho todo. 
—Y tú qué dices, ¿habrá o no 

habrá ascenso? 
—Yo creo cue esta temporada 

asciende el Ferrol. A punto es
tuvo de lograrlo la pasada, y este 
año hay mucho mejor equipo, hay 
un buen conjunto. 

Esta es la opinión general. Por 
una vez no hay disidentes. 

—Pero, ¿qué piensa Aguirre del 
partido de mañana? 

—Ya lo dije. Ganará el Ferrol 
ahora que es oreciso que los afi
cionados ' vayan al campo, que 
animen y los jugadores se encar
garán del resto. 

El resto se llama ganar al Com
postela, «señor y doctor», que por 

estas latitudes conocen por San
tiago. 

C O ü S E L O 

las facilidades dadas por el Exce
lentísimo Ayuntamiento departa
mental, en las personas del Sr. A l 
calde y el Delegado de Deportes, 
siendo de lamentar que no hubie
se ocurrido lo mismo con la Di
rectiva del Club Ferrol a la qu© 
hubo que convencer, no sin in
sistir bastante, para que este tor
neo pudiese llevarse a cabo y que 
si se organizó, f u é ú n i c a y ex
clusivamente con el objeto de alie-; 
,gar fondos p a r a «1 desenvolvi
miento económico de todos loa 
clubs modestos, que. año tras año. 
y al intervenir en las clásicas com
peticiones, colaborar al sosteni
miento de una cantera de jóvenes 
jugadores de los que se aprove
chan, no solamente los clubs Fe
rrol y Arsenal si no también otros 
clubs de la región. 

Volviendo al encuentro en sí. las 
fuerzas del titular mugardés y 
del Galicia de Caranza, se pre
sentan muy niveladas pese a los 
resultados que se dieron en los" 
encuentros eliminatorios que uno y 
otro tuvieron que jugar contra? 
los clubs Galiano y Esteiro, ya" 
que éstos actuaron muy por ba
jo de sus posibilidades, muy es
pecialmente Galiano. que tuvo que 
actuar falto cío siete de sus ju
gadores titulares. 

Pese a. todo, este encuentro fi
nal, ha de resultar extraordinario, 
y se anuncian patrones de pesca ' 
que vendrán a presenciarlo, prin-
ciipalmente para observar a dos 
jóvenes elementos del Galicia ,de 
Mugardos que componen el a l a 
derecha del equipo, y de éstos el 
interior Luis, quien se dice que va 1 
a ser sometido a prueba, n a d a 
menos que por el Valencia. 

Amador Suarez Corral 
MEDICO DENTISTA 

Suspende la consulta hasta 
1° de Octubre. 

Franco, 10-1.̂  — SANTIAGO 

1 del marcador 
simultáneo 

rmrauKA d i v i s i ó n 
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A U D I E N C I A S D E L C A U D I L L O « G a l i c i a e n t e r a s e s i e n t e c o n v o c a d a a una 

» 

E l General í s imo Franco recibió ayer en audiencia militar a los generales y jefes de la guarnición de 
L a Coruña, presidiios por el capitán general de la V I H Región, teniente general López Muñís.—fFo

to Diego). 

t a r e a de u n i d a d y e s f u e r z o c o m ú n 

P r o g r a m a d e l C o n s e j o E c o n ó m i c o S i n d i c a l del 

N o r o e s t e , e x p u e s t o a l J E F E D E L E S T A D O 

S. E . el Jefe del Es'ado dirigiendo la palabra a la Corporación MumcipaZ de L a Coruña, durante la au
diencia que e concedió ayer en el Paso de Meirás. \ 

• | T (Foto Diego) 

Ampliamos nuestra informa
ción de ayer, publicando ín
tegro, el texto del programa 
del Consejo Económico S in -
dicai del Noroeste, expuesto 
por don José Luis Tabeada 
García en la audiencia con
cedida por el Caudillo en el 
Paso de Meirás. 

E n la m a ñ a n a del jueves, en 
el Pazo de Meirás. S. E . el Jefe 
del Estado recibió en audien
cia a la Comisión Ejecutiva y 
Ponentes del Consejo Econó
mico Sindical del Noroeste de 
España, presididos por el Mi
nistro Secretario General del 
Movimiento, señor Solís Ruiz-
Asistieron a la audiencia el 

Delegado Nacional de Provin
cias y presidente Adjunto del 
Consejo, señor Ta'boada Gar
c ía; los Gobernadores Civiles 
y Jefes Provinciales de L a Co
ruña . Lugo Orense y Ponteve
dra, señores Martín Freiré, del 
R ío Iglesias, López R a m ó n y 
González S a m a ; Secretario 
General Adjunto del Consejo, 
señor Pérez Tahoces; los De-
leeados Provinciales Sirriica-
les,, señores Segura Marcos, 
Ivxatallín Moncholi, Corpas Mi
r a y Galobart Garc ía ; - l e s V i -
secretarios Provinciales de Or 
denación Económico., y los Po
nentes de las Comisiones, se
ñores García Siso, Mainer Pas 

-cual. Rosón Pérez. Contreras 
Brotóns, U r q u i j o Ladaluce, 
Cruz Segrado, Montero Bur
gos, Massó García, García R a 
mos, Sesat Curb'era, Fernán
dez. Fernández, Haz y de la 
Ganadara, Nogueira Dalmás . 
San Antón Trelles Antiola, So 
brino Manzanares, Ruíz Díaz, 
Bellot, Hervas Burgos, de Bár 

A J E D R E Z 

PEREZ fue 
derrotado 
por GELLER, 

en La Habana 
L A HABANA, 13.— El ruso Efim 

Geller ha derrotado en 42 juga
das al español Francisco Pérez, 
en el torneo Capablanca que s© 
viens celebrando en esta capitat 

El ruso Víctor Korchnoi, sigue 
en primer lugar de la general. 
Alfil. 

C a p i t a l de l a P r o v i n c i a , 

H O M B R E M U E R T O E 
A C C I D E N T E D E C I R C U L A C I O N 

LA COBUÑA. — (De nuestra 
Delegación). — A última hora de 
la noche del jueves1, fué alcanza
do por un taxi en las cercanías 
de la Plaza de Orenco, Tomás Ver
dejo Garciarena. domiciliado en la 
calle de Primavera 22, quien re
sultó con gravísimas heridas de 
la^ que fué asistido de primera 
intención en la Casa do Socorro 
de los Cuatro Caminos, en donde 
los facultativos de guardia le apre

ciaron una fuerte contusión con 
probable fractura de cráneo e in
tenso schok traumático. Fué tras
ladado al Hospital Municipal en 
donde falleció a primera hora de 
la madrugada de ayer. 

- E l cadáver fué trasladado al do
micilio familiar, previa autoriza
ción del Juzgado de Guardia. 

P U E R T O 

«La dieta alimenticia en ia 

zona rural Gallega» 
Conferencia del Dr. Charro Arias 
en el Curso de Verano, en Vigo 

VIGO,13. — (De nuestra De
l e g a c i ó n ) , — Tras ios alteracio
nes que por mutiws imprevis 
tes hubo necesidad de sufrir el 
programa d d X X 1 Curso de 
Verano que la Universidad de 
Santiago de Comwsteia viene 
desarrollando en nuestra ciu
dad, bajo el p.urocinio del 
Excwo. Ayuntamiento de Vigo, 
ayer tarde se v ú v ' ó a la ñor-
malidoi, con la d.'o-£7:íación del 
ilustre vigués Dr. ñon Aniceto 
Charro Arias, catedrático de 
Análisis Químicos y decano de 
la Facultad de Farmacia de la 
Universidad compojíeiana, que 

'disertó sobre el tema " L a die
ta alimenticia en 'a zona rural 
gallega". 

Presidieron el ic io de ayer 
en el s o l ó n Noble del Mercantil 
el ilustre catedráúco de la F a 
cultad de Derecho de Santiago, 
doctor don Pablo Lucas Verdú, 
a qvien acompañaban el doc
tor Pérez L . Vülaiidl. catedrá
tico de la Faculta/2 de Medicina 
de Santiago, los tenientes de cd-
caJde señores Frzire Costas y 
Adrio Mateo, así c^mo el fam-
bién teniente de alcalde, pre
sidente de la Co -a'.-•Ion de C u l 
tura y Arte del Ayuntamiento 
señor Pazos Crimines, que es a 
la ves secretario üc este X X I 
Curso de Verano. Como en días 
anteriores, la sala del Mercan
til se hallaba repleta de un se
lecto auditorio. 

E l señor Charro Arias, en 
doctísima disertación, comenzó 
estableciendo las relaciones en* 
t r é la nutrición y la salud, y M 
trabajo, deténiéridose en dlver 

sos consideraciones sobre él es 
tado anímico provocado yor l a 
¡al ta o el exceso de nutrición, 
así como por una nutric ión 
inadecuada o falta de compen 
saciones imprescindibles. Dis
tingue la diferencia entre nu
trición y comida refiriéndose a 
los estados careñcloles en ma
teria de nutr ic ión: 

Destaca la precisión de suple-
mentar algunas sustancias nu-
tritivcLS y de esfablecer el ne
cesario equilibrio con amino
ácidos, deteniéndose a conside
rar el grave pelign que pueden 
suponer los dése mUibrios en la 
aHmentación por'las consecuen
cias anímicas que provoca en 
los individuos. 

Se refiere a 'a importancia 
de los biocatalisa'icres y estudia 
seguidamente las /iarticularida-
des de la al imentac'ón rural ga
llega, que considvn defectuosa 
en muchos casos y que sería 
muy conveniente orientar en 
forma debida porque de ella, 
según se ha demostrado ante
riormente con la erhibición de 
esquemas gráficos depende en 
parta muy considerable el ren
dimiento del trabnio y por lo 
tanto, del desarrollo, de la eco
nomía gallega. 

L a documentaduima conferen
cia del doctor CVarro Arias, 
que el público siijaió con cre
ciente interés, ¡ye ilustrada 

' cjpíi numerosas cía positivas y 
cuaifTos sinópticos demostrati
vos de diversos pasajes de su 
disertación, siendo premiada a l 
final con una ovación muy pro
longada. 

MOVIMIENTO ORDINARIO 

Entraron: "Valentina Barcia", 
de Vi llagar cía, con madera y "Ba
hía de Cádiz", de Gijón, con car
bón. 

Salió: "Castillo Mombeltran", 
ipara Lübeck, con pirita. 

PUERTO PESQUERO 

E n la jornada de ayer continuó 
la escaroz de pescado de los úl
timos días y los precios se man
tuvieron con la neutral tendencia 
a la subida. 

Ayer entraron de arribada nu
merosas em.ba,rcaciones pertene
cientes a la flota pesquera en vis
ta del mal estado del mar. 

Entraron: Dos bous, y once ba
cas del día y cinco, barcos de Gran 
Sol. 

E L DEPORTIVO SALIO PARA 
SANTANDER 

A las tres y media de la tarde 

de ayer, emprendió viaje por ca
rretera con dirección a Santander 
el equipo del Real Club Deportivo 
de La Coruña, que el próximo do
mingo contenderá con el titular áo 
aquella ciudad en el encuentro 
inaugural de la temporada. 

Componen al expedición: Pa
drón; Lariño; Pegaso, Domínguez, 
Manín, A u r r e, Loureda, Crispi, 
Veloso, Jaime Blanco, Montalvo, 
Larraz Pampols, Terren y Carlos. 
Como directivo viaja el Sr. Ramos 
y aunque el entrenador, Roque Ol
een, no facilitó la alineación, es 
fácil suponer que como titulares 
saldrán los once citados en pri
mer lugar. 

Cada jugador del 
Santos percibirá un 
millón de crticeiros 

BUENOS AIRES. 13— Por su 
triunfo v eliminación del Boca 
Juniors, los jugadores del F.C. 
Santas han leoihido cada uno 
una orima de un millón de crucei-
ros, mientras Pelé ha recibido dosi 
millones. (Alfil). 

CUARTO ANIVERSARIO 
D E L S E Ñ O R 

Don Domingo Alvarez - Arenas 
García-Trío 

Falleció en El Ferrol del Caudillo el día 15 de Septiembre de 
1959, después de recibir los Auxilios Espirituales. 

D. E . P. 

STJ ESPOSA, HIJOS Y DEMAS FAMILIA, 
SUPLICAN a sus amistades le tengan presente en sus ora-

cione.; Las misas que se celebrarán mañana, día 15, en Ta igle
sia i-i Nuestra Señora de la Merced (PP. Mercedarios), por la 
tnañana a las diez y cuarto, once, doce menos cuarto,' doce y 
media y una y media, y por la tarde, a las ocho, así como la 
Misa y novena con Exposición de D. M. que- se celebrarán 
el día 16, a las^siete de la tarde, serán aplicadas por st? eterno 
descanso. 

£1 Ferrol del Caudillo, 14 de Septiembre de 1963. 

cena y Reus, Vüa Fano. San-
tin. Bellot, Rodríguez. Vietez 
Cortizo, Sande Gongález . Ro
drigo Chapa y Ordax Llams-
do. 

E n la expresada audiencia, 
el señor Taboada García , en 

su calidad de Presidente Ad
junto dei Consejo Económico 
Sindical del Noroeste de Espa
ña, pronunció el siguiente dis
curso. 

S e ñ o r : 
Constante y reiterada ha sido la 

preocupación de Vuzstra Excele.,-
cia por los problemas de Galicia. 
Y constante y reiterado, también 
vuestro deseo de encontmr las 
fórmulas idóneas para s u solu
ción. 

E n vuestras anuales visitas a 
estas tierras, a lo largo de estos 
úl t imos anosr habéis aprovechado 
toda ocasión para poner vuestra 
atenta mirada en las necesidades 
ilusiones y esperanzas de tas genr 
tes de- esta parcela de la Patria, 
auspiciando soluciones, recabando 
sugerencias,, exhortando a todos, 
en definitiva, para, una tarta co
m ú n de altos vuelos. 

E n este sentido íodavia está 
fresca en nuestro recuerdo la úl
tima audiencia en que tuvimos el 
honor de ser recibidos por Vues
tra Excelencia, acompañando a l 
Consejo Provincial del Movimien-
lc de L a Coruña, ocasión en la 
gut escuchamos, con ínt ima satis
facción, vuestras orientaciones y 
vuestras consignas, precisas, realis
tas hasta tal punto, que si pre
ocupados estábamos por la pro
blemática d e nuestra región, se 
exaltó nuestra responsabilidad al 
manifestar Vuestra-Excelencia que 
IOÍ, problemas de Galicia dispares 
y complejos, en no pocas ocasio
nes ofrecían marcadh confusión 
tdsmo, y lo que es peor, opiniones 
e informes antagónicos en el plan
teamiento de problemas similares, 
, Finalizada la audiencia, nuestro 

Ministro Secretario General, que 
también vivió de cerca los pro
blemas dei Noroeste durante su 
etapa de mando en Pontevedra, 
manifes tó su deseo,, cumpliendo 
vuestras consignas, de buscar el 
cauce adecuado para estudiar la 

pi oblemá&ca de la región como 
base obligada d e u n inmediato 
plan de desarrollo. Y asi, la Or
ganización Sindical cón sus Con
sejos Económicos, a nivel comar
cal y provincial, obteniendo da
tos, informes y estudios porme
norizados de la realidad viva de 
una zona tan singular como es la 
de Galicia, inició el camino que 
hoy culmina con la constitución 
del Consejo Económico Sindical 
del Noroeste de España, que sur
ge precisamente de las sugerencias 
formuladas por aquéllos. 

Sabedores, pues, de l a s pre
ocupaciones y deseos de Vuestra 
Excelencia, y recogiendo por otra 
parte las peticiones de ios Conse
jos Económicos Sindicales de las 
provincias gallegas, por el Minis
tre Secretario General del Movi
miento y Delegado Nacional de 
Sindicatos, se ha dispuesto la ons-
titución d e l Consejo Económico 
Sindical del Noroeste de España 
cuya Comisión Ejecutiva y Ponen
tes Generales de las comisiones 
y subcomisiones, tienen hoy el 
alte honor de ser recibidos por 
Vuestra Excelencia. 

Las provincias gallegas forman 
vna comarca claramente definida 
homogénea , con características y 
problemas económicois comunes, 
que imponen una consideración y 
y una acción conjunta y coordina
da. Los problemas, señor, son m ú l 
tiples y variados; pero acaso el 
mayor problema, consiste en la 
ausencia de una idea común de 
esta problemática, por encima de 
visiones parciales y de localismos 
estériles. Interesa en orden al des
arrollo del Noroeste unir afanes 
hasta ahora dispersos, a veces an
tagónicos entre si, con un crite
rio de integración económica. 

E n la pingüe variedad de las 
tierras de España, hay zonas prós
peras y zonas deprimidas; hay 
tierras pobres, ayunas de recursos 
naturales y hay tierras ubérri
mas en tos que la naturaleza es 
pródiaa con sus hijos. Afortuna
damente. Galicia tiene, al lado de 
sus tierras pobres, campos férti
les, recursos energéticos, los am
plios caminos del mar. y sobre to
do ello, la acrisolada energía de 
un pueblo denso, inteligente y te
naz. Hace dos días, cuando tuvi

mos ei honor de acompañar la 
Vuestra Excelencia a la inaugura-
ración del Salto de Belesar, se 
vos ensanchaba el corazón al con-

E l autor del trabajo pu
blicado ayer, titulado "De- , 
lenda Dictadura" es Fran
cisco J . Hermlda Suárez, no 
Hernández Suárez, como por 
error Iba firmado. 

- • — • — » • •» • • » » » • 

templar la magnitud de esta obra 
hidroeléctrica de dimensión rn-> 
ternacional; pero estamos seguros 
también de que cuando Vuestra 
Excelencia contemplaba aquellas 
cortadas del río M i ñ o jalonadas 
de bancales y oubiertas de v iñe 
dos no se ocultaba a nuestra fi
na sensibilidad, la dureza y di
ficultad de aquellos cultivos, en 
los que el hombre ha de poner a 
contribución esfuerzo sobrehuma
no y tesón permanente, al mar
gen de toda consideración ren-1 
table. 

Este es uno de tantos expo
nentes de la realidad de nuestra 
región, en donde la dificultad sur
ge por doquier y en la que las 
soluciones muchas veces no han 
sido halladas por la técnica, y 
son precisas fórmulas inéditas que 
este Consejo habrá de buscar con 
ahinco y precisión. Los proble
mas de esta tierra son pues, en 
gran medida es íruciurales . U n 
mejor equipamiento de los hom
bres, una mejor ordenación de sus 
tareas, puede d a r a Galicia la 
prosperidad que necesita y an
hela. No nos enfrentamos, pues, 
con molinos de viento, sino con 
rotundas posibilidades no alum
bradas. Comprenderéis, señor, la 
ilusión con que acometemos hoy 
esta labor, ya que pocas veces 
podrá hallarse una comarca que, 
ofrezca . tantos propicios factores 
parq, un desarrollo rápido y fecun
do. Es esta, por tanto, una labor 
esperanzadora, cuyos frutos remu
nerarán con creces, los esfuerzos 
a ella aplicados. 

Esto es lo que pretende el Con
sejo Económico Sindical del Nor
oeste: un conocimiento exacto y 
total de la realidad soc ioeconómi
ca de Galicia, que garantice el re
sultado de los posteriores estu
dios iónicos; el logro de un cr i 
terio coordinado en torno a la pro
blemática regional; el estudio del 
desarrollo de esta zona, que supe
re el desequilibrio interregional y 
tienda a niveiar las diferencias 
existentes; la potenciación de los 
recursos con que contamos. Pero, 
sobre todo y fundamentalmente, 
lo que persigue el Consejo Econó
mico Sindical del Noroeste, es dar 
justa y legitima satisfacción a las 
necesidades, ilusiones, y esperan
zas de los hombres de este rin 
cón de España, que desean elevar 
su nivel de vida y evitar que sus 
hijos tengan que buscar trabajo 
en otras tierras, facilitándoles en 
la suya una ocupación productiva 
en el mejor servicio a la Patria. 

Una empresa de esta naturale
za, una tarea tan ambiciosa co
mo la que nos proponemos, pre
cisa del concurso de todgs. Por 
ello, n ingún organismo tan ade
cuado como un Consejo Sindical, 
podría acometerla con tan amplia 
representación y base popular; un 
organismo ágil, dinámico, con la 
necesaria solvencia técnica. Así, 
ev este Consejo están implicados 
todos y cada uno de los diversos 
estamentos sociales de la región, 
a los que se unen las más relevan
tes personalidades en los campos 
cultural, científ ico, económico fi
nanciero, industrial, comercial y 
agrícola, siendo de destacar la nu
trida participación de la Universi
dad Compostelana. Hasta tal pun
j o es así, que bien puede decirse 
Qtte por primera vez Galicia en
tera se siente convocada a una ta
rea de unidad y esfuerzo c o m ú n ; 
por cuanto han sidlo miles las 
personas q u é lian dejado oir su 
voz en los Consejos Comarcales y 
Provinciales celebrados. 

S in énfasis y sin engaños, nin
gún estudio relativo a esta zona 
del Noroeste ha tenido, ni difícil
mente podrá tener, la base po
pular y representativa sobre 
cual labora m i é Consejo nter i 
provincial. Porque, en definitiva, 
lo que importa es el hombre. Y 
el hombre, como base de todo 
sistema, ha estado presente y si
gue estándolo en nuestro quetia-
cer, ya que los estudios y las t ü ' 
reas de nuestros Consejos Econó
micos no responden a una fna 
planificación sino a la suma de 

multitud de aportaciones de €s0s 
hombres sencillos laboriosos y es
forzados que a diario pulsan la 
realidad de la vida. E n nombre 
de todos ellos, m á s de trescientos 
vocales, integrados en las corres
pondientes comisiones y subcomi-
siov,es de e s t u d i o , eficazmente 
asistidos por técnicos y especia
listas en las respectivas materias, 
han iniciado ya su quehacer en 
torno a los siguientes temas: 
—Fuerzas de trabajo. 

— E l Sector agrario y las bases 
de su expansión. . 

—Ordenación y expansión ae ia 
pesca e industrias derivadas. 

—Desarrollo inivs ir ia l . 
—Ordenación y expansión ae 

íes servicios. 
—Formación cudural. 
- P r o m o c i ó n sozlal y formación 

profesional. 
—Financiación del desarrollo -
—Condiciones del medio natu

ral . 
—invest igación y desarrollo. 
E n este temario se dan cita las 

cv.estiones vivas de los tres secto
res básicos del campo económico-
social, i 

— L a producción c (Mm/r 
y su desarrollo f u t v ^ ? ^ actW 
troció parcelam ini [% 
nes familiares. \ orS0'^0" 
cooperativa la Qrdpnnní "1**16* 
r e g u í o s , id r a ü o n S S n ? ^ 
explotaciones agraes í las 
sion ganadera, ' la exWi-

—La ordenación, de in* 
des de la pesca l i nnn%act,vida' 
to de los mertó l %?ix^ml<*-
^ v e s t i g a k Z T ^ ^ l ñ ^ cionalización de ^ r ^ ¿ a 

duchvo, la comerciali/atíón 
dustrialüación de su* ™ L e } n ' 

~ E l d e s a r r m ¿ \ r ¿ Z t r ™ ^ S -
vestigación y e x v h S n ' J ? t 
recursos mineros eZ T L ÍGS 
miento de la enera-, J ™ * ^ -
fomento d e V s Y n V . i r t t f t T 0 
gims, construcción S ur-

bncacion de productos químiS: 
abonos, papel y plómeos,Ta ^ 
dustnas de makrlaks de c j / 
truecton las industrias de matt 
n a l elec nco, toda lo variada 1 
ma de las pequeñas industria* 

- L a ordenación y expansión de 
los servicios: todos los seScíos 
R u r a l e s y de e ¡ulpamienío Z 

de ios seranos comerciales y de 
los canales de distribución, el úel 
arrollo del turismo, nue tan a l 
pitas persjjectivas onece. 

— E l problema búico de la in-
vesPgaaón y plani'tcación de este 
desarrollo, su promoción v su H. 
nanciación. 

Estos problema-, y otros muchos 
que harían excesivamente laraa 
esta enumeración v todos los que 
la iniciativa privada y las entida
des corporativas y oficiales nos 
puedan sugerir, hai de ser reco
gidos v estudiados con el decidido 
empeño, de hallarles solución y 
de hacer de estas tierras vn fto-
gar acogedor vara sus hombres. 

Señor: Conscientes de ¡a enver
gadura de su labor asignada al 
Consejo y que, dentro del vasto 
marco de la Oraanizadón Sindi
cal, nos ha eTiCGm°ndado el Minis
tro Secretario Gcmrál del Movi
miento, no venim a ofreceros 
hoy precipitadas crncluslones que 
quizás hubieran d? ser modi/ica-
das mañana. Hemos querido acer
carnos a Vuesíra ^ceíencia para 
daros cuen'a de nuestros propó
sitos y de esta toree en torno a 
la cual se unen h>y las gentes to
das de Galicia, baj) la capitanía 
tndiscumie de Vuestra Exce'en-
cia, haciéndoos promesa solemne 
de entregaros en tiempo oportuno, 
sin prisas pero sin musas, las co
rrespondientes conclusiones. Con
clusiones que se aroyarán sin du
da sobre la realidcd social, que 
en el momento prrenU se ofrece 
esperanzada 

L a imanen del .̂ /.ines-no qalier 
ao, símbolo antaño de la descon-
ñanza y el resentlvAento olvida
do por la palabrea liberal de los 
estados decimmnntc.s, explotados 
por las anárquicas ^ponsaMí-
dades de ios unos y las culpabl 
omisiones dz los otros se tranW-
gura hoy ante la f . S 
iidades ofrecida con ^anojrme 
ñor ei re'írmen Los rnarineros ae 
Ksfros rieras, d e ' c a n f f ^ 
veces en la abundancia de n«es
iros mares o i r i s a n t e n e ^ 
des en los mom ^i os de e casg 
se abren hoy ante a Fjv®ó¿nte 
su futuro, más ^ J e l n P n t ¡ s de 
feliJ desgraciado. ^ 
nuestros campos y de nuesir 
cosías, aís'ados ayer % % { ¡ ¡ ^ 
ño. se w m e t a n ^ o y m n m ^ , 
nos más indsutr ia .üfas 'u/r0fl-
cidn y aún r n á s f £ á d e m í \ t 
ieras, sin * £ de W 
sacríiicirs en un i ^ J ¡ L a 
c a r - m á s amplios ^ ^ f ^ / p a -
su vida. a ^ ^ [ ^ L o s S « ) . 
tria chica por sut/es lazos 
ledad y de p o n i n a ^ ^ ^ naJ( 

Cumpliendo uuf ̂  Ia 0por-
señor, queremos 0 ' W T * ejica¿ 
tunidad de un J i p r i n ^ ^ 
v la posibilidad i s r e w # 
Galicia y para 
indudable de sus jAnes J ^ ju, 
jos. cortando la Ja¡ciCTtemen-

v i m d f . rio ?So, y* 
te compensada P f ru r j ie ^ 
ancianos, haca 'a tumo 
mayores. r-nhcla capaz M 

queremos v n a f l S d e V T * > -
absorber los ^ c c ^ g !os 
V a d ó n del campo ^ íor a ^ 
pesa hoy " " a , ^ porosos. J 
^ a s , sin doi „ 
acumular sobre el ¿ d ue lo 
zo de la produ \ car-
tiemro* modernos exigen, 
i n f e c t i v a de s u i f ^ , Ij 
y Queremos, so6re « ^ mp(K, 
se^ridad de ^ f T % n e qar^ 
qúe vuestra polü f ^ u r i i a i 
Lando, ia V ^ y l lSnecer ^ 

" S e P o d r á ^ r A 
ción y ™ f l T í l j n i e t a l ^ X i 
propósitos. Ante un\ena 
gestiva, v t á i e j e v margen 
9podrá Permanecer a y j r 
los propósitos % L tTa conv* 
eso ^mos t s üentos % 
catoria a t o á o s l o s de * 
borando asi con ^ u e s l r o j a 
arrollo elaborado v m 0 S nueJ 
bierno y al <7"« udl' 
aportación. rwes-'̂  Gfl-

^Señor, f ^ S i a d e ^ P a » ¿ V 
naje, en la ¿on f 0 U 
licia, en ¿c sü ProSV 
me por las ruUh 
d a í vuestras d f d f * 

fAniba España-

Biblioteca de Galicia



G A L L E G O E L ECO DE SANTIAGO 
I 

pueblo de Santiago 
.TI4GÜESES: 

5A 1 . seis de la tarde, l a ciudad recibirá l a visita 
UiPíH1*» 3 1 jefe del Estado qae presidirá el solemne acto 
si áe S'¿ tftuios de propiedad de varias zonas de Concen-

: "n i*3106^!1! esta gratísima noticia os invito para que, su-
\ i aílUI1,ciaipnaie que va a recibir, demostréis a nuestro Jefe 
ioo* al 1 r?ndillo con vuestra presencia y vítores, el cariño 

o I . * ? ! qii,e le profesamos y debemos. 
.ír3'1cCÍnU nuestro recuerdo está la primara visita que el 

f f ída^ epranco hizo a Santiago y «1 desbordado entusias-
. riüíiiuo f ye jjizo de aquella fecha una jomada memorable. 
¡f1 foiices hasta hoy, Santiago ha recibido innumera-

r pe-de e»1" ' ban ido transformando nuestro aspecto ux-
bt,rrficio9 u nServado y re valorizado nuestra riqueza ar-

So. ? 90en mental. 
3 j nl0 euro de que todos y cada uno de los santiague-

Vo íSí0?- o de Ia r a s i ó n que Se les briad% a l recibir esta 
t*3 nl'Vmanifestar este agradecimiento, su calor y gntu-

'3, !!Í,branPrá el mensaje que la siempre Muy Noble, Muy 
# 0 ciudad de Santiago presenta a su Jefe de 
i Y riScando asi la hidalga condición del pueblo com-

'.iflano. .v.va Franco! ¡Arriba España! 

^ ^ c a l d e . ANGEL PORTO ANIDO 

- c 

A y e r f u é c lausurado el 

V I C u r s o de « M ú s i c a 

en C o m p o s t e l a » 

14 i x — 63 S E P T I M A 

Anoche se celebró en ed Hostal 
de los Reyes Católicos el acto f i 
nal del V I Ouxso de «Música ea 
Compostela». 

HOLY MARY SCHOOL 
(COLEGIO I N G L E S ) 

Plazas limit-adas. Researvado 
a niños y n¡ñas desde los 

treí, años. 
Abre la matrícula del Curso 
1963-64 Carrera del Conde, 8 

Xde 5 a 6 de la tarde). 

llcalilía de la 

ad de Santiago 

is Compostela 
Mañana domingo, t e n d r á 

la Plaza de EsBa-
.̂ de nuestra Cmdad. el 
loflcialde entrega de t i 
l d e Propiedad a vanas 
Sas de Concentración 
arceiarla de la Provincia. 
Con el fln de contribuir 

.¡a brillantez del msimo, 
sta /vlcaidía ruega a todo 
dyecindario engalane sus 
halcones con congalduras, 
f en los Centros Oficiales 
bagan ondear en sus m á s -
liles la Bandera Nacional. 
Paüacio Municipal, 14 de 

septiembre de I863. 
:i Alcalde, Angel Porto 

Anido, 

Jefatura L o c a l 

del Movimiento 
. biéndoŝ  trasladado para ma-

lána domingo, día 15, de los co-
laent» el acto que había de ce-
Itase é pasado miércoles día 
11 esta Jeíatuna ruega a todos 
l¡:-afiliadcs, ooncuirran, según las 
lat̂ ccdoneg anteriormente mai-
liM. i la recepción que tendrá 
\ :z: a las seis de la tarde en 
h Plaza de España el citado día 

1 se hará entrega a los a©ri~ 
lolores de esta provincia de los 
lítalo I de proíliadad! reailizaidcis 
i« el Servicio Nacional de Con-
«tóraoiín Parcelaria y Ordena-
các Rural. 

Kos España y su Revolu-
Naclonaj Sindicailásta. 

Santiago, 14 de Septiemibire de 
"B. 

E Jefe Local, Angel P o r t o 
liaido. 

ficciones e n 

mw 
s s í o r s 

n a d 

^andaf v Í e c c i o n ^ en la 
^ro d c ^ " d o r e s y Ga-
P fce?:ag0 en lo* Si-

& ¡I t ¿ S ^ e r a de Arine£ 
fijo Éscl ^ Marcos-

^ 0 . EscnP?. ^ Í e Ju la-ua . 

a l Í C U l a de Garabal 
.ítbaía £ ^ U l . a t ' de Berdía, CristCf^' tarantes , S ™ -

A l as cuatro de l'a tarde de 
ayer, en el S a l ó n de Actos d3l 
Seminar io Menor de Be lv i s . se 
ce lebró el solemne acto de c l a u 
su ra de la I X Semana Pas tora l 
Diocesana, que di r ig ió el R e 
verendo doctor Peinado, p á 
rroco de A l b a i c i n 

P r e s i d i ó e l Obispo A u x i l i a r , 
doctor N ó v o a Fuente , que di
rigió a los semanistas. que pa
saron, de dos centenares, unas 
palabras con ias que glosó el 
temario general de l a Semana, 
formulando votos por los fru
tos de l a misma. D i ó lectura 

a l texto de u n telegrama fecha
do en Madr id , en ®1 que S u 
Eminenc ia e l Cardena l doctor 
Quiroga Palacios saludaba a 
los semanistas, a l tiempo que 
les. enviaba u n a espec ia l í s ima 
bendic ión. 

ADORAOION NOCTURNA 
E n la capilla de las Animas ce

lebrará hoy síu •wigiliia mensual el 
tumo «Santa Teresa de Jesús». 
V. O. T . D E STO. DOMINGO 

Esfta Veneralbae Orden celebra 
sus cultos mensuales mañana, do
mingo, a las siiguiemtes horas: 

Por la mañana, Misa de comu
nión, a las ocho 

Par la tarde, acto Eucarístico, 
a Has 7,30 c o n Exposikaián de 
S-D^M. oístaalán, Rosario, pláti-
oa procesión por el templo y ben-
dlioión. 

Se ruega a todos los hermanos 
asistan con escapularios. 

J U B I L E O 

L a Conigregsción de Religiosas 
Siervas de Maris celebra mañana 
la festivida de su excelsa Patra
ña, bajo la consoladora advoca
ción de «Salud de los Enfermos». 

Puede ganarse indulgencia ple-
naria cuantas veces se visite la 
Capilla de las Siervas de María, 
en la misma forma que la de la 
Porciúncula, rogando por ias in
tenciones del Sumo Pontífice. 

Habrá misaR a las ocho y nueve, 
y a las once, Misa cantada. 

E n la Misa de ocho será la Co
munión general la celebrará el 
Obispo auxilinr. D. Miguel Nóvoa 
Fuente. 

Por la tarde los cultos darán 
comienzo a las siete y media. Ser
món a cargo de don Juan José 
Cebrián Franco profesor del Se
minario. 

C A P I L L A G E N E R A L D E 
ANIMAS 

E n el día de boy, con motivo de 
la Fiesta de la Exaltación de la 

, Santa Cruz. Titular de esta Ca-
ipilla, se celebrarán en honor del 
Santísimo Cristo de l a s Misori-
cordias los siguientes, cultos: 

A las diez de la mañana, Misa 
solemne, y a las siete y media 
de la tarde, Exposición Mayor de 
S. D. M., Estación, Santo Rosario, 
Novena y Plática, terminándose 

t S I N S C O P E S . N I C O L O R E S ! 

UN ^ U S P E N S F » . N I C O M P L E r O S l 

A PELICULA S E N C I L L A Y HONESTA COMO 
UNA T O R T I L L A D E P A T A T A 

WNGIAS de un 
f & r 0 I Z Q U I E R D A i 

ARDO 
A ^ c f ^ J ^ ^ 0 ^ ^ R A M A D E í A T V , VERTIDO 

fciN PERDER UN A P I C E DE COMICIDAD 
|n-.C<ín la sracia' incomparable de gu creador 

J U a t U U I S L O P E Z V A Z Q U E Z 

A - y Ia exquisita simpatía de 

* m . \ H O S O L t í K L É A L 
H O y p MAYORES D E 14 ASOS 

^ G O C Í J A N T E E S T R E N O E N 

í í e t r o 

6 S 3 D 3 
oon la Bendición del Santísimo. 

Se invita a estos cultos a los 
fieles en general y particularmen
te a los cofrades. 

Visita de! CaDitán 
General de la VIII 
Región Militar 

Ayer por la tardie estuvo en esta 
ciudad, el Capitán General de la 
V I I I Región Militar, señor Lópee 
Muñiz. 

Fué saludado por ed Comandan
ta Miflátar de la Pla¡¿a y Coronel 

dio la Agrupación dé Infanitera, se
ñor Pómez Sder. 

E i ilustre málitar regresó a la 
oapital de la provincia 

Alvaro Cunqueiro 
escribirá un libro 

sobre Santiago 
A y e r estuvo unas horas e n 

esta ciudad., el (brillante escri
tor don Alva ro Cunqueiro. 

H a manifestado a uno de 
nuestros redactores que ven
d r á a Santiago para- ambien
tarse en lo que ba de ser u n 
Mbro que e s c r i b i r á dedicado a 
nuestra localidad. 

exp 
sus ooras en 
Hosta 

En el ambiente artístico do Ia 
ciudad, la noticia ha de ser aco
gida muy gratamente. E l artista 
Souto nos va a presentar la re
ciente obra nacida de sus pince
les. Unos óleos de la más inspi
rada creación del artista serán 
expuestos en la Sala de Arte del 
Hostal de los Reyes Católicos. L a 
inauguración será el próximo día 
17. De esta Exposición nos ocu-
pao-emos con t detalle que me
rece su relieve artístico. 

J u n t a l o c a l d e 

E l e c c i o n e s 

S i n d i c a l e s 
Elecciones pa ra Voca'es de las 

Jun tas de Secc ión Social y 
E c o n ó m i c a 

Sindicatos en los Que se eelle-
b r a r á elección el d ía 15 

Sindicato de la C o n s t r u c c i ó n 
Vidr io y C e r á m i c a , de 9 a 13 

Sindicato de la ' Madera y 
Corcho, de 9 a 13 horas. 

* * * 
Sindicatos en los que se cele

b r a r á elección el día 16 
Sindicato de Cereales, de 5 a 

7 de la tarde. 
Sindicato del Papel , P rensa 

j> Artes Grá f i ca s , de 7 a 9 de 
la tarde 

Sindicato de Hos te le r í a , de 9 
a 13 horas. 
E l Delegado Comarca l de S i n 
dicatos, Presidente de la J u n 
ta L o c a l de Elecciones Sindi 

cales. Fausto Santaroar ina R ico 

i 
R e a n u d ó s u consul ta 

Presádáó el acto el señor Ruiz 
Morales, - en unión de los miem-
ibross del Oonseio DirloctAvo <I8 
«Música en Compostela». 

Coilofón de las tareas del Cur
so, fué l a actuación de Oondhdta 
Badía, la cual escuchó muchos y 
calidos aplaiusos. 

Por la mañana se celetoaron 
te pruebas eqimjiinaítorias para 
el Concurso Intemaicdonal de Pia
no Los ejeroicios íinales tendrán 
l u g a r en el Conservatorio d e 
Orense los días 14 y 15. 

CON1CURSO INTERNACIONAL 
D E PIANO E N ORENSE 

ORENSE, 13. — Los próximos 
días 15 y 16 se ce_l¿brará en Oren
se el Concurso inkrnacional de 
Piano organizado por el Conser
vatorio. 

Las pruebas prev'as se celebra
rán en Santiago el día 14, forman
do ' parte del jurado, entre otros, 
el maestro Ilans Von Benda. 

E l lunes, a la una y media de 
la tarde, habrá una recepción en 
el Ayuntamiento d¿ Orense, es
tando previsto dar a conocer el 
fallo en este mismo día en las pri
meras horas de a noche 

Gacetillas locales 
P I R O D E P I C H O N E N L U G O 

E l 29 de los corrientes se ce
l e b r a r á n en Lugo extraordina
r ias Pruebas de T i r o de P i c h ó n 
a las que c o n c u r r i r á u n a re-
P r e s e n t a c i ó n de l a Sociedad de 
T i r o Deportivo del Aero Club 
de Santiago. 

AaRUPACIOJí C O R A L 
C A N T I G A S E A G A E I M O S 

Se ruega a- todos los componen
tes de la Agrupación, acudan al 
local social, Algalia de Arriba 11, 
a las nueve de la noche de hoy, 
sábado, para informarles de un 
asunto de gran interés. 

L a Directiva 

D E S A N T I A G O , 
Durante esta semina estarán 

abiertas desde las nuave y media 
basta las once de la noche las 
farmacias de: 

D o ñ a L u z R o d r í g u e z M a r t í 
nez. San ta C l a r a , U . — Telé 
fono 3353 

D o n L u i s Gómez-Ul la L e a . 
Pue r t a F a j e r a , 1. Teléf. 1119. 

D o ñ a Angeles B a r r e i r o Váz
quez, Pat io de Madres, 12- T e 
léfono 3354 

A partir de las once de la noche 
corresponde: 

Doña Irene Regueiro Lois. C a 
sas Reales, 10 {Anidas). Teléfono 
1723. 

D r . M O R A N 

N o t a d e l a U n i ó n 

d e A r t e s a n o s 

L a Junta Directiva de la Unión 
de Artesanos ruaga a todos aque-
llais personas que quieran adihe-
rlrse al homenaje o/ae próximar 
mente le será rendido al Dr. Mo-
lán, pasen por la secretaría de 
ésta Sociedad antes del día 30 
del mes corrienite, en horas de do-
c? a dos- de la mañana y de 7 
a diez de lia'tarde, con objeto de 
incluiir sus nombres en el álbum 
que le será entregado ai home
najeado. . . 

E D U A R D O B L A N C O A M O R 

P a s a unos d ías en esta c iu
dad, el escritor residente en 
Buenos Ai res , nuestro buen 
amigo don Eduardo Blanco-
A m o r , e l cual e m p r e n d e r á el 
viaje de regreso a aquel p a í s 
el Í9 de los corrientes, 

S U C E S O S ^ 
IJÍÍ MOTORISTA Y UNA M U J E R , 

LES10IÍABOS 
Ayer por la tarde, cuando se 

dirigía a la ciudad, conduciendo 
una moto, Bernardo Fernández 
Pereira, en el Camino Nuevo arro
lló a una mujer, cayendo el con
ductor de la máquina. 

Los accidentados fueron trasla
dados a un Sanatorio. 

E l m o t .0 vi (3 * a resultó con 
una herida de tres centímetros en 
la región supe: ciliar izquierda y 
otra de un centímetro en la nariz. 

L a mujer, Manuela Ríos Deus, 
de 51 años de edad, con domici
lio en el barrio de L a Choupana, 
presentaba una herida de tros cen
tímetros en el frontal izquierdo 
y otra en la rodilla derecha. 

E l diagnóstico de ambos, es le
ve salvo complicaciones. 

Real Sociedad 
Económica de 

Amigos del País 
A partir dei día quince del ac

tual qneida abierta la matricula de 
las alases en esta Sociedad, siendo 
las horas de oficina, de doce, a 
dos, todos los dia$ laborables. 

Se establece el estudio del Se
cretariado, en dos cursos. 

L a matrícula piuede hacerse de 
las siguientes materias: 

Estudiois de Secretariado, 
Dibujo y repujado en cuero. 
Clases del conservaitorio de mú

sica, con piano, violín y guitarra. 
Mecanograíía. 
Taquigrafía. 

Calculo Mercantil. 
Contabilidad. 
Inglés. 

P i n c e l a d a s m u s i c a t e s c o m p o s t e l a n a s 

Genoveva Gálvez, Rafael Puyana, 
Oscar Ghiglia y la familia Bacíi 

P o r J . I g n a c i o F d e z . de V i a o a y V í e i t e í 

Sólo eventualmente y con ca
rácter de «continuo» habíamos oí
do este curso el dulce sonido del 
clavicímbalo. Pero por fin este 
vetusto v rancio instrumento no 
podía estar ausente de «Música 
en Compostela», Sería algo imper
donable que, en el desfile ininter 
rrumoido de los distintos instrur 
mentos Que se mecen en los 
zos de la alta cátedra de música 
faltará la presencia del virrey 
de los instrumentos de teda -para • 
nosotros el rey ê  el órgano-. Hay 

dos nombres Cue en nuestra ciudad 
van unidos al clavicímbalo: Rafael 
Puyana y Genoveva Gálvez. Se
ría además otro agravante el que. 

M U Mil i 
. O . S. A . 

A V I S O 
Se pune en conocimiento de señores abonados y público 

en general, que mañana, domingo, día 15, es;ará,n sin seiyicio 
eléctrico ios señores alimentados por los transformadores d» 
Barreiras Choupana y Conjo, desde las siete ho-a&, para efectuar 
reparari»;nes urgentes, dándose servicio a las quince horas, o 
antes si se terminasen dichos trabajos. 

L A f t l t f i . C O M P U E S T A 

E n c r u c i j a d a s e n 

e l « E n s a n c h e » 
E n el úl t imo comentario trata

ba sobre «kí octiltación'/ de las 
forres de nuestra Catedral por unas 

«torres» de ladrillos y cemento 
que han sido levantadas y siguen 
elevándose, por arte de unas «esen 
dones de altura», para las cuales 
«nuestro ensandie sur» uo está 
a nuelsro juááio preparado, ya
que las calles no son lo anchas que 
se quiere para ello, y han quedado 
«ahofifadas». 

Pero aún hay más. Hoy quiero 
jijarme en otra íaceta de este mal 
llamado «ensanche», n a w á o ya , 
años atrás coji «jorobas» y con 
defeotosji debidos a no sé qué 
misterios. Y como dicen el que 
empieza mal, mal acaba; esto y no 
otra cosa es lo que le está suce
diendo a la parte «moderna» de 
Compostela, en su zona Sur E s -
tamo-i laborando en favor de otro 
«conglomerado de callejas», como 
puede verse cuando se desee. 

No hace mucho, por tener que 
vr a l a Estación del Ferrocarri l , se 
nos ocurrió seguir la «ruta» ha 
cia la misma por la calle del Dr . . 
Teijeiro y nos acercamos a la> 
Calle de la Rosa, etc. Matábamos 
dos pájaros de un tiro: Ibamos a 
la Estación e íbamos observando 
el desarrollo y avance de las obras 
por esa parte de la ciudad, donde 
la fiebre de la construcción de 
Inmuebles, es bastante elevada. E n 
nuestro recorrido, como teníamos 
tiempo más que suficiente, llega
mos hasta. los confines de la ca
lle de L a Rosa, y quedamos sor-
prendidí.: *mos hacía tiempo que 
no uos habíamos acercado a estos 
parajesi al ver como hablan sur
gido unos inmuebles detrás de la 
Residencia de San José de Cluny 
formando una «calle»- con dicha 
Residencia en su extremo Su, . 

Esiuvimos un rato contemp ando 
tal "maravilla", y cor mas que lo 
pretendimos, no yyr^cenutmcs ver 
el por qué de la citada travesía, 
que ignoramos cómo se llama (con
fesamos nuestra Jcü'n de informa
ción), estrecha y sin salida posi
ble en su extremo opuesto. a la 
calle de La ñosa; por lo menos 
no la vislumhramcs., o tardará en 
tenerla, ya que el desnivel es gran
de en el referido mnto. Pero lo que 
más nos sorprendió fué la ridicu
lez de su anchura y su absurdo 
"desgajado" del final de L a Rosa. 
E n una palabra, , os encontramos 
con un ensanche yn teco,, "retorci
do" Y no queremos tocar ya "el 
galimatías" en el trironque del fi

nal deí Dr. Teijeiro con el resto. 
Con'ieso que soy amigo de las 

"paralelas" y cuanto más separa
das entre sí, mejor- Y esta incli
nac ión por 'as "rectas" (es conse
cuencia de la forma de ser de uno, 

le gusta ir al grano, sin paJAati-
vos) se acentúa más en una ciudad 
como " L a Bien Compuesta", cuya 
parte müenaria ya está cargada 
de esquinas, r i n c h e s y "estreche
ces" conjunto que admiramos y 
defendemos con todas nuestras 
fuerzas, y abofifam >s por su con-
serracion lo mas pura r-osíble, sin 
deformaciones ni 'añadiduras", a 
modo de "pajareras", como íam-
bién es corriente rara dar una 

"ampliación escondida", oculta a la 
vista, y la realrdai es que se. ve de 
todos lados con el consiquiertte 
"pegote". Pues hten, tenemos de
recho a que el ensanche de la ciu
dad sea amplio, en todas svjs di
mensiones, sin ' terceduras7* en 
contraste con la ".vmpostela "ve
terana". Y sin embargo, hemos de 
lamentar lo contrario con el con
siguiente conven?, miento de que 
muchas cosas ya no tienen reme
dio, como sucede en los casos que 
comentamos. , 

E n fin, por nuestra parte, que 
no quede. Siempre nos consolará 
el hecho de haber hvanlado nues
tro ro» n f r w f s ps*ns colum

nas, llamando la aiención sobre 
determinados hechas, para que 
no sucedan o se recitan en otros 
lugares de la ciud id De todos mo
dos, no resisto a La tentación de 
acabar, preguntando: ¿Qué mar
cado interés hay en que la urbe 
se vaya extendiendo tan tortuo
samente...? 

E U L O G I O 

siendo éste un instrumento taxi 
poco abundante en nuemra patria, 
habiendo tres en Santiago perma
necieran callados en un concierto^ 

Felizmente no sólo pudimos es
cuchar un concierto con un clavi
címbalo, sino que fueron dos, pul
sados por los maestros que antea 
•citamos Y unido a esto una 
nada guitarra, pulsada poy un 
joven pero maduro guitarrista, 
car Ghiglia. Pero este magistraS 
concierto, al que no osará nadia 
poner el más mínimo reparo, tied 
ne un doble valor. Por una par>-
tp uno de los intéroretes era_e3 
heredero, directo del arte de tañexj 
de Wanda Landowska: Rafael Pu
yana. Genoveva Gálvez a'canzó 
la técnica clavicimbalística eU 
«Música en Composteía». Y Oscar1 
Ghiglia, formado por Andrés Se-
govia en Siena y Santiago. Los 
Bach, el nombre de familia más 
glorioso en los anales musicales 
de todos los tiempos, sirvieron de 
materia prima para que los tres 
ejecutantes esculpiesen un bermo^ 
so capitel historiado. 

Es difícil poder presenciar una 
obra de clavicímbalo a cuatro nía, 
nos. Pues bien, ese fué el pri
mer regalo de la sesión. Un her
moso «dúo en fa mayor» de Johaa 
Christian Bach ei benjamín de los 
hijos de Juán Sebastián, hecho 
con una delicadeza v sentido a 
mónico de orfebrería. Luego d 
«Preludio y fuga», en mi beme , 
con e^a hermosa triple fuga qvo 
recuerda uno de los más alt< 9, 
intSjttrios diei ciílatianrsmo. E:W 
traordinaria la limpieza de Ghi-i 
glia en esta última obra, segura! 
su técnica v fuertes los aplausos 
que premiaron su interpretación. 

Por fin dos conciertos, para doa 
clavicímbalos, por Rafael Puyana) 
y Genoveva Gálvez. E l primero e l 
«Concertó a duoi cembali concer-
tanti» de Wilhelm Friedemanm 
Bach, gracioso, sólidamente consá 
fruido, pero "1 mismo tiempo ale
gre en muchos de sus nasajes. Y 
cierra el «Concierto en do mayon) 
de Juán Sebastián Badh. obrai 
maestra de Io« conciertos de cla
vicímbalo de la cumbre de la fa^ 
miii;a Bach. 

Faltan las nalabras nara exaltar 
este concierto. L a simplo palabra' 
magist.---al sirv^ para resumir un! 
comentario mayor. 

Pedro Santos y Cia., S. L 
Terminadas las vacaciones, reanuda

mos el trabajo en Jos talleres de medida 
de Señora y Caballero* 

Cuanto antes haga su encargo, mejor 
le atenderemos» 

HOY: 5'45 — 8 y 11 

Desternillante estreno 

Un film de desorbitada hila
ridad y regocijante humor 

«EL MUNDO COMICO)) 

D E HAROl.D LLOYD» 

(Para todos los públicos) 

HOY: 5'30 — 7'45 — lO'SO 

Sensacional estreno de la 
grandiosa superproducción 

« G E R O N I M O ) 

Pana Vision Techmcolor 
Chuck Connws 
Kamaia Devi 

(Para todos ios públicos) 

[ T A G O 

HOY: 5 45 — 8 y 11 

Regocijante estreno 
Una cinecomedia alegre, di

námica y humana q.»e le 
hará reír y pensar 

«CONFIDENCIAS DE UN 
MARIDO1) (%-0 izquierda^ 

José Luis López Vázquez 
Amparo Soler Leal 

(Mayore^ de 14 años). 

HOY: 5"¿0 - 7 45 lü'30 

Monumental estreno 
¡Una película insuperable! 

«DULCE PAJARO 
DF JUVENTUD» 

Cinema Scovt - Metrocolor 

Paul Newman 
Geraldivie Page 

(Mayores de 18 años) 

HOY: 5'30 — 7'45 y 10'30 

P R E S E N T A 

«LOS 7 MAGNIFICOS» 

con Y u l Brynner 

y EH Yallach 

Cinemascope - Techniccfíor 

(Mayores) 

En sesión ccitmoa-desde las 
cuatro y por el gran éxito 
alcanzado, últimas y definiti

vas embaiciones de 

LOS DIEZ v? ANDAMIEMOS 

Vistavisióo 

(Para todo? 

Technicolor 

Iof públicos) 

Biblioteca de Galicia
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Agenda del día 
R e g i s t r o c i v i l 

N A C I M I E N T O S : Manuela F r e i 
ré López; María del Mar Pazos y 
Carneiro; Jesús Ramón Conde y 
Méndez; María - L u z Piñón y Mar
t ínez; Francisco - María Carro y 
Pe dr-eirá. 

D E P U X C I O X E S : Emilio Gómez 
y Núñez, de 74 años de edad. 

l a s m a r e a s 

D I A U 

P L E A M A R E S : 1.19 de la ma
ñ a n a y 1,45 de la tarde. 

B A J A M A R E S : 7,32 de la m a ñ a -
Ha y 7,58 de la tarde. 

Parte meteorológico 
Temperatura m á x i m a , 15'6. Mí

nima, 13'6.— Media, 14'6.— Direc
ción del viento, N E . — Fuerza del 
viento, fresquito Estado del mar, 
horizonte cerrado de niebla y llo
vizna que impiden teeda visibili
dad— Barómetro , 7637. 

' a r m a c i a s d e g u a t d t i 

Turno semanal de farmacias de 
guardia: 

D o ñ a Concepción Caminero R u 
bio, Avenida del Cioiiieralísimo. 14-
15, y doña María d/ l Carmen 
Grandaj^Pita, General Franco, nú
mero ^ 

mi mimi 
S A N T O J U B I L E O C I R C U L A R 

D E L A S C U A R E N T A H O R A S 

Hoy, corresponde la Exposic ión 
del Sant ís imo, en la capilla de Do
lores, plaza de Amboage. 

, N O V E N A D E L A M E R C E D 

E l día 16 darán comienzo en la 
Iglesia de los R R P P . Mercedaríos 
las Solemnes Novenas que todos 
iloa años se dedican a Nuestra 
Sant í s ima Madre de la Merced. 

L a iprimera, comenzará a l a s 
7 de la tarde con la Santa Misa, 
Expos ic ión y Novena, predicando 
©n ella el Rvdo. P. Valent ín de la 
Cruz (Carmelita). L a segunda a 
las 8 y media, és ta sin sermón; 
oon Misa, Rosario. Novena y E x 
posición. 

E l día 23 dará comienzo el J u 
bileo Plenismo hasta las» 12 de la 
noche del 24, ganándose Indulgen
cia Plenaria tantas veces como se 
visite esta Iglesia rogando por las 
Intenciones del Sumo Pontífice. 

E l día 23 habrá Misa Cantada 
a la3 12 do la noche. 

C A P I T O L 
H O Y 

¡Nuevamente para ustedes llega el 
incomparable espectáculo de todos 

los tiempos! , 

¡La maravilla de ias maravillas! 

¡La más erande sensación de tedas! 

4 LA ABAN PPOOUCOIOW OB _V_ 

Í C e c I l B . D e M U l e í 
í E L | 
í M A Y O R í 
E S P E C T A C U L O 

I 
5 I TECHNICOLOfl 

D E L 
M U N D O 

C H A R L T O N 

H E S T O N 
B E T T Y 

H U T T O H 
CORNEL 

W I L D B 
DOROTHY 

L A M O I I R 
GLORIA. 

I 

^ OeCIL & DB MILLB 
^V..ii- nES UN FILM PARAMOUNT 

lEl^xataa g . a . . ^ - ^ v ^ s p t c . á c u l o 
que lia producido 'a cinematografía 

mundial! 

Punciones: 5 - 8 y 11 

(Tolerad*) 

JAIV.BS 

S T E W A R T 

* * 

T E L E G R A M A S L O C A L E S 

D I A R I O D E F E R R O L 

T E M A S F E R R O L A N O S 

E L 1 C O R R E o 

U r b a n i z a c i ó n 
Con ei viaje realzado aij.er a Vigo por el Alcaide don Rogelio 

Cenaimor Ramos, con el fin de visitar al señor Fraga, propietario de 
los terrenos que er.slen delante del teatro Jofre, Uecan a su térmi
no las negociadnos para la urbanización de la plasa que tiene en 
su centro, en la aitualidad él monumento a les Caídos de Africa 

E s opinión de muchos ferrolanos de que dado el estado actual 
en que se encuentra esa zona de la ciudad, no era urgente el llevarl 
a cabo la proyectaí la .obra, pues hay otras obras de m á s urgenca 

Seña lamos por ejemplo, la pav imentac ión de la Plaza V ie ia . ' e l 
arreglo de Za calle de Insua y de la de Alegre. No decimos nada en 
cuanto se refiere a! al cantar ülado. porque el dinero gue se tiene para 
llevar a caop la urbanización de esa plaza, tiene que ser destinado a 
pavimeniacioms. _ ^ . 

Dejando i a a u7t lado lo que es necesario no dudamos aue la 
ampliación donde está enclavado el monumento indicado será una 
mejora que destacará dentro del plan de u r b a n i z a d y que daM 
mayor lucimiento y belleza a tal lugar. 

P A V I M E N T A C I O N rinería. por parte de los marine-
zr * i * ros de úl t imo reemplazo. 5^^^?f0I05^?f^a^ - Comenzará este ecto con una llevar a cabo la pavimentación de 

una de las caUes d» las Viviendas 
Protegidas, cosa que es muy nece
sario. L a pena es qve no puedan 
ser soleadas la m a l c r í a de las ca
lles de esa barr ía la , rero por algo 
se empieza, reconociendo que en 
ese terreno de m v l nentación esta
mos muy deficitarios 

R A M A S 

E n la carretera del Raposeiro, 
cerca de la Malata, es conveniente 
qve se corten las n.mas de les ár
boles que están ba^as, pues es un 
peligro j:ara el paso de a'gunos 
vehículos. 

Puede suceder aue con el 
vien'o, debido al ?;€so aue sos
tienen las ramas, qî e las hace in-
etnarsz -hacia e meo, en cua-
quier momento sea causa de que 
aquellas se rompan, con lo que, 
en un momento dado, pueden ser 
e origen de un accidente de a 
circulación. 

M I N E R A L 

Hac'-a finales de ede mes de sep
tiembre es esperado un buque ex
tranjero, con e fin de cargar 
unas 12.000 toneladas de. mineral 
de hierro. 

Desde que el cargadero de mi
neral funciona, la visita de ía?es 
barcos se hace más continuada, 
cosa que es de esperar siga acon
teciendo. 

J U R A D E L A B A N D E R A 

A las once de la m a ñ a n a de 
hov, como acto público, se cele
brará la J u r a de la Eandera en 
el Cuartel de Instrucción de Ma-

Infopipción militar 
Se dispone la a>',itencia al cur

so de mando de Divis ión, entre 
otros: 

Tenientes corone de Artillería, 
don Raimundo Montls Villalonga 
y don Angel Suaitees de Viñas . 

Coronel de Ingenieros ,don Lui s 
Barbeito Louro. 

G U I A M O R A L 

J O F R E : «Los guerri l leros». 2. 
Jóvenes . 

A V E N I D A : «Hotel Internacional». 
I . C . 

C A L L A O : «Pelusa», — 1 Todos, 
«Bajo 10 banderas». — 2 Jóvenes . 

C I N E M A : «Zafarrancho de com
bate». — 2 Jóvenes . 

C A P I T O L «E] mayor espectá- ' 
cuTo del mundo» — 3, Mayores. 

R E N A : «El hamoa de París», I .C . 
M A D R I D — P A R I S : «Nuevas 

aventuras de Miguel Strogoff», 2. 
Jóvenes . 

A T E N A S : «Nunca debieron amar
se». — I . C . 

A n u n c í e s e e n 
E L C O R R E O G A L L E G O 

misa de campañ i . procediéndose 
después al momenh dz la Jura . 

E s c a s o p r e s u p u e s t o 
E n cierta ocasión halbíamas oí* 

do comentar a cierta persona que 
uno de los problemas de Galicia 
era gue tenía demasiados puertos. 
Venía a cuento tal expresión coa' 
motivo do ciertas peticiones rea» 
llzadas por unos pescadores. 

A decir verdad, aunque en otro 
terreno, nos parece que también 
Ferrol tiene alg-o de parecido con. 
tal aseveración, por lo que se re
fiere a sus calles. 

Según como se mire, nuestra 
dudad tiene un exceso de calles. 
SI nos fijamos detenidamente en 
Ferrol Nuevo (zona del Infernlño 
y las que están Inmediatas), nos 
daremos perfecta cuenta que han 
surgido allí numerosos accesos, 
los cuales, por haber nacido allí, 
seg-uramente más tarde, los con-
slg-ulentes grupos de viviendas, se 
han transformado en verdaderas 
calles. _al menos de nombre. De

l / O X 

E N J O F R E 
UNA P E L I C U L A ESPAÑOLA. Q U E E X A L T .\ E L V A L O R D E 

L A R A Z A . E N U N A L A R D E D E A C I E R T O S . 

O R I G I N A L I D A D 
E M O C I O N 
G R A C I A 
E S P E C T A C U L A R I D A D 
B E L L I S I M A S C A N C I O N E S 

R O C I O J U R A D O 

1 

GRACITA MORALES 
MANOLO G O M E Z BUS 

P E D R O L . R A M I R E Z e a s t m a n c o l o r . JNA PRODUCCION! 
•ftTURO GONZALEZ - ALFREDO FFIAIL? 

MANOLO E S C O B A R 
C A N T A : 

« C A M P A N A S D E AMANECER)) 
E L «POROMPOMPERO» 

«COPLAS D E T R A G A L A , PERRO»» 
«NO T E N G A S CELOS» 

Y O S O Y U N H O M B R E D E L CAMPO» 
F A N D A N G O S D B L A «CINTA» 

K A U T O R I Z A D A P A R A T O D O S L O S P U B L I C O S ) 

F u n c i o n e s a l a s 5 < 3 0 - 8 y 1 1 

HOY, 4-6-8-11 
i ESTRENO INAUGURAL 

DE TEMPORADA 
«Metro» TecniScope 

NO DIGA Q V ú V I V E E N F E R R O L Y NO HA V I S T O 
E S T E D E S B O R D A N T E E S P E C T A C U L O 

( M E M O R E S ) 

M I S 

C I N E M A S C O P E 

n o EN EL 

ciamos que, segrún por el lado que 
se mirase, hay una abundancia ex-
slva de calles. Uno de esos lados 
ee refiere a la pavlmentacMn. 

SI consideramos que el presu
puesto p a r a pavimentaciones es 
p e q u e ñ o , dado las necesidades 
existentes, sacamos, por este la
do, también la conclusión de que 
no" se puede permitir que se abran 
m á s calles. 

Pero bien es verdad que cuan
to mayor sea el número de comu
nicaciones, mejor condiciones rím-
nlrá la ciudad, m á s todavía no 
sucede eso. y a que nos" encontra
mos con que calles ant^g-uas (Ale
gre, San Amaro, Merced, Campón, 
parte de la de Caitvo Sotelo. etcé
tera, etc . . . ) carecen de las con
diciones debidas para ser Incluidas 
en el escalafón de las calzadas 
aptas. 

Claro está que si el presupues
to aumentase, entonces variaría el 
panorama, de tal forma que ten
dría su razón de ser el qué ca
llejones se transformasen eñ mo
dernas calles, pero ello, por lo que 
ahora es'.amos viendo, no pareo© 
cosa que teng-a rápida solución. 

Llog-amos, por tanto, a tener que 
pensar que el pilan de urbaniza» 
clón a que está sometido la ciu
dad, tardará mucho en llevarse 
a la realidad en clerios detalles 
de Interés, aunque nunca está de
más el contar con un estudio or
denado de cómo y por dónde va a 
crecer la ciudad, para evitar, pre
cisamente, esa anarquía en cuan
to a abrirse calles por donde con
viniesen sin ajus íarse a un orden 
previsto. 

Por el centro de la ciudad se 
va arreg-Sando la c o s a , aunque, 
también, los desperfectos van au
mentando, tal como viene suce
diendo por la plaza d e 1 Callao, 
donde los baches o depresiones del 
pavimento comienzan a c r e c e r , 
seg'urameníe por el continuo paso 
de vehícuíos de g-ran tonelaje, ya 
que hacen que las tuberías, que 
es tán a escasa profundidad" dado 
el peso que dicha plaza se ve pre
cisado a sostener en la actuali
dad, vayan reventando y el ag'ua 
se fll.re sobre la caja del pavi
mento, originando esas depresio
nes. 

Escaso es el presupuesto para 
pavimentaciones, a pesar de la 
ayuda que se ha recibido. 

P A R I S 

I « 
le H o [ l u i s 

l i l i 
A V I S O I M P O R T A N T E 

E n re lac ión con los e x á m e n e s 
de grado, cuya convocatoria se 
puWicó en el día de ayer, se hacer 
sabea- a los alumnos interesados 
que las sesionas anunciadas Para 
el lunes, día 16 y martes, 17, por 
la m a ñ a n a darán comienzo a las 
ocho y no a las ocho y media, 
como se hacia constar. Por lo 
tanto, los examinandos deberán 
estar a aqualla hora en el Insti
tuto. 

E l Ferrol del Caudillo, 13 da 
septiembre de 1963. — E l Presi
dente del Tr ibuna l 

• A T E N A S • 

H O Y , 6 - S y 1 1 - G R A N ESTRENo 
Audaz - Atrevida - Humana - P;. 
L á g r i m a s - C d i o - P a s i o „ e s ^ 2 

IV\ARTHA ROTH 
VICTOR MANUEL MENDOZA 
T I T O 0UNCO 

NUNCA 
DEBIE 
A M A R S E i 
A N D R E S S O L E R 
D A L I A fÑIGUEZ 
CON EL TRIO C A L A V E R A S 
Director: RAMON PEÓN 

Una historia de amor y de dolor 
sublimizada por el sacrificio 

NO - DO MAYORES 

H O Y - E l V - H E i V a 

EN F U N C I O N E S D E 5*45 - 8 y U 
M A R Á I S • R C M j h h l • H A W Q R J F H » P E U L E G R I f t 

í í " 

E L H A M P A 

OtREcron. A N D R E H U N E B E L U E • DYALISCOPÉ• EASTMANCOLOR 

U N !V>! NDO EXTRAÑO Y P I N T O R E S C O D»í INTRIGA Y 
A V E N T U R A E N L O S B A J O S FONDOS D E PARIS 

U N AMOR N A C I D O D E L A S A N G R E D E L ORGULLO, 
Y E N M A R C A D O E N A S O M B R O S A S AVENTURAS. 

Complmu nto: NO - D O (MAS'ORES 14 AÑOS)] 

* H O Y 

E L A V E N I D A 
Ofrece con todo el orgullo del que sabe que ofrece LO MEJOR DC LO MEJOR 

E S T R E M ' E Para mayores 

GCHOWi 

EUZABETH 

ELSAMARTINEUJ 
MARGARET RUTHERFQROMAOGIE 

ROO TAYLOR, 0 R S 0 N W E U E S 

T h e V I . P s 
P)l>SBií6arr55,ij5JcgiOtt MmtKmmA 

m !S3£? lU'TISAi urntá m AÜIHCIff tóQtJlIH fM«BM w wA™'ut 

' Ü i i ^ é C t o r : R I C H A R D T H O R P E • basada en l a u . f ^ i * . /- ^ecivis-oe lorenzo seMPÍT3fc 

Es una moderna y dramática historia de amor que dejará eterna huella en su memon 

Funciones a las 5*30 - 8 y 11 

Biblioteca de Galicia



C 
F E R R O L A l O Í A 

de pifleiro 
(Ca|idades p a r a 

el part'110 
Oob F E R R O L -
A P O S T E L A 

, fútbol fe-

n R u b a l ^ de otras 
¿ o ^ m cálido hom€na]e 

S ^ n e s de E ^ a ñ a , ha 
caniP,;,'D s ^ ríe enviar 16 
e b ^ - K f e f t a localidad 
¿ de n ^ n ^ r el p r ó x i m o 
í A b r i r á en ?1 E s t a -
t $ celt;bManuel Rivera» 

K l f v - I Compos-
¿ a s loca l i -

B BúinerÍUr, en dos pactes 
T e r á ^ S t i r entre ocho 

de (Sa / Limodre. ^ 
üütos a ; j ia P e ñ a R u -
L oretende i f ^ n a t i -

can tantos s 1 1 1 ^ " 
qUfa S esta zona de l a 

i ^ T u n clima propicio 
2' ̂  pncuentro de L i g a 

^ t e m p o r a d a del c k o 
Present ^amoo y al Pr0P'10 l ^ j r a V ' o s vecinos 

unan a l mere-

L lac; dos veces R e a l 
w ia rdo . a cuyo m u m -

ieMSaa localidad l a honra 
de pertenecer. 

P R E G U N T A N D O S O B R E T R A F I C O 

E l p rob lema del aparcamien to se 

s o l u c i o n a r í a habi l i tando e l C a n t ó n 

p a r a es tacionamiento 

^^^^^^^^^^^ 

D a n Leonardo í ^ l j o m l l a l volante de s a archiconotidc " B a l i l l a " , 
e l coche que hace honor a l dloho de "despacito y bu^na le t ra" . . . 
v que siempre l leea a la meta propuesta s in contar para nada 

con el estado de las canreteras 
Se habla del tráf ico 

adaférraiana 

A J » 
«n-npnipe de « T e a t r o E s t a d i o » , d i l a Asoc iac ión de 

t ^ f ^ ^ i i n l i i t u í o de E n s e ñ a n z a Media han puesto en 
^ , P^ce¡o a Jesús» de » i * g o Fabferi. 

Í/ vot a hacer una c r í t i c a de l a obra üe F a b b n , enor-
«t/naualar v iva , actuaiLsima y que posee unos recursos 

c ^ T s e lian « m v e a t a d o » precisamente en i a pa t r i a de l 
mbareo, coBTengamog todos €n una cosa; « P r o c e s o 

• f V , « nna niexa difícil p a r a cualquier elenco de profesio-
« S S i a d o s í ^ H a y en ella u n a s « i i e de planos, que se entre-

hasta las escenas ú l t i m a s de l a obra, los cuales h a n de 
JJa ¿ bqMíco correciamenie, l impios de imperfectas mat iza -

^ ni-mcra parte, s i no se incorpora bien cumple l a f u n c i ó n 
jt .reái.«)aer a ese públ ico nefat ivamente . H a v otro problema 
¡t^jk fc dispoeicióa y movimiento de m á s de diez y siete per-
Uút t ra e-swna. Y otro: l a i n t e r v e n c i ó n , des le el patio de b u -¿TA* cinco ac ior f s -públ ico que h a n de monologar y dialogar 
¡¿¿1 eentiraeíros de distancia del p ú b l ' c o verdadero. 

Pcrs Tito K a a c o y Alfredo Osset, dos j ó v ^ i * ferrolanos que 
h jólo ^iillenaen de Teat ro sino que lo aman con s incer idad, 
Uí satódo trionfar en toda l a l í n e a el jueves pasado. ((Proceso 
i Jfásj sin las limitaciones mentales que todo espectador ms -
jmt anlts de dirigirse a ve r u n a obra de aficionados, h a sido 
(mectnnente interpretada por estos v e i n t i d ó s muchachos y m u -
telo* dr Ex Alamros. Digo correctamente i r t e rp re t ada por-
pt i» iré agradan 1% adjetivos excesivos, aunque he de con-
(ear « a ¿«da honradez que algunas intervenciones —las de V i k y 
hifc, Unr» P. L a n d í i r a , J Antonio B lanco , Eduardo San ta l l a , 
kqüíB Lphs c Isabel Granda l—, consiguieron a r r a s t r a rme emo-

IdMOBente haeia un c l ima tea t ra l perfecto, a u t é n t i c o y l leno 
ferida ^ 

Cre», también con toda honradez, que l a pa labra «af ic ióna
te» m aos ^rve para cal if icar a estos muchachos. E l T e a t r o 
lt hoy no necfsita aprendizajes, complicadas habil idades o 
Mwtria del truco. Se necesita, eso sí , inteligiuieia, vocac ión y 
toiaio absoluto de las situaciones. P a r a d ó j i c a m e n t e , esta nece-
útd a «üe alado incluye l a s dotes que un profesional ha de 
Hímt Ptro la realidad que estamos viviendo en E s p a ñ a abun-
4í ion t i t í so en habilidades, en t rucajes y cu profesionalidad 
* Eiitífga apasionada a l a aven tu ra tea t ra l 

Estes aficionados de ((Teatro Es tud io» no p a d e c í a n , por suer-
'f para tilos, vulgares profesionales. Y creo que l a v e r s i ó n qu© 
»« han üjiá0 de „proceso a J e s ú s » , salvo a l g ú n «s intervenciones, 
'f*á a U altura de cualquier c o m p a ñ í a tea t ra l de l a s que suelen 
«Si?*5 dwaIlte el verano, o de l a s que en o toño e inv ie rno 
•í«*n ea las saias m a d r i l e ñ a s . 

w v e á desde a q a í , hace algunos meses que F e r r o l ofrece, 
i ¡T «* e» cuando, aetuaciones teatrales de ve rdadera ca l idad . 
¡ \ anadia entonces t a m b i é n que e r a necesari > contar con per-

«"íí capacitadas. L a s hay. Que el entusiasmo que an ima a T i t o 
«anca y Alfredo Osset no decaiga. Estos j ó v e n e s pueden hacer 
wfiw po el futuro cu l tura l de l a ciudad. 

M A R I U S 

Ss!l!llígi¡Slllíl!SlllllPI§!í81 

^RR0LHACE4®AiÜ0S 
te imi-6 Cele,>ró una importan-

mmion en Capitanía Genera l 
^ar tarnento. a la que asis-
' e i L h ! g i r a n t e s con mando, 
^ ¿ h 2lad0r militar de la P l a -
^ imZ /'i5110 el coronel de l 
^ ^ t o d e Infantería de M a r i 
de lo ni ^ noticias concretas 

Qu tratad<)' pero se 
^dón n ' i ^ ' 3 1 1 hablado de l a 
q̂ue e * c a y del l lamamien-

^ d e R l l e n e r a i d o n M i ^ e l P r i -
PoTk m a- V 0rbaneja. 

^ £ 7 ^ ^no % F e F o 1 6 1 
^ oup w , 1 seno,r Garc ía Mo-
' alcalá . -10 brevemente con 
^ ai ! ' , enor Sácbez Calv iño , 
k Madrir^v 6 de ̂  noticias 
eI Senerai ü - e l alzamiento 

»* ^ ^ t a m e n t e a L a C o m -

S t o dído ,0rden de acuartela-
^ order,?. ^ de la guarni-
^ e i C L a r f 5 > ^ e n t e — 

^ ' ^ c o n f í f J ^ a n t e , y se es-
^ está Z aC10n de cuanto se 

Arr iendo en Madrid. 

í^íei1116^ de ^ tarde 
^ B r e s t , ' 0 ^ bahía. Proceden 

¿ PerSOnal 
que esté 

m i -
con 

bní gata « P r e s i d e n t e 
W h . | e n t m a A l a a l t u r a d e l 
J t e ^ ^ n a n r 1Salyas de Ordenan 

^ 0 - a l 4 a n t í?1 ^ l departa-

S " S a l 4 a ^ / 6 l a V i c t o -
V e b u ^ contestada 

a ^rdo a cumi^limentar 

a l comandante, c ap i t án de fraga
ta don Garios A . B r a ñ a , e l v i ce 
cónsu l en esta P laza , don Rafae l 
Romero F i lgue i ra ; teniente de na
vio don J u a n Navar ro Dagnino; 
teniente de navio don Fausto E s -
crigas Cruz, comandante de In fan
t e r í a de F e r r o l , don L u i s Ledo 
Godoy. 

Fueron recibidos por e l coman
dante y oficialidad, que les dis
pensaron afectuosa acogida. 

A i a b a n donar e l b u q u e 
el v icecónsu l s e ñ o r R o m e r o 
Fi lgue i ra , fue saludado con una 
salva de cinco cañonazos . 

E l c a p i t á n de corbeta don M a 
nue l V i e m a Belando, y los te
nientes de navio don Pedro R i s -
tor i y don Manuel D u r á n . v i s i t a 
ron en nombre de l a Marina , a l 
comandante s e ñ o r B r a ñ a , p a r a 
ofrecerle u n programa de festejos, 
en honor de l a do tac ión a sus or
denes. 

E ] s e ñ o r B r a ñ a , man i f e s tó que 
lo a g r a d e c í a mucho, pero t e n í a 
en cuenta las especiales circuns
tancias que l a Pa t r i a E s p a ñ a esta
ba pasando, v renunciaba a todo 
festejo. 

- E l s e ñ o r B r a ñ a , sa l ió d e s p u é s a 
t ie r ra para hacer las visi tas de 
protocolo. 

E n lo* muelles h a b í a numeroso 
púb l i co , deseoso de ponerse en 
contacto con los marinos argen-
ftinos. 

L a estancia en puerto de l a f ra 
gata « P r e s i d e n t e S a r m i e n t o » para-
ce s e r á muy breve. 

Fa l lec ió en esta ciudad don J o s é 
L ó p e z Rodr íguez , tenedor de l i 
bros de l a Constructora N a v a l , 
siendo su muerte muv . sentida. 

como pro
blema. Y en verdad, ¿ex i s t e o no 
t a l problema? Es ta es Ia c u e s t i ó n 
que se t ra ta de estudiar. Hace y a 
d ías un veterano a l volante o p i n ó 
sobre esta mater ia . Hoy io hace 
otro. Luego des f i l a rán los peato
nes, que t a m b i é n tienen en el 
asunto «su» voz y voto, como par 
te interesada- ¿ Q u é mejor sistema 
pa ra emitir un ju ic io que poseer 
elementos suficientes? A esto v a 
mos. 

Preguntamos hoy a un hombre 
que l l eva un mi l lón de k i l ó m e t r o s 
en motocicleta y cerca del mi l l ón 
ante el volante de un veterano y 
conocido coctie. Por l a foto que 
i lus t ra todos s a b r í a n decir de 
q u i é n se trata T a l es l a popula
r idad de don Leonardo F r e i j o m i l 
Be l lón . Muchos a ñ o s l l eva condu
ciendo v e h í c u l o s por calles y p l a 
zas, carre teras y avenidas, y has
ta ahora no sabe lo que es un 
accidente P a r a é l l a prudencia 
y e l «stop» pon dos «leyes» que 
j a m á s le ocasionaron contrat iem
po alguno. 

— ¿ C r e e usted —comenzamos por j 
preguntar— que l a o r d e n a c i ó n del 
t rá f ico en F e r r o l es tá bien con
cebida? 

—Considero oue es tá bien estr*-
diada y que por muchas combina
ciones que se efec túen , s e r á d i f í 
c i l me jora r la . 

— ¿ Q u é zonas de l a ciudad con
sidera m á s peU^rosas pa ra e l t r á 
fico? 

— E n general todos los cruces y 
par t icu larmente l a s confluencias 
de l as cal les R u b a l c a v a con F r u 
tos Saavedra y G e n e r a l A r a n d a y 
M é n d e z N ú ñ e z con la de Fru tos 
Saavedra . 

— ¿ Q u é soluciones apunta pa ra 
u n no rma l desarrollo del t r á f i co 
en l a ciudad? 

—Preferencia absoluta a todos 
los v e h í c u l o s oue c i rcu len por las 
calles t razadas en el sentido lon
gi tudinal de l a ciudad y un «stop» 
en cada uno de los cruces t rans
versales . Obedeciendo los conduc
tores estas a ñ a l e s , desaparece
r í a n pa ra siemore los accidentes 
de t ráf ico en nuestras calles. 

R E X O U B 4 
Dos ferrolanos leen la Prensa. 

Cada uno tiene su per iódico . E s 
t á n en l a P laza de Amboage. D e 
repente, uno rompe el si lencio: ' 

—Oye, f í j a te lo que dice a q u í : 
que todos los ferrolanos, incluso 
los obreros, pueden pertenecer a 
l a L i g a de Amigos. 

—Sí, pero e l que dice ©so tam
b i é n dijo e l otro día hablando de 
l a misma L i g a con otro ferrolano, 
que aquel era «fer ro lano de se
gunda fila». 

Apasionadamente se discute. Nos 
acercamos a l corro v escuchamos. 
Conc lus ión de l a discusión: 

— L a L i g a de Amigos de F e r r o l 
ha muerto s in haber nacido. 

¿Será verdad que todos esosi 
proyectos queden en nada?. 

Imposible. Todas las cosas t ie 
nen su lado bueno. C . 

— ¿ C ó m o s o l u c i o n a r í a usted l a 
fa l ta de zonas de aparcamiento? 

—Habi l i tando una zona de apar
camiento en e l C a n t ó n se p o d r í a 
solucionar en gran parte este pro
blema que, a a edida que pasa fel 
tiempo, se v a haciendo m á s acu
ciante. 

— ¿ C r e e usted que F e r r o l nece
s i ta una es tac ión de autobuses? 

— L a considero de imprescindi
ble necesidad por estorbar a l a 
c i r c u l a c i ó n , en especial los auto
buses que aparcan a l comienzo 
de l a cal le Gal iano . 

—¿Le encuentra usted defectos 
a l pavimento de las calles? Y de 
las carre teras de acceso, ¿qué? 

— E x i s t e n en nuestras calles ba 
ches de todos los calibres, siendo 
los m á s peligrosos los siguientes: 
dos frente a l a Cl ín ica de Urgen 

cia, un socavón a l a entrada de 
l a cal le Genera l A r a n d a , otro en 
l a calle Rochel y el m á s peligroso 
de todos, porque no se ve hasta 
que ¡zas!, siente uno l a rotura de 
un amortiguador o de una balles
ta , e l que es tá situado en el cen-
t"o de la olaza del Cal lao frente 
al cine al l í ubicado. L a s carrete
ras de acceso e s t á n siendo me-
joT'sdas. 

— ¿ Q u é opina de los peatones? 
Ante l a pregunta, el señor F r e i 

j o m i l sonr íe . O 'ñzá como indican
do que s e r á benévo lo Y repre
senta a l p e a t ó n en escena: 

— Y o atravieso l a . calle poroue 
me l lamo P é r e z (s in tener —ac la 
r a — animosidad contra los P é 
rez) Creo que hay que educar a l 
p e a t ó n . 

Y a no hay m á s pregunta,, en 
busca de respuesta. Pero F r e i i o -
m i l nos da una que anotamos. E n 
c i e r r a i n t e r é s por el problema 
que apunta: 

—Considero t a m b i é n a''<e se po
d ía mejorar la c i r cu l ac ión en l a 
zona de l a carre tera de c i r cunva 
l a c i ó n cambiando unos q u i n c e 
metroq m á s adentro el "emplaza
miento del surt idor de gasolina 
al l í ubicado y suprimiendo un cor
pulento á r b o l que emerge en un 
á n g u l o de confluencia de l a ca 
r re t e ra de c i r c u n v a l a c i ó n con la 
ra l l e de L a C o r u ñ a 

C O U S E L O 

E S T A M P A S E Ü M E S A S 

14 — i x — 63 N O V E N A S 

P o r J A V A 

I I . - Pinceladas de la vida en Puentedeume, 
recosidas de su historia 

B e l ' a estampa de 
L a his toria de l a comarca e s t á 

l lena de bonitas leyendas, l a ma
y o r í a t ienen un profundo fondo 
religioso: é s t a es la ca ra de l a 
moneda ."La cruz e s t á representa
da por los sufrimientos y vejac io
nes que los vasallos r e c i b í a n de 
los s eño re s , donde pr inc ip iaba el 
superior p e l d a ñ o de l a escala so
c ia l y continuaba hac ia abajo 
hasta e l suelo. E l canto de l a mo
neda es l a fOi.1a de e m a n c i p a c i ó n 
que el hombre —que piensa por
que Dios le ha concedido ese pre
ciado don— busca para que el 
canto no sea una s e p a r a c i ó n sino 
una u n i ó n entre l a cruz y la cara . 
Y lograr meiora r su medio de 
vida . 

A L G U N A S L E 1 E N D A S 

l a desembocadura del Eume en l a mar . — (Foto A H J O ) 
nasterio de Caaveiro , pintoresco y 
con exuberante vege t ac ión , en L a 
C á p e l a . Se fija en el a ñ o 936 l a 
preisencia de S a n Rosendo por 
pr imera vez «n Caave i ro : origen 
de la f u n d a c i ó n del monasterio de 
Celanova. Y l a de su anillo, a r ro 
jado por él , a i r ío , por creerse en 
pecado, y devaelto en el vientre 
de un pescado oara que supiese 
que Dios le h a b í a perdonado. E n 
t re un hecho y el otro pasaron 
siete años_ Siete a ñ o s pensando 
en Dios y buscando su p e r d ó n por 
medio deí sacrificio, l a o r a c i ó n y 
la car idad 

L a s de l a Vi rgen de l a Ce la , en 
Montero, que enriquecen l a hagio
gra f í a o v ida de los santos. 

S U C I N T A H I S T O R I A 
D E L P E R I O D I S M O :-í 

L a s de S a n Rosendo, en gl Mo-

H O Y : 5,30 

iSetnsacaonaii estreno! 

L O S G U E R R I L L E R O S 

Con Manolo Escoibar, R o c í o 
Jurado, Grac i t a Morales y 

Manolo G ó m e z Buet 

( P a r a todios los p ú b l i c o s ) 

H O Y 
¡ Y a e s t á a q u í ! 

Nuevamente emítale nosotros 
E L M A Y O R E S P E C T A C U 

L O D E L M U N D O 
¡ L a m a r a v i l l a de lag 

m a r a v i l l a s ! 
Ohanliton Heston, B e 1 1 y 

Hutton, Corne l W i l d e 
Punciones : 5 - 8 y 11 

( T o l e r a d a ) 

H O Y ; 5,30 - 8 y 11 

T r i u n f a de forma clamoro
sa, l a excecpoionai p r o d u c i ó n 

H O T E L I N T E R N A C I O N A L 

E l i z a b e t h T a y l o r , R i c h a r d 
B u r t o n, E l s a Mar tmel l i , 
L o u i s J o r d á n Orson Wel les 

Gacetillas locales 
R E U N I O N G E N E R A L D E F L E 
C H A S D E L A O R G A N I Z A C I O N 

J U V E N I L E S P A Ñ O L A 

Se pone en conocimiento de Tos 
flechas de la Organ i zac ión J u v e n i l 
E s p a ñ o l a , que é l p r ó x i m o sábado , 
día 14 a las 7 v media de l a t a r 
de se c e l e b r a r á una R e u n i ó n G e 
nera l a la que d e b e r á n asistir. D i 
cha r e u n i ó n se c e l e b r a r á en e l 
Hogar J u v e n i l , F e r n á n d o V ü l a a -
mi'l n ú m . 55. f 

F E R I A E N L A C I U D A D 

M a ñ a n a , tercer domingo del 
mes, se c e l e b r a r á en esta ciudad, 
l a fe r ia mensual de ganados y 
m e r c a d e r í a s 

C O N A T O D E I N C E N D I O 
A y e r por l a m a ñ a n a se d e c l a r ó 

u n conato de incendio en l a c h i 
menea de l a casa n ú m . 45 de 1* 
cal le S a n S e b a s t i á n . A c u d i ó e l co
che bomba que sofocó inmediata
mente este conato de incendio, 
que no tuvo mayor importancia . 

E n color y OineonaScope 
(Mayores) 

H O Y : 5,45 - 8 y 11 

E L H A M P A D E P A R I S 

(Dialiscope - Eastmancolor) 
Lut íhas , intr iga, acc ión s i n 

descanso 

C o n : Joan Mara i s 
D any R o b í n 

Not io iar io : N O — D O 
(Mayores de 14 a ñ o s ) 

C A L L A O 

( P o r úfltima vez) 
Grandioso programa doble 

en cont inua desde l a s 4 

P E L U S A 

Maruj i t a D í a z 

B A J O D I E Z B A N D E R A S 

V a n Hefflin 
F u m a g n í f i c o programa 

e n color 
(Autor isado todos log p ú b l i c o s 

(MADRID-PARIS) 

H O Y : 4 - 6 - 8 y 11 

N U E V A S A V E N T U R A S D E 
M I G U E L S T R O G O F P 

(Ba t smanco lo r ) 

¡Acción, luahas, aventuras! 
C o n : C l r d Ju rgens 

Oapucdne P . Mess imi 

No tóe i a r i o : N O - D O 

( T o l e r a d a ) 

«El E u m e » a p a r e c i ó semana l -
mente. S u pr imer n ú m e r o data 
del 16 de febrero de 1890. S u d i 
rector; don J u a n Te jada Veiasco. 
A los seis meses y medio desapa
rec ió . S u ú l t i m o n ú m e r o fué el 31 
de agosto ¿ e l mismo a ñ o . Se i m 
p r i m i ó en L a C o r u ñ a y en l a i m 
prenta de Puga. F u e r o n colabora
dores del p e r i ó d i c o Va le r i ano V i -
Uanueva, que p o p u l a r i z ó m á s tar
de ei s e u d ó n i m o de «Un labrador 
a l a m o d e r n a » ; el poeta Vicente 
Pardo Tenre i ro , que t a m b i é n fué 
redactor del diar io - c o r u ñ é s «La 
M a ñ a n a » ; Manue l Sei'apio Seco, 
misionero en China , aftos m á s 
tarde; R ica rdo Caruncho, poeta, 
cuentista y autor d r a m á t i c o ; G a l o 
S a l i n a s R o d r í g u e z , maestro de 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a y que e sc r ib ió 
el p r imer d rama gallego, a l pa 
recer, de ambiente h i s t ó r i c o y en 
verso; « a Tori-e ¿ e Pei to B u r a e l o » . 

Doce a ñ o s d e s p u é s vo lv ió a te
ner Pmntedeume otro p e r i ó d i c o 
semanal «La V e r d a d » Sa l ió por 
pr imera vez el 5 ds octubre del 
segundo a ñ o de nuestro siglo. S u 
director fué don Antonio B e l l o 
V á r e l a . E l n ú m e r o once, que em
pieza con uno y acaba con uno, 
de m á s poder fa t íd ico que ©1 t re 
ce, s egún los nuevob superst icio
sos, fué fa t a l pa ra «La Verdad». . 
A los once n ú m e r o s publicados, 
de jó de exis t i r . E l 14 de dic iem
bre ed i tó e l ú l t i m o n ú m e r o . Es te 

El lilis lü 
i a u di! 

H O Y : 4 - 6 - 8 y 11 
Teanporada 1963-64 

¡ I n a u g u r a c i ó n ! 
1 Sensacional estreno 
« M e n o » TecniScojpe 

Z A F A R R A N C H O E N E L 
C A S I N O 

Steve Me. Queen 
B r i g i d Bazen 

J i m Hut ton 
(Memore») 

H O Y : 6 - 8 y 11 

G r a n estreno 

N U N C A D E B I E R O N A M A R S E 

U n a h is tor ia de amor y de 
dolor, suMánoizadla p o r e i 

saorifiicio 

No t i c i a r io : N O — D O 

( M a y o r e s ) 

E l servicio de lanchas de pasa
jeros en ia r í a ferrolana es algo 
que no admite cr í t ica . Y o creo s in 
ceramente que funciona bien. L a 
empresa de M a n i ñ o s y E l Seijo, 
pongo por ejemplo, se preocupa 
de que todo maiche b i e n Y as í 
los miles de pasajeros —creo que 
esos puertos son los que m á s pa
saje dan en toda E s p a ñ a —no sa 
ben otra cosa que elogiar a l a 
empresa, Y bien está . 

Par t icularmente , y y a lo dije, 
creo que todos los servicios fun
cionan bien: los de Per i io y M u -
gardos, los de l a G r a ñ a y M a n i 
ños . Todos s i n e x c e p c i ó n Pues 
bien, con esta verdad por delante 
me han hablado dos m a n i ñ e n s e s . 
Y vean para q u é . 

Interesan que a las horas l l ama
das «pun ta» , a l menos, se in ten
sifique e Iservic io . Hasta ahora es 
cada media hora. Y ellos preten
den cada cuarto. Y o no s é s i esto 
s e r á factible, pero a h í queda l a s u 
gerencia. L a Empresa tiene l a pa
labra . 

P E P E B A R R E N D E R O 

p e r i ó d i c o tenia su imprenta en Ett 
F e r r o l : ge editaba en «El Correo 
Gal lego» . 

A los cuatro ' ñ o s de l a desapa
r i c ión de «La V e r d a d » nace «EH 
E c o de P i í í n t e d e u m e » . S u pub l i 
cac ión c o r r e s p o n d í a a l pr imero y 
tercer domingu de cada mes. E l 4 
de febrero de 1906 sale e l p r i m e r 
n ú m e r o A par t i r de febrero de 
1907 a m p l i ó su salida a los d ías 
5, 15 y 25. E n 1 0 de noviembre de 
1908 c a m b i ó de nombre: «Ga l i c i a 
P i n t o r e s c a » . Desde su n ú m e r o 48 
c o m e n z ó a publ icar grabados. 

Se I m p r i m i ó en l a imprenta de 
C é s a r G o n z á l e z - S e c o Romero, e n 
M o n d o ñ e d o L a p r imera t i r a d a 
fué de cuatrocientos ejemplares. 
D e s p u é s hubo necesidad de redu
c i r l a a doscientos. Estos doscien
tos ejemplares costaban t i r a r l o s 
l a cant idad fabulosa de diez pe
setas. A cinco cén t icos , ejemplar. 

E l 20 de febrero de 1910 se pu
b l i có una hoja, que c o r r e s p o n d í a 
a l n ú m e r o 127, anunciando l a sus
p e n s i ó n de l a revis ta . F u é d i rec 
tor don Edmundo Roberes Alonso. 

«Eco del E u m e » sale a la luz 
p ú b l i c a e i 6 de febrero de 1910. 
L o fundaron don R a m ó n Pena 
M i r ó y don Rosendo V i l a r i ñ o T e n 
r e i r o Es te ú l t i m o fuá el director. 
Llegó a los 449 n ú m e r o s . Desapa
rece el 30 de septiembre de 1918. 

L o s fotograbados, dibujos y c a 
r i ca tu ras de sabor local , abun
daban. 

L o s colaboradores m á s imporu 
tantes fueron M u r g u í a , C é s a r y 
Florenc io Vamonde Lores , M a r 
q u é s de Figueroa , Ponte y B lanco , 
R a m ó n M a r í a Tenre i ro J u l i o Wai s , 
P é r e z L u g í n Antonio V i l l a r P o n 
te, R o d r i g o Tet tamancy Sanz, 

P . Manuel E i j án , Leopoldo Ped re i -
í a y e l que d e s p u é s en Cuba 
a b r a z a r í a e l sacerdocio, J u a n J o s é 
Roberes. 

Se i m p r i m i ó en «La Voz de G a 
l icia» de l a capi ta l de l a pro
v inc ia . 

« B r é a m e » fué otro semanar io 
de l a v i l l a eumesa. E l pr imer n ú 
mero n a c i ó e l 31 de mayo de 1914. 
L o d i r ig ió D . F r u t o s F e r n á n d e z y 
Se editaba en los ta l leres de l pe
r i ó d i c o «El Noroes t e» , en L a C o 
r u ñ a 

E n Cabanas, j en 1910 se p u 
b l i c ó u n periSdico quincenal que 
se conoc ió con e l n o m b r e de 
«¡Arde o eixo!» E n Mugardos se 
ed i tó «La D e m o c r a c i a » , en el a ñ o 
1913. Y en Fene fué, de todos I03 
pueblos del partido de Puente
deume, donde hubo m á s per iódfc 
eos: «La Voz de Fene» , « F e n e S o 
l ida r io» , « F e n e M o d e r n o » , «El I m -
p a r c i a l » . l a revis ta « C u l t u r a Cami-
p e s i n a » . . . Y ahora P é r e z P a r a l l é 
quiere resuci tar una rev is ta . Es>-
p e r e m o s su nacimiento y nos 
a g r a d a r í a i r a su bautizo. 

L O S A M I G O S 
A R B O L E S :—: 

D E L O S 

Anunc iándose Incremen
tará sus ventas y su nego
cio prosperará Nuestra sec
ción de A N U N C I O S P O B 
P A L A B R A S sat isfará s u s 
deseos. 

• • » • • • • » > • • » « 

Por n r imera vez se c e l e b r ó en 
Puentedeume l a fiesta de l á r b o l e l 
3 d© marzo de 1912. L u g a r , l a E s 
t a c i ó n del F e r r o c a r r i l . L í n e a que 
se i n a u g u r ó oficialmente en el a ñ o 
1913 E r a n las ¿eis y treinta m i 
nutos del lunes 5 de mayo. Diez 
y ocho vagones y arrastrados por 
doo m á q u i n a s . Punto final de des-
t:T^ E l F e r r o l Pero, s in Cambiar 
de tema los á r b o l e s fueron p l a n 
tados a uno y otro lado de l a c a 
r r e t e ra que coaduce a l a E s t a c i ó n , 
t o d a v í a s in inaugurar oficialmen
te en el a ñ o 1912. U n a ñ o d e s p u é s , 
como se dice anteriormente, en e l 
a ñ o 1913 de mi nacimiento, L a 
C o r u ñ a y F e r r o l quedaban u n i 
das por e l f e r roca r r i l 

E n e l a ñ o 1913 q u e d ó const i tui
da en Puentedeume una sociedad 
t i tu lada «La P r o t e c t o r a » , con fin 
inmediato e l fomento de l a caza , 
pesca y arbolado, pronto estable
cieron u n laboT-atorio i c t iogén ico , 
dedicado a l a o b t e n c i ó n de pece-
cil los para reooolaT e l Eume. E n 
l a mencionada p i sc i fac tor ía se i n 
cubaron t reinta m i l huevos de 
t rucha y veinte m i l de s a l m ó n . 

L a p r imera fiesta del pez en 
G a l i c i a se ce l eb ró en esta v i l l a . 
Fecha e l 31 de mayo de 1914. E l 
lugar , en ©1 soto de F r e i x e i r o . 

Acudie ron varios miles de per
sonas de toda E s p a ñ a Y l a fiesta, 
s e g ú n l as c r ó n i c a s y el s e ñ o r don 
Antonio Coupeiro F r e i j o m i l , del 
c u a l he tomado l a mayor par te 
de es+.rvs rlatens fn4 «amRa.p.innan 
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D e n o c d o I e c e r c a s 
EUGENIO DEL RIO, QUE AON NO SE 
L0GE8, HEVA EN EL CUERPO TRES 

DOS VECES L E ENGANCHARON L O S PITONES A L 
SIMULAR CON LA MANO LA SUERTE DE M A T A R 

HA VESTIDO DE 
C O R N A D A S 

Eugenio de Rio one aun no se ha vestido de laces, lleva en el cuerpo tres cornadas, rrira con nos-
Eugenio a e ^ o - ^ de las corridas celebradas el domingo. - (Foto EUROPA PRESS) 

(Un reportaje Europa Press, 
por Luis J . GONZALEZ, pa
ra E L CORREO GALLEGO). 

MADRID. — E r a una n o c h e 
•cualquiera de verano. L a luz de 
l a Luna alumbraba un paisaje r i 
co, con árboles, con una hierba 
imuy crecida. Y con la luz platea
da do la luna, los toros bravos, 
de lidia, descansaban plácidamente. 
Rodeadas por una alambrada, pe
ro libres, los toros daban una iín-
presión de mansedumbre. E r a n 
una tentación... 

Un ehiauillo de 16 añso saltó el 

cercado, con un viejo capote on 
la ' mano. Un novillo solitario v i 
no a su .encuentro. Por fin, su sue
ño de siempre se hacía realidad: 
él estaba solo frente al toro. Un 
pase bueno, y otro, y otro... Pero 
la inexperiencia o nerviosismo le 
traicionaron. Cogido por el toro, 
tuvo que salir corriendo de la ga
nadería, con un pañuelo en la pier
na, pafa taponar la herida. L a 
sangre le manaba en abundancia. 

Así comenzó Eugenio del Río, 
casi como todos los diestros que 
han llegado a ser famosos. De no
che, huyendo de la mirada vigi

lante de los vaqueros, juegan su 
vida, vencidos por su afición. Y 
para" ellos, la ilusión más "grande 
de su vida es encontrarse delan
te del toro: cambiar la carretilla 
por un enemigo de verdad. 

Eugenio, tiene ahora 18 años, y 
lleva en su cuerpo algunas cica
trices, peldaños que algún día 1« 
pueden llevar a la fama. Fué he
rido siempre en la clandestinidad, 
de noche, saltando las alambradas 
de alguna ganadería. 
E L PRIMER PASE ES E L MAS 

IMPORTANTE 
—¿Cuál fué tu impresión al en-

p. 
;•: E l F e r r o l del C a u d i l l o 

y s u s h i j o s 
P o r C a r l o s F r a n c o S a l g a d o - A r a u j o 

R EVISANDO mi archivo me encuentro con 
ei borrador de un artículo mío, escrito 
hace años, inédito en la actualidad, por no 

haberse podido realizar la edición de los ((Ana
les del Ferrol del Caudillo». 

En dicha admirable obra recuerda su autor 
hechos de los ferrolanos, ilust-ándoia con retra
tos de casi todos los hijos de Ferrol que dieron 
su vida en las Piadas guerras, 

Aunque la situación de nuestro querido pue
blo parece imciar una época de engrandecimien
to, no obstante, siempre son di actualidad los 
pensamientos que se exponen e» dicho trabajo, 
que se inserta a continuación: 

((En los años de 1905 al 1910 se editaba en 
nuestro querido pueblo natal un «Almanaque» 
que constituía el anhelo de todos los ferrolanos. 
¿Quién no conserva hoy en su biblioteca los seis 
tomos de la mencionada obra? Era dirigido Por 
aquel Intendente de la Armada de gratísimo re-

' cuerdo, el general Excmo. Sr. D. Leandro Sara-
legui y Medina, y con la colaboración de perso
nalidades, como él, de poderosa inteligencia y 
vasta ilustración. No era ferrolano; pero, como 
si lo fuese. Había nacido en Túy y, no obstante, 
Ferrol era su ciudad predilecta; testigo una 
vida nimbada por la austeridad y el sacrificio y 
dedicada por entero al estudio y al trabajo. 
Recuerdo que a raíz de su falíecimiento, ocu
rrido en octubre de 1910, E L CORREO G A L L E 
GO reproducía un artículo de «La Correspon
dencia Militar», en el que se indicaba la deuda 
que adquiría Ferrol con aquel hombre que había 
sabido hacer un culto de su cariño a nuestro 
pueblo, debiendo su nombre hidalgo destacarse 
sobre los huiros de alguna de ias calles de la 
noble, ciudad que tanto amó. E L CORREO GA
LLEGO, decía que con gusto reproducía aquel 
artículo porque venía a reafirmar lo que pocos 
días antes abogaba por la realización de la idea 
de otro conspicuo escritor. 

Después de tantos años parece que se t̂rata 
de intentar con gran acierto, la edición, no de 
otro ((Almanaque de Ferrol», sino la de ((Anales 
del Ferrol del Caudillo», que, siguiendo las hue
llas que dejó trazadas aquel maestro, el Inten
dente Saralegui, s^a digno continuador de su 
obra. 

Se me ha invitado a colabora,, en este *ra-
bajo y, aunque muy agradecido por esta defe
rencia no pude menos de resistirme a que mi 
liobre'firma figurase entre las que se imponen 
por sus aptitudes, por sus verbos elocuentes y 
su soberana cultura; pero, al invocar mi sincero 
y profundo ferroianismo, ese sentimiento tan 
arraigado en nosotros y que algunos se atreven 
a comentar con marcado desdén, no tuvimos más 
remedio que aceptar la invitación recibida, pres
cindiendo de mi profundo sentimiento de des-
ánimo y de mi decidida impresión singular de 
aislamiento. , , , 

((Ferrol y sus hijos». — Pocos pueblos pueden 
sentirse tan orgullosos de su hijos como «El Fe
rrol de] Caudillo»; ciudad resneta-ble, en la que 
se T)uede aplicar lo que comentaba un escritor: 
«Respetada por sus varones preclaros y sus mu
jeres gentiles y hermosas. Personas «e gran 
prestigio; de temperamentos equilibrados y an
tecedentes leales Ferrolanos de estas excelentes 
condiciones los encontramos en todos los secto
res de la vida nacional». 

Todos soñamos con un «Gran Ferrol»; pero, 
pongamos la maño sobre el cora^n y confese
mos si es verdad que nuestro puebltf «fcmenta 
con ese ritmo acelerado que todos deseailos. No 
decimos que Ferrol está ann en Ôs tiempos en 

que el Rey y Señor de aquella época le había 
concedido «un mercado y fer5a franca que du
rase un mes en cada un año»; pero, tampoco 
podemos creernos que está a la altura de una ca
pital del primer Departamento Marítimo. Hay 
poblaciones, y algunas muy cer?a de la nuestra, 
que nos dan ejemplos admirables. Todos sus 
hijos, a la una, se agrijpan para engrandecerla; 
todos ponen su granito de arena y, tratándose 
de su patria chica, prescinden de sus ideas po
líticas para unirse a formar ese bloque qúe no 
se destruye nunca y que consigue las más atre
vidas reformas. En Ferrol, sus h'jos no se unen 
para nada, reina la apatía en torno de ellos y, 
si a algunos les agrada que el pueblo prospere, 
no se molestan ni se deciden a prestar su va
liosa ayuda. 

Nos reímos, cuando hace meses leíamos un 
comentario sobre el ((turista superficial» que 
llega a Ferrol creyéndose que es una ciudad 
apática y descuidada, y en realidad es todo lo 
contrario. ¡Tiene mucha gracia! Sin duda la ex
cesiva cortesía de su autor no se atrevió a con
fesar lo que está a la luz del día. Si Pitt viviese 
hoy, cuando se le ocurrió decir aquello ((de que 
si Ferrol fuese inglés lo rodearía" de una mura
lla de plata, porque todo él es una auténtica 
muralla de oro y pedrería», nosotros creemos 
que rectificaría y diría que, en la actualidad, lo 
que rodea a Ferrol es una muralla de porquería. 

Muy escabroso y desagradable es decir las 
verdades; pero la apatía ferrolana así lo exige. 
Sin embargo no queremos actuar de antorcha 
que descubre todos los rincones sucios. Como 
reza un escritor, Se trata ¿e hechos, de eviden
cias, de realidades auténticas y claras que no 
necesitan comprobaciones ni afirmaciones arbi
trarias. Esta idea de servir al pueblo es, "funda
mental, Estamos agitando una cuestión entera
mente de conciencia. ¿Por qué no se ha de ha
blar con la franqueza concienzuda? Una actua
ción que mira exclusivamente a las necesidades, 
para acudir pronto a remediarlas. 

Estos sentimientos, tan generalizados en nues
tros paisanos, de repulsión a ocupar cargos lo
cales, son casi siempre aprovechados por los 
nativos en otras regiones, que sin miramiento 
alguno, desplazan a personajes, hijos ¿e la ciu
dad, relegándonos a la más completa indiferen
cia, sabiendo que su actitud es criticada, pero 
sin preocuparles que su desastrosa gestión no 
tenga luego arreglo en la vida local y, cuando 
llegue el caso de ausentarse, se van orondos, 
pretendiendo encaramarse vanidosos en el pe
destal de la fama. 

Ya que los valores morales no se han extin
guido en nuestro pueblo, seria necesario que 
éstos se sacrificasen, como ya indicamos que su
cede en otras ciudades, y así se hubiese evitado 
el estado en que vivimos, pues como decía un 
destacado ferrolano: ¡Ferrol no ha podido llegar 
a tener menos influencia, menos consideración 
y menos intervención en la dirección de sus in
tereses» 

Pero o hay que desanimarse: eduquemos a 
las nuevas generaciones en el amor a FerroL 
Formemos su conciencia, no sólo en el santo te
mor de Dios, sino en d santo deber de servir a 
España en general y a la patra ehica en parti
cular; así, el hombre bueno, el hombre austero, 
el hombre que nunca se envaneció, puede brotar 
otra vez y de su actuación cabe esperar grandea 
frutos, y, «n este caso, la admiración y el respeto 
subirán de punto a medida que el estudio de sus 
condiciones no, haga penetrar „n «ns concien
cias». 

centrarte frente al toro?. 
—'Miedo, hasta d a r el primer 

¡paso. Después, le entra a uno con-
íianza y todo va bien. Casi po
dría decir que manejar un toro 
es igual que dar pases con una 
carretilla. 

—Pero tu primer toro te cogió... 
—Sí, pero fué porque todavía 

yo era muy crío. Además el toro 
que esa noche salió a mi encuen
tro era muy malo. Movía mucho 
la cabeza y no se le podía man
dar. 

—Empezó a trabajar a sus quin
ce años. A esa edad, su padre lo 
envió al campo. Y un año más 
tarde, acompañado s ó l o por un 
amigo, el chico entró por vez pri
mera en el cerrado. 

—¿Tu primera cornada, no te 
asustó?. 

—Si, mucho. L a herida la cu
ramos entre mi amigo y yo, con 
unas pomadas que compramos en 
la farmacia. Yo no quería que 
mis padres se enteraran y lo con
seguí. Y no se han enterado nun
ca de las tres cogidas que he te
nido. 

UN CAPOTE PRESTADO 
Eugenio no podía tener un ca

pote en su casa. Y como tampo
co tenía dinero para comprarlo, 
se lo prestaba un amigo del pue
blo, que era muy aficionado. 

—Era, un capote viejo y esta
ba un poco roto. Pero servia, ya 
que yo no iba a ninguna plaza. 
A l toro le da lo mismo un capote 
nuevo que otro viejo. 

Y así, con el viejo capote pres
tado, Eugenio rondaba de noche 
las ganaderías de la comarca. Y 
cuando podía burlar la vigilancia, 
se ponía una y otra vez frente 
al toro. Terminaba cada vez la 
faena, cuadrándolo para la suerte 
final y se eohaba sobro el animal-
sin más estoque que su m a n o 
abierta. Dos de sus cicatrices, son 
una prueba contundente de la di
ficultad de la suerte. 

E N VEZ DE FUTBOL, LOS 
NIÑOS JUEGAN A TOREAR 
E n su pequeño pueblo de la 

provincia de Ciudad Real. Caste
llar de Santiago, hay mucha afi
ción a los toros. Desde pequeños 
los niños se hacen de una carre
tilla y usan chaqueta en vez de 
capote. 

— E l fútbol está casi desterrado 
en mi pueblo, tenemos mucha afi
ción a los toros. 

—¿Toreaste alguna yez en tu 
pueblo?. 

—Tenía que hacerlo este año. 
Y a me prometieron presentarme 
al encargado de las corridas, pe
ro no podía quedarme más tiem
po allá. 

—¿Por qué viniste a Madrid?. 
—Es que en mi pueblo no se 

puede ser torero ni se puede ser 
nada. 

Eugenio del Río, con sus 18 años 
encima, ha venido a Madrid a tra
bajar. Sin embargo no se olvida 
de su afición, y anda en busca 
do una oportunidad. L a m a y o r 
ambición de este chico que, como 
otros, ha empezado sintiendo en 
su carne las astas de un toro, es 
poder presentarse en una plaza, 
con público. 

—Ta estoy cansado —me dice-
de torear clandestinamente hu 
yendo siempre de los guardias, y 
con cuatro toros a mi alrededor. 

Manifestación de bonzos birmanos 

RANGUN. — E n Rangún, sede del congreso budista mundial se ha organizado u n a 
pacífica ante el consulado general del Vietnam para protestar por la persecución d rnamfestación 
to los budistas en dicho país. Los manifestantes estuvieron en huelga del hambre 6 8011 
la foto, los manifestantes reunidos ante el consulado del Vietman (Foto E TJ-f^nv* horas. En 

K u p A PRESS). 

D E T O D O U N P O C O 

l a s fosilizadas hace 

de i e s 
LONDRES.— L a s gigantescas 

huellas de dinosaurios descubierta 
en el transcurso de los pasados 
años, en las cositas del Canal, 
fueron hechas por megalosaurios 
hace 140 millones de años, según 
ha declarado el Dr. Alan Charig 
conservador de fósiles, reptiles y 
pájaros de Museo de Historia Na
tural de Cíondres. Los megalosau
rios so encuentran entre los ani
males más feroces conocidos; a l 
canzaban una altura de más de 
6 metros y calcula que pesa-
bán más de 7 toneadas. E l rastro 
de las huellas se extiende en una 
longitud de 137 metros; «proba
blemente sea este el recorrido más 
largo de su clase en el mundo», ha 
dicho él Dr. Charig. Uno de los 
nuevos hechos recogidos de las 
investigacionAí de las huellas, es 
que los animales tenían pies pare
cidos en su formp a los de las 
palomas. E l Dr. Charig añadió: 

«Creemos que se trata de metalo-
saurios. Ai igual qúe <*! igualdón, 
eran bípedos de tres dedos, pero 
en las huellas SP observa aue los 
dedos eran diferentes y el ángulo 
entr^ ellos distinto también». Se 
han descubierto unas 30 huellas 
claramente definidas v tan pronto 
como sea posib^ se hará el tras
lado de las rocas al Museo de Hig 
toria Natural doode se espera eme-
den expuestas para el a^o próxi
mo. 
HISTORIA D E L DESARROLLO 
C U L T U R A L Y CIENTIFICO D E 

L A HUMANIDAD 
LONDRES.— Dos escritores brl-

Se transforman hoteles de luio en 

::v::X::x:::v¥;Wí3:& 

MADRID.— Dos palacios madrila 
ser derribados para, sobre sus so 
tantos hoteleis de lujo con aporta 
tranjeres. Son los de Larios y M 
paseo de la castellana. En la foto, 
tuado en la manzana comprendida 
magna. Ortega y Casget y Castella 

celli, (Foto «E 

ños se encuentran en trance de 
lares y jardines levantar otros 
cióa de capitales españoles y ^x-
edinacelli, emplazados ambos en el 
arriba el palacio de Lariqis, si-
por las calles marqués de Vi l la

na. Abajo el Da ar'o de Medina-
uropa. Press». 

tánicos Jacquesta Hawkes (esposa 
de J-B. Priestley), y el desapa
recido arqueólogo Leonard Wo-
lley. que falleció en 1960, son los 
autpres del primer volumen de 
una gigantesca historia del des
arrollo cultural y científico de la 
Humanidad, que se halla en pren
sa bajo los auspicios v ayuda f i 
nanciero de la UNESCO. Esta his
toria del mundo. relata el modo 
en que vivieron los pueblos y 
oómn se desenvolvieron sus me
dios de vida v sus culturas, antes 
de constituirse en reinados, tras 
las batallas v rivalidades oolíticas 
L a historia de Hawkes y Wolley 
describa la evolución de la cul
tura desde la Prehistoria hasta 
la Era Atómica. L a idea de es
cribir tan magna obra nació en 
sus autores con ocasión de la Con
ferencia de Miinstros de Educa
ción celebrada en Londres en 
1943. 

UN INTERESANTE MODELO D E 
TRACTOR 

.. ZURxCH.— Tractores autoguia 
dos, cencidos con el nombre de 
«robotugs», se mostrarán a los in
dustriales europeos en la-Feria de 
Industrias Británicas que se está 
celbrando en esta ciudad. Estos 
nuevos" y pequeños v altamente 
prácticos vehículos pueden remol
car hasta 1° toneladas. Lo usual es 
que talles tractores arrastren un 
tren de remolques con toda preci
sión ^rededor de las curvas y a 
lo iargo de estrechos caminos. Es
tos vehículos están propulsados 
por baterías y siguen rutas traza 
das a lo larjo de un cable eléc
trico subterráneo. Mediante un cir 
cuit., selector se puede planear 
su recorido, haciéndolos parar en 
cualquier punto, a lo largo de la 
ruti? o detenerse v partir nueva
mente, a voluntad, con sólo ac
cionar un i terruptor en e, cua
dro de control. Un dispositivo al 
frente del tractor detiene el tren 
automáticamente si entra en con
tacto con cualquier objeto en su 
trayectoria. 

L A CASA POR E L TEJADO 

COVENTRY.— Ha despertado 
gran interés el método que se ha 
empleado para la construcción del 
edificio más alto de esta ciudad. 
E l sistema llamado, «jackblock» 
consiste esencialmente en cons
truir empezando por el tejado y 
hacia abajo. Las plantas son alza
das por medio de potentes «gatos» 
En Coventry se emp'earon 40 «ga
tos» para 200 toneladas cada uno. 
Toda la obra de construcción, cual 
quiera que sea la altura del edi
ficio, se efectúa en un área de 
cuatro «cuartos» que se aisla de 
la intemperie y puede caldearse 
en caso necesario. Esto elimina 
uno de los riesgos más notorios 
de la industria de la construc
ción —el mal tiempo— ol cual per 
mite rea"ice una obra continua
da. Este sistema de construcción 
SP utilizará para erigir en el cen
tro de Bruselas f un bloque de ofi
cinas de 14 plantas. 

E L AVION «TRIDENT» CON 
ALUMBRADO PARA TODA 

UNA A L D E A 

LONDRES.— Un sistema eléc
trico que bastaría para abastecer 
a una aldea de 50 casas ha stáo 
instalado en el avión de pasaje T r i 
dent que desarrolla una veloci 

a n o s 
dad de 965,6 kilómetros por hora 
Se trata de un sistema de alto voU 
taje, da corriemte alterna, qua 
reemplaza los tradicionales circuí 
tos de corriente continua Hace 
muy tiempo que las nuevas 
técnicas de ingeniería han hecho 
posible el empleo de corriente al
terna en «aeronaves», dice un co
municado del fabricante, que aña-
de: «El resultado es un sistema 
eléctrico más sencillo, seguro y 
muchísimo más ligero». Se han ing 
talado cerca de 50 kilómetros de 
cables eléctricos en el avión. 

ti Dñ 

i 
LÜJNDlvES.— Un Comité com

puesto de hombres de negocios 
y de clérigos no católicos ha anua 
ciado su decisión de editar, desde 
e] próximo otoño, el primer se; 
manarlo cristiano de Inglaterra. 

Llevará el título de «Daily Lea
der» y ha conseguido, hasta ahora 
suscripción de 80.000 auonados. La 
mayor oa.te de los miembros fun
dadores dp este periódico semanal 
oertenecen a la iglesia congrega-
cionista, unitaria, metodistai angli-
cana, etc. Pero en una carta circu-: 
lar especifican que los judíos y 
los católicos romanos serán bien 
recibidos astí como «todos 
hombres y todas las muieres de 
buena voluntad». . 

B] Comité director menciona, 
además, que este nuevo semanaru) 
no deberá ser c°ns[de™d%™Zl 
mente como periódico de informa 
ción religiosa, sino que tiene am 
tención de presentar a los lecto
res - religiosos o seglares .un ^ 
manario que les dará not eu a 
numerosos hechos genera es u-
desde el ángulo religioso. 

L a Iglesia católica ^ Gian 
taña cuenta con tres seman"^ 

800.000 e.iempiare* ^ de unos 
pr<t-.._ 
menos importante. 
prensa religiosa no ^ 

MIAMI. 13.- La L e ^ n 
ricana ha.^dido que una 
tados U n i d o s adop^n 
energía política Paia ^ b a 
fin ai comunismo en ¿ 
aún cnanio no se r^c mis[&. 
da de los aliados dei 
rio occidental. ^ a d a dir 

Una resolución a P ^ ^ }i 
rante la conversaci^ ifa 
legión dice que ^ ^ 
d ^ e hacer uso de to ^ 
medios disponib.es p en. 
alojar a Castro y a ^ f e r i o -
tos comunistas del " lifiea 

En la resolución se ca ^ 
•le "tímida .V ^ l e m ^ 
tual Polaca norteain 
con respecto Cuüa^ tados 

á d e por d ' l t ^ ^ ; { ^ a d c . 
Unidos ayude f ¿jecer ^ 
anticastristas a estao^ ^ 
gobierno en el exmo. 
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